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FROHTISPICIO PABA HUM J O E Iä l,

os B iie iiiá ssi
X)U fllózofo; 
io \i escrito r I &SATOS Sou poöta; 

Sou oraddr .1

Publica-so era 
todos os dias 
rite is, em pró­

p ria  typografia 
¿ ru a d o s  Andra- 
dfts eG eneral Ca­

ra ira  ns. 3 ¿3  e 19.

PR O PR IE T Á R IO  E P R IN C IPA L  REDATOR
Jozé «lourpm de Qam po* Lei< 

^ o r p o - M A n i o .

ANiVO PRIMEIRO.
Perto alegre. . . .  de 1 :8 ....

R’ a Siiftdt 
H um  Jo rn a l

—  Politico,
—  R elijiôzo,
—  L ite rá rio ,
—  R ecrea tivo , 
B notició?.o.

Parte  1*.
^nrroçdo  dos m ais im portantes factos locaes e desta  P rov incia .

—  2 ‘ .  —
Hera — d aC ô rte , e das outras Províncias deste im perio .

^ o ík ia s  de  todo o M undo - - de reconhecida u tilid ad e  púb lica .
—  4 * . —

Çpmpotiçórs L iterarias, 
s- —  6 * .  — .

Àp a f â o t r C o T T i i s p o n d e n c i a s *  d  
' 6 * :

Anuncios.
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«fiuío r.
À © /cc*U »| «A U c « iic < rc c f i tF

TrU:m fhrr*do a d* n:< q rac ia— 
é cpiiiido niiiílí«,— q u ê  sejflo elei* 
los ra ra  os qarcos puLlicos qii< 
qonlert pi anloridod« . —  {!< sde os 
p rrç id fn trs  das re p .b l iq a s  a té  os 
in s p  c to resd e  q w iu i i â o .

Sirgii*  m  st* q u e ix a  o rd in ário - 
. p e n te  d a q u e le s  tn> q u t m  d e ro z ita  

su a  forsa tnoro l e pc.der p o lítico , 
p a ra  fazer p  r  si o q u e  Um  d ire i­
to , e  q u e  nôo pode d e  o u lro  triodi

(.’o p ira  q u e  rs ta  ou  aque la  en ti- za licença, ou an a rq u ia : rjonvem 
ca c e  titf fç a  *ste ou aquele  qarge portanto faz^r chegar ooqonhnci- 
pub liqo . m ento d o ta d o s , q u e  hum  sis te

E jU s  ind iv íduos —  5-f*o esq ra- rua de  G ove ina  en» qe lia leis que 
ves de qrfli <>s n< ii.i c u ; e st u u* !garan tnn  a \ id a .  a propriedade- 
n iqo  i n H f t s s e — ^ h*m serv iria  liberdade p ara  pròtiqarem -se to- 
; q io  le q u e  il-« s dó d)í.fr<irp, po-!dç$ os ací< & n ào  qupliítcad' s çrí- 
7Í4-ÍO se ria l in  pí t U hte en tre  < -sW s, e a  fam ilia  { qiu: ha ièjs qri 
Mstros h< nu u s , titu lo s, qr in e n -m in a e s  que. qum prem -se ainda 
o as , d ig n ita rin s, d ,  A . E lts  m e- n .a is fie lm en te  que nós governos 
11 s | n  zfiou rrrp rc  sso n o ra l, ma-.iriõnarcfiiqos* porque >ao em j^ra] 
lr r ip l , e  in*» i< q tu a l d r*  g o v e rp a -as u u to rid ad es  dotadas de m ats 
c ó s ; e q u a n t io  al^uni m eio  passo m o ra lid a d e  t nn v ir tu d e ‘d a s»»a ori- 
dftG o re sp e ito , é — ou para sn p -ljim , p e la  rêsp,<(igsabji idade o u *  
tisfaz» n  m os pedidos d» ste  ou da-jscl-re  e la s  p ezu , e prf«*m> é inpos

p ô n m  pralica ou rxtoi l ar ;  i iqut iej .ni ieo cif «/-m r , . .  I -  , *,a s íiidos

apartcf-r sun aquzflçüo, as uw,;, d  v ou « c rau e  S i ^ v n ^ í u l í 9 '  i Í - j j
<Us v««-s ínjusin. ,  r  & £ *  <■ r r í l t í J l L !  *abldo ‘W.
s ç<rtitk. esssin, não foss.-, cütúx-a p, r ° "  5 ,u,^ °  
a 0 m m *  0  t i in f f is jf i« -  rã? J j j j g  * * * * •

*s' % k b o >

v- %  P *'"'

vezes ha nas noxneayôrs feitas pi 
lo rhefe da naçôo, ou pelos s« 
m in istro s,

O q u e  acontece no segunci»q.. 
zo, por riscertçôo da re g ra , t su r 
ie r ia  no p rim eiro  — comij n-^r. 
g e ra U  '  s

v ' í>(5nqo m enos que. injKJssi^» 
qu- mjm ou o u tro  in d iv id u o ^ eu  
que>; o  pi>Vo depozitou si^a qoi. 
í ia u ^ v  em quja q a b â ta  'in filir;

m entos,, a /p » j°  4 4.>rflfÇ  ̂
.% * •  MS d f ^ j o s .  Ã ífilfein o  pov 

a si -to rj» !> s‘» n u (rf | p |1 
vers<>, iuiin ínalv:i(ÍN0,hurti^»yp' 

p e rita  n d ija , h u m  ‘r ^
ttO j' l i fw w y

< ti I orqxMipVjz^fifirinl ^
>■<» iihnr -  qa i^do^ íle  p#. el-gs s>» 

Corroi iza l-o ft-^ rv  s ^ ^ j u ^ s  trftí 
e. iuiHlÍM*is(jastigos, ¿ ^ > s r ^ \ i e r -  qni»v 

l( m e, s e d e j¿ ú d « ,  í  l S ir 
v(h in ip re  põrftfi^o . o r.

*. irí;s an'i^os.^da L:be»i,^ í .d'f se.^i 
oncit nçia ô d« qoraeäo*, ilu  extra 

11 v Prèsso n t o r a l ^ ^ ^ e í k d i ' i d o s , - o u ^
4\ p r i j i c i ^ S p H f v  *
u t r a s  e s p é c i e s  Q r o g r e ^ ' v  > •  e s s ^ j i u ^ d P ^ ^
liros. empn;garn»oW ^4fi?=SS^3*er. c^pãfú(la(Ji e v in u
ossas pf»-^reJ;1 a d o jS S ^ E s tado$ <p?

i»*r omi^ÔÍO Q WP 1\Q§ÉS&£iJ\ii;: n iiP iv»or\c

•iíà ffe l
bn re ns 

dad»---« virtu.

q u e ra tío s  mais Mianto.Vf.

rQ'T
¥

iSWO Í
p.ndencias. as 

• q u j f  a h n  a
m  i

•0

uarn

, ^ o p r i  me. ,^q mj n o .^ r t a ,  
a ip a j 'q u i-  (iiiliio'. q  , , .
^ r a # ^ g u e  nos-atraiçôa, q u e  nos ou /» Iterações, 

’I tá j í tv  q n e  nos esqravi/vi, que..qih: no* -•>5 I % ’ I ••’* •I a i-y !«>>•* *• - —

.v»A5 4  q r > m '

qüe.nos^lm uptas su p n * ^- modi
Bo vo 

serv ira  » d«. j  
& . . . |Mú_ iiivarictvaL.. 0,‘iau 1^.0 

lle iro  -jiinv** eM r'
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taria  a M onarquia celeste ,— Só 
traz liifíiq nlviades a o seu verda­
deiro p rog resso ,—  óbices a o  de­
senvolvim ento  de suas riquezas; 
eq o n sp q u en tem eate  que só sei ve 
para to rnal-o  desgraçado;—  ligar 
se e.m tu lo o im pério e proferir e 
g rita r — Xbaix o a  Monarqri ? Que­
rem  js R epública / Viva a rep ú b li­
ca / <&. vfc. . ................................

Seria mesmo hum a fala) cj.ila- 
m in idade pura o pôvo que quizes- 
se qo íistitiiir-se Estado -  r p  lir 
o-» l)éz Mau ia.fA^iifes da L i de, 
bom  I) eos — que todo o Miln l«> 
enxerga -  «• as inspirações de Nos­
so Senhôr Jezus yristo  — que ti 
ve em nós eternam  *nte — patên 
t< adiis pelos verdadeiros qristàns.

O uerer viver sem leis, sem mo­
ra l, esem  a relíjião da alm a e do 
coração —  nào é q u ere r viver; -- 
A q u e re r  m orrer í — tanto para 
Deos ~  qom o para os hom ens... 
é qoudem nar-se  á v id a  m aterial, 
á m izerável dos reptis; malévola e 
desgraçada das féras!

B S F L ÍX iO  3‘ .
Os homens, form ados, são cm 

nos*o systenía de governo em ge- 
1 os menos ^tos para d irijirem  

'fução  pi iqaf^tnesm o pres- 
Í|V '•«* .çóes, em (|ue  qom 

a w u o .  ctreiponia fazem-se —
* ch«‘fes, eles — í**d içados qom to ­

do o oisfurço a profundarem  as 
sciencias de q u e  fazem profissão, 
—empregando assim  todo o tempo 

quenâoestácT>m  alguma vezila. 
baile, ou passeio, jan tar, xa, the- 
atro, fum ando charu to , ou tom an­
do ra p é — nem u o menos olhào 
porque nãi<' podem parct os livros 
que fazem trbjecto dVsttidos n«S 
aulas p u P iq a s , taut(v*B£Ímaii;e 
qoniG seq .undariis! e éqonfe>sTO<( 
peio r.iaior num ero  — queestufjão  

v v «  a0 j (̂Se sciencias, tanto q u an ­
to lij a ^ g u r ã o  os exam inadores 
ser íu fidente para m a tr iq u l^ í / j -  
se m saqadem ias do in perio.

fra ,  solido isto verdade, segue- 
se q u e , o dia em q u e  pozeren; 
esi terra a m onarquia q u e  reftm 
i#ste im pério , será a véspera da 
libertarão (J" m ilhões de e.sqravos/ 
àe m ilhões do. hom ens liv res!...

 ̂ r -
a m o u t r a s  inA viduoj

que sabendo bem , porque a elas 
só se hào dediqado q in todo o 
em penho de profundal-as, as m a­
térias q u e  ensiuão-se em nossas 
escolas; estão por tal facto m uito 
mais hab ilitados q u e  aqueles ho­
mens -form ados em sciencia muito 
d iferen te da instrução  qu e  se 
q u e r dar a nosst* ju v en tu d e  e mo­
cidade,

A nossa instrucção publica não 
preriza de m ediqos.l (e tem se-da- 
do m uito  mal qom eles.J) porque 
•is suas enferm idades são m oraes
• ijão phyzicas/ e tem aqontecido 
jue em vez dos m ediqos da m es­
ma directores a q iirarem ,tôm  a o 
|o n lra rÍ9 , agravado m ais, suas j;i 
;>ern graves en ferm id ad es.1

P< la m esm a razào, não preciza 
!•* hom ens formados em d ireito  
.)ara d ir ij il-a .l

N ã o sâ o a ijla s  de ju r isp ru d ê n ­
cia, nào se in stru e  a m ocidade so 
bre questões de d ireito : m as so­
bre geografia, por exem plo, histo­
ria , geom etria , re to riq a , filozoíia. 
&; que ninguém  dirá  q*.ie fazem 
parte ou são ram os desta ou da-
• |ne la  scienciaI

Ha taes que até ignorãoos m an­
dam entos da lei de Deos, o deq«- 
Idgo, symbolo dos apostolos, &. 
iV.

O que tem aqontecido qom os 
directores exqluzivos q u e  acima 
cen su ra . é_que todos os annos se 
trata  oa sua reform a, e n u n q a  se 
tifetual

Mais burftfl vez asseguram os qe 
a ver*1 ‘dtófjra e  nn iqa reform a de­
ve sv frita  no pessoíd para o que 
se fez inistér qu e  hurn só hom em , 
dotado de brio , q ttrf^ter, e d ign i­
dade; in tell.genle, em r^ieo, e ju s- 
tictáfo; e qi!-' lenlia mois ju izo , qe 
am biígp e fanatism o, por qargos 
pubircos, pi*r po lítica— viaje a 
proyijiceia, .,e qonheça, por sua 
inspeção av ai s que devi m sei 
su p rim id as , p n  fessores qn* 
devem s< r d* rti dos, e os que de 
^em ser n  n ic  ms.1

E* opinião r. i! 11a q u e  qem  a 
despeza ÜT' 4 a. ô  qonlos de réi 
isto  qònseg iie -se  tqonu.m izaiHÍo- 
se em  qa<u< dunt» sêguinXe d( v in ­
te qon tos * ré is  p a ra  t im a ,  bei; 
necessários p ara  pontes e eMr;- 
d as. ■

Nào é a m u ita  instrucçào tk  
hum  homem q u e  o torna habU 
para q u a lq u e r em prego publiqo,e. 
qon\ especialidade para o m agiste­
rio, m as os sentim entos moraes 
q u e  o qaracterizáo, a vocação pa­
ra taes trab  dhos, o ardôr ou a sa­
tisfação que n u tre  em ser útil a 
seus sim ilharítes.

R eunidas portan to  estas quali­
dades a o qonhecim-*nto profundo 
fias sciencias ou artes q u e  lhe 
cum pre explicar, está apto e ido- 
neo para en s in a r m eninos.

A h istoria da provincia a tal 
respeito , a rra ig a  etn todos esta 
qoriviqção, e a  todos levara à per- 
suação.

Exem plos d e  ju izes  m unicipa­
is ,  não form ados, qu e  largos an­
nos hfto serv ido  á saptisfação e 
|ont«*ntamento pub lico , e do go­

verno!
Idenft de  ju izes de d irid to  inte­

rinos.
Idem  de delegados e subdele­

gados de po licia , razão por que 
lam bem  podem desem penhar per­
feitam ente bem o de chef*\ pois 
nada q usia  e s tu d a r o qodigo q n -  
m inai e as form ulas dos proces­
aos.

Assim o chefe da nação, alguns 
m inistros dVstado, alguns presi­
dentes de provincias, principes, 
princezas, &, hão saptisfeito p>e- 
uam ente ás vistas pnb liqas sem q e  
jam ais formassem-se em  aq ad e- 
mias.

E lemos visto era to os esíes 
•mpregos— péssim os exem plos dç- 
homens formados.

Queremos p o rtan to , ig u a ld ad e  
de direitos, d islincçáo , sem p ri­
vilegios,— a o  sab e r e ás v irtu d es  
de iodas as classes, c»u especzes.

O qu e  vale o progresso m ateri­
al e in telectual, em prez^nça do 
urogresso m oral? Para qm* ^er- 
v) m — tem plos, sem inarios, pa- 
«ires, dou to res, alheñóos, d ire- 
rh  res. d isperd iozos ou SRmptuo- 
zos palacios,se o homem honrado 
a o sab ir a n /a  a ^»¿ar de seus li-
e.iu-.s negofio^, enqontr.i como ju 

}) tan tas' vezes aqoBtecidV1 nesta
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cidado eem  outras povoações d e s­
ta  mesma provincia e do im pe­
rio , hum a punhalada de ferro  eui 
qada esquina/? ..

Do progresso m oral, passamos 
a o progresso in te lectual, destes 
factos qom binados, a o progresso 
m ateria l: p referir este àqueles, 
é erro  qrasso d ’A dm inistração...

O q u e  so ssgue —  é q u e — 
Os hom ens in te lig en te s  traba 
lh ad o re se  honestos, sào lançados 
fora dos empregos; os preguiçozos, 
estúp idos, e inm oraes, em prega­
dos, ou qonservados os q riin i- 
nozosde todos os q rim ^ s1

REFLEÇÃO 4/
O brigar-se a trab a lh ar em pro 

veito publiqo tendo p jrq o m p e n  
saçào a in ju ria , a q a lu n ia , o furto ,
o roubo, a in triga, as prizões A \ r

E’ lançar foraá força de atos d*- 
tal or lem , das leis da sociedade 
brazile ira , e da relijiào que pro­
fessamos — despedaçando de ta! 
forma os laços m ais sagrados <• 
mais f«»rtes íj*m nos-qonstituiram
—  Pôvo ou Naçàol..........

Vendo os IH mos. Srs. Democra 
tas — q u e  nào ha garantias, nem 
para a vida nem para a fam ilia, 
nem para a p ropriedade, nem paro 
à liberdade, de cidadAos brazilei- 
ros d istinctos — por seu trabalho 
honrado e laboriozo e qonsequen 
tem ente ú lii à Patria; que as qei- 
ta s  docum entadas por crime.s d* 
au to ridades su b a lte rn a s , e de ou 
tros em pregados públicos, feita> 
¿s au to ridades s u p e r io re s —  são 
por estas m enos prezadas, por 
aquelasou p o ra q u e les—roubadas, 
inílínjindo-se as penas que devem 
9' fr£r os empregados públicos 
' r i iiinozos— as próprias victi- 
'  Míe deles queixam -se; bem 

■reestes» ac to s.d e  barba ri- 
regresso —  rêpetem -se 
%s, e ha largos an nos; 

pen . i e »rrai^au-se-Ihes a 
bem  » 1 qonviqsào de que

q  ■ idança na forma 
ou systern nosso govôjyio—  po- 
detoos ter tais que cum pram -se, 

r
q o n s ttf jU fc , ’ e - '  i-

. r f

4 -

mo hom ens, q u e r qom o brazilai- 
ros. q u e r q o m o q ris tào s  —  de qe 
somos qo tid ianam en te  esb u lh a­
do s.1 ..............................* * *. * r

Eu —  ainda nào form ulei, sin  
da nào assentei opiniàu  algum a 
a respe.ito;

Ainda vivo qual Poeta,
Muito sábio ou pateta;
—  D uro, m udo  e q u ê  lo —
Qual alto  ou grào penôdo / . .

L eão qorpo-santo.

Porto alegre. Abril 9  de 1872.

Principios religiozos.

Que princípios de Helijiáo q u e ­
re r i o nosso sab iogoverno  im p ri­
m ir no q ira te r R io-grandense? se­
rão os da am igação, ou os do q.i- 
zam eiito qonform e as leis qe  pos’ 
s u im os!?..,

Se é os daam i^açào , eu tombam 
trato de m e am igar, furtando algu­
ma bela jovem . afim de obter bons 
em pregos, títu los, d ignitarias, co ­
m endas, 6í. qom o tem aqontecido 
a m uitos outros!

Porto Alegre, Dezem bro 17, de 
187-4. * j

pinai, dos PAnnrs.

Correio.

Em 2 5  de Outubro de 187l! 
meti eu  no  aorreio desta cida­
do para a d e  Alegrete huma qarta 
reg istrada á Illm.* e Exin.' S ra. I). 
Ana d ’0 1 \q u ja  recibo não aparece, 
e po rq e  o m esm o tem aqoi.iecido 
qom  o u tra s ; im petro  á autoridado 
qom peten te infUnja as penas d« 

i a respeito  a o delinquen te.I 
Assim n ào  se rspetirào  estes 

factos tão d eg radan tes para os em­
pregados, táo  p rejud ic iaes ás ren- 
las p u b licas , aào  haverá lào gr*n- 
le d esq red ito  em tal serviço, e 
u ào se rá  tâo p rejud ic ia l a o povo 

m geral.

Imprecação.

Tenho ouv ido  m ilhares de ho* 
m ens g rita rem  contra os males qe 
os aflij eo>. e  atribuírem«» Baxareis 

m d ire ito , e em Medicina.
Eu reflito; O p nào sois 

vós Soberano? p , . \ ‘ os elejeis 
pois!?

Os em d ire ito  ■ srnhore? 
excluzivos do pou< liciario; j 
são quazi e.xcluzivt < do poderoxf 
culivo; vós oá' fá 
poder lejislativ« 
resta pois, fcm 
valer a v</ssa soi 
unf.ir as vossas^ 
l!1 ‘is pfojecto*: J>

izers também d 
*  ue poder 

-íssai 
fc T

Quan t irlab >me* cr « 
ver qorr: Uyywt só o»  . qa> 
m ulher qonrí hum  só f . n . a- 
bam-se os padres, e,*: * !í> - 
(jazamentos relijfli f  **** 

Todas as forro i i * •
Ao de Nosso Seniior Juzus 
tem por fim Ifum primento fiel 
exemplo aw s  nos deu Deos iV^ 
Senhor nas pessoas de M m  • 
va.

LL* »*'' • Hfli* 
M,

J*

r  ve * o - * 
;e |"  , »v . y
*j. - ~  os j^ ifo s , ei» > nd í
tu  :r »meas «. 1« i\*natlOs

n o s ^ is  i i c j i

Nota ̂  

lle id eesq rev er

Sobre o m au procedim ento qne 
certo m in istro  d’Estado teve de­
pois qu e  su b ió  a o  m inisterio
em ink» de soo* aquzaçòes a • 

? jgovríraò iiif, factos das Al:«

dpii'u*s; mas i«i( 
’fUes e patrió ticos ri»prietj;i

■ ú tal islas; fazer 
tt ag ricu lto ras, * „ 
.jre g a iiç sp u b li ' \iiii 
»i asT—n?i razâo ^

lu tro . d e  mil . 
de Bachan* e 

Lsciíín ñas/?
[ - õ a f e r iu - vos nos-w tor. 

l i t ic a o d ire  i
i nr ‘dom inar soL
: públicos; paru *«i

j<k- vó>, entregando-vu^ 
nhv  àqueles h a 

'  r  .^ c ra '

i*v‘ ; - ru í.
*u (\<-
.K lOVfJC- 

e u ià c
9fias 'P

MW'iH
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Livro.

Palavras escrip tas —  qom que 
tliriji á S. M. Im perial o Sr. D. 
Pedro â.* —  Seis livros por mini 
produzidos e im p resso s— para 
debelar os qrim es de que fui vi* 
c lim a desde Agosto de 1862 até 
Setem bro de 78G8 —  principal 
nfente; qujos autores São — O ba- 
xarel em Medicina Luiz da Silvtr 
F lô re s .p a i;  Francisco de Lemos 
F in to . filho; baxarel em direito  
Antonio Q orreiade Oliveira; Item 
E m ilio  Valentin Barrios; F ran­
cisco Baptista da Silva Pereira, 
filho; e num erozas outras entida­
des, q u e r  empregados de fazenda, 
q u e r  em pregados no exercicio de 
a lgum  qargo que qonfere au to ri­
dade , q u e r  dopôvo  propriamente 
d ito .

I l n d e r è o o .

Qonvieto eu de ser hum  bem a- 
gradavel devôr, foi ha m uito mi­
nha licita tenção— oferecer á Im pe­
rial Pessòa de VossaMajestade — 
liüwt exem plar dos pensam entos 
que/<?sqreviÚia alguns annos e qe 

• persuaüi-nie ;serem  dignos de se­
mi lidos.ou ^ouvidos' por Ábssa 
' ieslaçb

sido porem  ínpes- 
' ;/ a«sa esqôlha; 

o nnis q ,. p-,ra
.e-exforçasse; £ não" podendo 

izeiiio po r estê facto, 
*(iie v to  dei ^raafa, de qum prirj u e  

a segui 
4* iixo á 
e n v ia r  
*  iü i l l l i v

•V
qu m p rir

l i a i  obrigação;—
5 « jesM íp ím peria l 

e q / ie  qimpoe-.se 
liV ii;! p ^ J ' ia .

fJ deY. 31, I.

Ma' hiA¿rVj**.':: r wVerj

J L  e  Jo aq im  d e  » 1  
Qo r pö -saxto-— '

to,

Tuas m arqas — são estréias;
Teu rôsto —  é Firmamento :
Qom a luz (em pouco tempo),
Que oqu ltam  — teus com etas, (*) 
Produzimos —  m uito  em bora,
Não qomo o poderíamos,
:Vao qomo —  alm ejaríam os,
— O Rom ance, que vês, A urora !

Porto alegre, Julho 6 de 1877.

(*) Olho» da in telijencia

T pc k  poez iuM

A‘ E xm .' Sr.* D . .....................
H um a — Triunfo da Justiça.

Pareceu-m e Eu te r devér 
D este Livro oferecer 
So para entretim ento  
Da qu e  n u tre  sentim ento 
D»; Justiça igual a o meu !
Portanto. S r \ — é teu /

\ ’ Hesma.

Deparámos-nos 
Q azualm enté /
Sim patizám os-nos 
Incontinente /
Estimámos-nos 
Mui d ocem en te! 
Qm nunicam os-hos 
Decentemente /
Auxiliámos-nos 
V erdadeiram ente !

liem .

0  Espatfh cie Justiça 
Ofrecé a hum a aceada,
V ;oza e delicada,
1 ‘ iímfo da Justiç<f*f_. s

Este livro de Qomedias.

Di*io e dignidade.

Se não tem verg í^h a , o petoô {*) 
Se o Governo ■(*)_§ não quer t*;r... 
O ueh ad e  hum  hünesto fazer? ! 
yowo po.de; hade viver ! fK r tr  ler/re, A g x ío íô d e  187-7.

Huma O itava ¡¡'or certo qe— clpsliCmesto,
r’ . « »Uadti a estes parecer &

'  ‘ e p xm.- S r .s D. Àu- Ao menos p 'ra s’entretpr 
•a. por oqaziào de en tregar-lhe 
Romancé q ue ajudou-m e a 

>mpor, q o n ta l T itulo, j

Afecta —  não ser modesto

(D Homem infàm eque se faj1 Pôvo. 
I ) Outro item  quese-fazG>vernô.

E i .' Sir.* fondeçad©  Par­
to A legre.

Ha bastan tesa rino i úm avez vos-vi/ 
E no rosto ou sem blan te  —  refleti 
Qj* da Ju stiça  — nobre sentim ento 
X’ele s ’ex p an d ia— esse m omento í

Compéte-vos, Sr.*, este exemplar 
Mais pois de liv ros q lm p rim i :
São da Ju s tiç a— pedestaes, açoutes. 
Divina, h u m a n a ;— o qonfundi!

P o r— J oze’ Joaqih de Qampos 
Leão Qorpo-santo.

Porto alegre, Âgoste 15 de 1877.

V Ii\.' Sr.* D. l ia r ia  Porto.

Setnpreeu ás v irtu d es— inclinado, 
Qomo eu p o r 'E las- -ser nâo tocado/?
K assim sendo—certo— tendes parte 
Nestes produetos d ’enjenho e arte/

Qorpo-santo.

Agosto 15 de 1877.

AHenaçilo mental.

Qomo penso haverem  esqapado 
duas espécies de  louqos nas q u ali­
ficações qu e  fiz em meu 2.° L ivro, 
aqu i as declaro .

E ’ estdd© de perfeita alienação 
m ental em qu e  vivem aqueles, qe 
estragam , destroem , ou botam  fó- 
ra — qouzas suas ou a lheias —• 
por haverem  alguns velhaqos, tra - 
hidôres, ou laráp ios enqaixado- 
lhes no cérebro  —  q u e  taes q o u - 
zas estão re lac io n ad a! qom  entes 
a qem eles detestam  e que qom tal 
procedim ento íicão estes inim igos 
—  cabal ou com pletam ente estra­
gados, d estru id o s, in u tilizad o s , 
& . !  I

Exhortaçfto.

Vuo os m o ro s  ped ir a os mor­
tos apoio o: proteção qon- 
tra os males q u e  lhes qauzaram  
os vivos ofendidos, — a os Cerni- 
terios.l j

Os d e fu n t° s  p rovinsiaes a ç u -  
zã- (u -  r - e z id e n te d e p r o v in c ia ^
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('o ròn  .p o rq u e  nom eou úm  indiv iduo  
p a ra  alferes ou tenente da guarda 
nac io n a l, que nào éra seu am igo; ’ 
p o rq u e  nomeou o u tro  q u e  o nào 
éra  tãobem ; porqe fez úm a ipá no- 
m eaçào para certo lugar & ... á . . .  
Os (jrim es porem  de roubo; de as­
sassinato moral a hum  xefe de fa­
m ília e professor públiqo desta cida­
de; a m orte fiziqa da dois m em ­
bros dessa faniilia oqazionada por 
taes h o rrô res ,—■ nào m erecêram 
¡Sao necessarias tal ves qomo ou- 
tr*ora algum as pancadas em hum  
Pam plonaJ nem a o m enos a lem- 

b ransa  dos Srs. defun tos.— quanto  
m ais as im portan tíssim as, as for* 
tiss im as ,a sb rilh au tiss im asaq u za ' 
<;ões dos nossos m odelos politiqos 
Os célebres A ndradas.l 

E’ Dflrqe estes eram  verdadeiros 
Tcpresentantes dos in teresses pú- 
bhqos.l os ncfcsos defuntos o são 
somente dos seus m esquinhosinlc- 
resses partiqu lares ou p e sso a s ; e 
de algüm  individuo qom qu jo  a u ­
xilio qontam  em algum a eleiçôQ !

Quadra*

Os versos da pajina 62 sob a e-
pigrofe —  —  no
m eu Livro 6 o, estào prejudicados 
fa ltando  as 3  quadras  seguintes

A cmiel q u e  à m atava! 
T ran q u ila  depois a vi;
Tàobem  tran q u ilo  dorm i!
Té q u e o  som despurtava,

Das cornetas qu e  costum am  
Sobre a m anhã vozear/
Vesti-me ou levantei-m e;
E  estn h istoria  vim  narrar!

M o  íe incom odas 
Com o que €scr^ ■>?.
' o <4 >ee én* o 

V» 'amr* ' tü k o r yV

*f íe

■ 1 nê - racò-
“ S.

i\*c; , :)(m \d ‘ ida pó-
I \de haver,

De que . nm' 

di \u u t‘j b n n e a r , gí

De espinhes corôa.eu  nào qero! 
De louro  en trelaçada de lirios, 

( esporo/
Trabalho. 1 e s e  por ele merecel-a, 
lleide alcançal-a, heide obtel-a/

Nesta fiel cabeça c in jir quero , 
Por virgens m ãos, e não de um

(Néro.l
Que sim bolize o trabalho , a  sei-

(  cncia.
E s e u s  fruetos por ele, e a puci- 

( encia.l

K^perieneiaif.

H um a couza só, comendo» 
fíu m a  couza só, bebendo; 
Parece que só suspendendp 

F inas saias e vestidos,
A m ulheres, sem m aridos,
E  As q^ os tem finjidos;
E' m ui fácil o se fazer 1 
E o ponto stá em se querer.l

Heide experim entar,
Se me nào acabar,
Esta penna m ald ita ,
Que tanto me d ita .l

BKiqeza; P ob reza

pode-se enriquecer;
Pode-se em po* rer:
Sem pre qu e  uder,
Ou q u e  se ics» »vier/ •

A os cV .<•'  iS m ulheres,- 
Que* i • s  ou  ta lhe res,
Conv ite s  í , í- ilti ' ~
Ou íü la n . v /  rn‘i  ia e s .1

h i i i i i i  * js .p V rr f t t í  .
iiiecVict

I ‘  *  - f ; '  ^

J Q uan tas vezes rnu
K de m im  n r  iça $,?■ es,quec< 
Quando aqui vou tfsere^r. 
Sem pre eu o  ustou vendo.i

Naáfc acoDs lha ,
Nada me di/.:>
-| Com vis!« v t c ^ ^ h a ^  

JEm róste** j iz - t

. Em v i  » / r r ‘ '

Àssás serenada,
A m im  aparece
—  Ou não se esquece.i

Sem  te r pa lm a,
Nào posso a calm a 
Que dezejo —  te r:
—  0  q u e  h eide  fazer —
—  A quem  a alina 
Com gosto acalm1P.l?

R e z o l u e S ü .

Depois de escaram entudu.
Por força eu liei ju rado  
Não m ais á oração bebèr,
Nào iriais a rezar com er.I 
Gozo vida, não bebida:
Alta v ida, não com ida.1

i ^ e v i n h e i j i i .

Tenho ten tado; Não tenho pudi-
Jo.t

Tenho buscado; Tem jjido.l 
Me tenho afastado; Me tem 

(jtèrseguido.l

Tenlv» qu /ido; e si i. -òstado-l 
Teiíisefiiijiu, - .e te r f i t . >e- pado.l 
Busco, es» if;11 ío,sCii • ^ e z a d v f

Q u e  » id e  4' n auÇ ttha.l 
w

* lv'Uf r:i (tuizer que 
Que!.! quize- 

. H
Um (• - j^  v ' xa aw .bar.l
f .  • .n- p pe aco5 r*e> : •. f 
f :  K

jnaio
| » assim  — mò r#?5

* * <

fc  b m ‘ fei;>. —qen |em  mtiitf».
ív em  g .. r -

'Si T o goz i 1
, .v, . *\ min,

I Qu o* rci• v 
^ i m i i i  1 d u z e u \ 'i  

S-:iipre «wormeula 
j A Ima tninha!I

.N;> ’ qne cau 

.Uai : 'u c  é certa .
u jr to
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í íu in  Ju ro  tro a r / . . ,

Se é de fe ro .
Ou de gigante,
O som constan te ,
Não sei divizar!

S4 sei q u e  sin to ,
Bater no peito, -  
Orgào desfeito,
De àòr lacerado/

Mas se o seu nome,
Ou o q u e  lh e  dào,
\ ã o  sei — é coração 1 
•Não sei — que nom e tem!

O ae  sei é qe sinto,
Á a ô r  pungente,
E tão la ten te ,
O ue m e faz tremer!

£ ’ longa a h is to ria  das relações, 
A trapalhào-sè os corações, 
fa zem -se  m il orações,
E por m ais qe  lancem  benções, 
ftinguem  as pode a tu ra r,
E inda m enos— praticar/
E ’ couza de adm irar.
Q uerer-se a elas forçarl

Pode porem m ui bem  ser 
Oue passando-se sem comer 
O necessário, e sem  beber, 
Aalguem possa acontecer,
Em tudo o qu e  faz haver 
A relaçàtf qe deve ter,
Òu a que deve q uerer: 
yào se forç* a este dever!

*
Seria unais q 'ind iz ível,
O p raze i-das relações,
S o lod> > 03 corações,
Achassem isso aprazível!

Mas com,o não acontece 
Tal facto* a es corações,
Assim é que B Jw ^sqfiçe  
0  prazer das relações. I

Xão quero M arilia bef$,
0  pr&z&r das relações: \
Pois transtorna tudo el©
Nas finas únsginaçõesi

0  astro do ceõ b rilh an te  
Oesoido a os corações,
Co. * sua luz fu lgu ran te ,

Transtorna as relações!

Parece sua luz d iv ina.
Descida ás im aginações;
Pois ora tira , ora com bina,
0  prazer das relações/

Eu não sei por qe razões, 
Ninguém quazi pode an d a r, 
Como prazer das relações,
Por mais que se-veja e iforçar!

E ’ mesmo isto hum  m istério ,
0  andar com as relações,
Pois mesmo tend’hum  im pério, 
Nào />e dobrão corações!

Somos todos im pelidos,
Da vontade Om nipotente!
Sào segredos, sào sigilos, 
Revelar, Deos não consente.I

a luuti e a iig iie iro  
4*oui vitttas de homem

d e c e n t e «

Em quanto an d ar a galope,
Q uer com o compozitor,
Quer como poetador,
Nào precizo de envelope. 1

E u sou vida,
Eu n ao  sou m orte/
E sta é a sorte;
E ’ m inha lid a .l

Se não respeitas,
A vida m inha,
A tua azinha,
A o a r voará. 1 *

i.
Portanto Enlalio,
Não roe m altrates,
Nem te m ates, A 

— Em m ^ ^ r i r . l

Ja qe sè  dam nos,
Podes colher 
Do proceder,
Oue me faz r ir . l  *

ttulilime vida.

bem g rande , é bem  sublim e, 
v ía vida de escrip to r.l 

Co* orem lindo am or,
M»* q e r m ais fazer saber, 
lncliao-m e á de pastor,
Para ser huin grão dou to r.l

Andar de m u lh e r  em m u lh e r, 
—Dezejss em m im  senti-m e. 1

Mas parece assás diGcil,
A experiencia q u e  pretendo.I 
Vou assim  q u a l sabio tendo, 
Fé, qe com dignidade, 
Pratical-o e por bondade,
Seja em geral rep u tad o  

—O acto  q u e  o dep u tad o .
Por estudo  q u e r  fazer. 1

E’ das leis da hum anidade , 
Comer d a r a q u em  tem fome, 
Beber d a r a quem  tem sede, 
Tàobem é de charid ad e ,
Gôzo d a r e felic idade,
A’quela boca q u e  come,
Ora na cáma, na rêde.
Sem nem  som bras de m aldade.!

Im petração.

Por distração,
Ou saptisfação,
A alguem ,
O uedezejo tem ;
Faça favor,
Sr. redacto r,
De pub licar,
Os q u e  encontrar,
Poucos versos,
D?outros dispersos. 1

lla io  1H de 1 SS0

Se eu não pecando,
Me fôr enfraquecendo,
Se pecando, fortalecendo,
Dizei, padre: o q u e  convém?

Á carne gozar?
Ou desprezar.\?

Mas se a carne me enjôa.l 
Se a o dela lem brar-m e,
Sinto m atar-m e.l 
Oue convem fazer?
Procural-a por dever?
Ou fugíl-a, e esquecer. 1?

Respondão:
Os sabios da N atura,
A este composto de grelos,
Ou m is tu ra .1

M aio d »  de IM it t

Ouço hum a voz:
E ’dinheiro perd ido ,



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo daW C R S ':

O q u e  gasta p ’ra  com er,
Ss continua a escrever.l

E u  respondo;

Náo duv ido  cjuo assim  seja 
Mas p ara  q e s e  veja,
Irei com endo e bebendo,
Irei gostando, escrevendo.*

À voz:

M uito em tío raS r. C arqueja , 
Doce com endo se veia,
E ’ bem  fraca sua pelêja .l

E u  respondo:

Seja fraca, ou seja forte,
Wem por isso é cruel m orte .1 
Se me parecer ir  lam bendo, 
Tãobem isso ire i fazendo. 1

Juramento e L isa .
Nàe sinto dòr,
Mas o furôr,
Do grande am or,
Oue vos consagro.!

Sinto no peito,
Ardente chama,
Oue tudo  m 'inflaraa.
Sem q u e  m e abraze.i

Sinto aexcellenc ia  
De tua paciência 
A ugm entaro  fu ro r 
Do meu g rande am or.l

Fugiu-m e d ’alm a,
Á mais bela calm a,
Com o tal fu ro r,
Do m eu grande a m o r.t

Sou teu M iz a . l  
Amo-te tanto"..
E quanto o^encanlc 
De tua beleza .1

Mas tu não podes 
Alivio dar-m e. 1 
S into m atar-m e 
A auz . tu a .l

O tei ¿roíante >
E ’ té n g  ra te ,
Oue >?.c i.um instan te , 
Pod a i s  .e r -n o s i

—  $  —

Com tudo prom eto,
Oue senão roais,
Oe serão teus 
Todos os meus..-.

Carinho», afectos,
E o rnais q u e  temos;
Assim viverem os,
Té q u e  subirem os;

A * alto ceo.l 
La firm arem os,
Oual bela estrela,
E o  m undo  o lharem os.í

Sinto na testa calor,
Sinto lá dentro a ferver,
E inda m ais, — não poder ver, 
Tão grande fogo de am or.l

Nos olhos o abrnzador,
Em cham as a se en tre ter,
Mais força dando a o viver 
O fino fogo de amor!

E tam bém  com tal ardor,
Nas foças nazaes eu sinto, 
Lavrar-m e sim , não m into,
O forte fogo de  am or.l

Na boca o grão favor. 
De av a l doce ap reciar, 
Me faz a o paladar 
intenso fogo de am or.l

No peito faz estridor. 
Acha-se nele acendida; v 
Inda bem . não faz ferida,
O docclogfc de am or.l .

Do eônrçfii. sab odor. 
Pergunto a mim. d r  1 
Respcv * ; ^aata Si pé:
E ’ o m m fogo*dc nuor.

Té na barri- . fui r,
Parece ás v <*' ;er
Sem que e , -a cornlm-
O terno, mimozo aiuoi

0

F, é tal C a fervor,
Oue em outras m ais baixo. 
A m acio, forte caixo 
Belo mimo de am or.l

Até nas pernas se for,
A exam inar o que faz,
Digo <me as enche de g«z,
Ou ¿ ’espirito de am or,i

Nos pés não p roduz dor',- 
Porem  sim  a ligeireza,
De M ercúrio , ou a destreza.
O m ais te rn o  e puro  am or.l

L indas azas d e  lavor,
Em os b raços e  n 'a s  mios.
Com q u e  d á  se u s  apertãos 
O m ais f in o  e  l e r  no am or.l

O* cabelo encantador.
De ondas m im ozas torna. 
O rvalhando, c ’o  q ^n to rn a ,
O frag ran te , p u ro  am or.l

Assim'pois*— de belo odor. 
E nche o corpo  q u a l eatí*.
De h u m  Jozé, ou de  hum  Tale*r 
O m ais fino  e pu ro  am or.l

Anjo da guarda

Meu anjo  escu ta  
A voz celeste . 1...
N inguém  conteste,
A sciencia tu a .l

Dos ceos d e sc i,
Para te  a m p a ra r .1 
Nada receic6 ,
N’hum  su b iu n a r.l

1
Sem pre a  teu lado,
Eu heide viver, jV..
T rinm fes te dandoT '* 
Sem nunca m orrer.

i  . .yAssim meu anjo,
Vás para onde vás. >
Ju n to  eu de li,

Terás sempre paz.l

JSu sou hum  archanjo.
Por Deos enviado;
Matarei o m alvade 
Que ferir o  r * j . *

k
E se auda 
De o in?
Evn n- *dus;#
O ft* iCni H-

ii Çi » r«V o^ 
espada y f  .1 

Com (¡w;? qtir iiuarei,
. E egv cinzas rarei

fodos aqueles,
Que vis oa baixas,
Vos m altratarem , •
Vos insuU arem l, ^

er..

- •

*
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r , \K X \ OVE COM O N. 1 9  DESTE 
JOKNaí. DIRIGIMOS A AMIGOS 

/  POR QV J.M PEDIMOS QE 
SE DISTRIBUÍS­

SEM.

U h n . - S r .

?v Kodactor e proprietário do Jor- 
iw l — A Justiça— com o Sr. Mar- 
c&y^iíctVezeg Correia de Castro, ó 
para mim do 'm aior in te r e s s a s u a  

4>ropagaç3o e progresso.
K poroue os princípios da mi- 

iihs educação, o caracter >• o brio,
■jr íligíiidadtí— in a b a la v ^ s— ainda1 

m ais dificeis pvovás, o outras 
qualidades qu e  devem oriYar <>.■;
Jisti.nguir to d o o jo rn a lisU , deveu* • ~orn(  ̂ santa reges m as irm ãsí 
ser p a ra  V. S .' o u tro s  tantos po rv" '

rado r e obrigado<

2 /

A EXM.* IK M Ã M A RIA N A, SIP K R í - 
ORA DO HOSPICIO DE PEDRO II.

Tu és S r a . , , —  a 1 margem 
Nâo — d o lo rtz a ;
S im — rorm«sa;
Da mi ubá san ta Aríaliaf.l

E 's  do iío sp k ío  -A supuríora? 
Elevada sein ' du  vida — por vir-

(tude;
Tercos afagos; eand u ta  extrem a; 
De ' i!iaridade —  f '

Agradecidó q u a l d aq u i me parto 
Votos farei sem pre a o Poderozo 
Por ti; e a lg u m a o u tra  q ’ te

(imite
Nos h um anos feitos sem limite!.

E ‘ findo o m eu tempo; 
Completos sáo qu inze dias.I 
Altos deveres me chamão.l 
A Deos, Anjo, Santa! írm ãí

H ospicio, Abril 2 3  d c t 8 6 S .

3 /

........ Já contava hum  safad in h o
- f jn a  l)o-l Com sopa de pão e m e l, 

(touro! Mas convcrteu-se-lhe em fel 
íêt só é b u m  c a n g u e ir in h o .l

, -V

denvzos motivos de segurança— 
q u e  j á  m ais será —  .4 Justiça —
li um  desses insignificantes papeis 
apenas l^Jo— atirado; ouzo pedir 
ã V. o em prego de sua bem ' 
meyeojda in fluencia  para obterj 
‘lesfíV-ltíMp em qu e  b ab ii* .:^ ' 
Hiai(;*r tvun?ero de ussignantes ju t 

for poásivei.
4srfm tajnbem  q u eira  V3 S /  

iispo r do SL-Util préstim o do que 
tem a m ais subida honra  em  as-

Como Deiíza íratas os teus hos-
(pedes

Rondado excelsa sempre dispen
fsando O ju iz in h o  trôsioucado-

A todos que de ti vão precizan-
do.l

M o t e  a lu s i v o .  

í á  não passa de u m  malv àd^

¿ignar-se—1
De V. S ,a o m ais atiento veae

F icà-teem  paz,  ̂ ¿hofa, como 
 ̂ (sewip.re 

Serviços a hum  Deos sab ia pres­
ta n d o

0  juram ento  teu , fiel cu m p rin -
, [¿Gr

Sem pre nos doentes vida d i- 
i  * (fundindo/

R e t r a t o .
rt» (4 *

Tem pernas d e  m açarico .
Tem olhos d e  tico -iico ...
Nüo tem olhos, tem buracos:
.Tá nãò passa de h u m  m a b a d c v  
O ju iz in b  tres lo u cad o .1

Oual cava»^ e s c a rd a d o r ' 
Anda, afetando a doutor,?
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Tem ouvidos,m as não tímpanos 
Já não passsa de h tim  m alvado 
O ju iz inho  tresloucado!

E*a falinha fanhosa,
Mui versado á resbalosa,
De pena papel e tin ta ,
lá não passa de h u m  m alvado
O ju izinho  tresloucado!

Tem m ui delgado o corpinho 
E v90u todo m ui íin inho . 
Corrupto por dentro e por fora; 
•la nâo"passa de hum  m alvado 
O Juizinho tresloucado?

Gestos todos de damn;
Mas de dentro  so saho lam a, 
Porongo podre a cachola;
Ja não passa de hum  m alvado 
0  Juizinho tresloucado!

Se lhe h istoriarm os os feitas,
N oremos que só nos peitos 
Metendo duro  punhal,
Ou nacachóla — do tal,

V ingar-se-hia a H um anidade 
De sua loucura e m aldade;
O negro coração varando,
Ou a tal cachóla inundando .1

4.*

Oh! q u e  necessidade tam o no­
vo m in istério  de passar a r  azo ura 
das dem issões em todas as a u to ­
rid ad es qu e  tem mal serv ido  o 
])aiz//

Pveciza de bazes solides em qe 
se ap o ie .1 o não bastão asdo  povo/ 
nem  as q u e  lem edificgdo a boa 
repu tação  de probos; honrados; 
honestos; in te llig e tú e s— cios no­
vos m inistros/!

cia, e indispensável m oralidade!
Não basta portanto q u e  digôo: 

Sou conservador progressista: p u ­
ro; apoiador do m in istério  &.I 
M archando ç o n fc rm ca s le is ; s u b ­
s titu in d o  pelos meios legaes as 
q u e  são reconhecidas p re ju d ic i- 
a e so u  m ás pela .Yação, por d is­
posições geralm ente reclam adas: 
não esbanjaudo, e sem pre au 
em entando, m elhorando e refor­
mando tudo quan to  se vê q u e  faz 
o nosso verdadeiro  progresso; fi­
nalm ente, tendo sem pre levcnta- 
da a espada da ju stiça  p ara  evitar 
o m al; castig a r aquele  cuja p ra ti 
ca não pôde evitar; e prom over o 
bem: é opinião m in h a— q u e pôde 
iver séculos/

Deos o illu m in e  pera q u e  faça 
¡1 felic idade geral.

E ’ este o m eu voto; e o meu 
m ais sincero dezejo.

5 .9

À VOZ DL HUM BRASILEIRO.

Em nossa viagem á côrte passa­
mos alguns d ias no  hospicio de 
Pedro Ü: lá vimos loucos de 'to ­
das as classes; idades; profissões, 
e em todos os gráos desta enfer­
m idade: o qu e  porem  com espan­
to soube a o ouv ir o convite de 
hum dos verdadeiros raedicos.que 
ali tra tam — para vêl-os;é  qeòxis- 
tião; e ha m uito tem po— 3 ou \  
ind iv íduos forriiados em direilo; 
e outros tantos em méHicinav 

E poravie o hachoi .’ nf : •** . 
Correia de Oliveira > ivr- ' . ■ 
MANLVCO—riiesta c. ufd  
nas, cauzando-m e 

(COMMODOS, PilEJI tZ.n . i:

os cnm m ozos são os próprios iu- 
d ividuos qu e  exercem  autoridade! 
Estes factos se hão repetido em o u ­
tras províncias ^o  Império!

Há pouco m ais começou a exeiv- 
cer poder o partido  que ha pouco 
foi abaixo/

E ra inpossivel o trium pho das 
Armas B razileiras em Ilum aytá 
Nove dias depois da subida do No­
vo M inistério, fo i esta fortaleza to­
m ada sem g ran d e  dificuldade.1 

Quem. —  reflectindo sobre es­
tes factos não conhece que os ma­
les que tanto tem  estragado, e a- 
trazado o paiz, p royò.rn da corrup 
çáo, da inm ora lidade  dos actú; 
dessas au to rid a d es .1?

Que a su b stitu ição  por homem 
distinclos por seu patriotismo; 
por sua iuteligeuGia; probidade, 
e honra —  tra -  também a substi­
tu ição  desses m ales — por outros 
tantos b en ^ .l '

E cotiveir :t e • * tua] Ministé­
rio —  q u e  é ít ’• necessi­
dade a continuaç.: dá imergia q 
sab iam ente tem áf-sRinv l »>- 
pois q u e  suLiu ao pó er.

Creia firmemente qi:.* uão 
poupar nas demissões d ò iín iu  %; ** 
da Lei; da Moral; e da i;i 
nem o m ais vil inspector de i.ju j - 
teiràã.l

Bem direm os assim  todos o V 
ve M inistério; e o a j u d a r a  . 
tão grandes passos coiisgi h u 
e de progresso -  ,
nossac T . s ! ^

: >!!!hnr- . a illum inal-o pa« 
iVlicidaífe geral. 1

São ind ispensáveis ninda pSojNOS, sem q u ere r çú ! ai

rov t^o
o nr

tíSAarrua
Tuii.i.-.f

aqu\ tiv I a corn/iis ò p a ra  fazerem  o bem  pubico .jixm os á S. Ex. o Sr. genorfl^cOtft
ndanle. d as  a rm a s  e p re su le n t1 j'iutóndad.:.-; j*or

•las. ilg u m as ítliz /m
arem  a k  
* esmo ate >< 
Sülidaà 0 'í:>

como para °e cansei 
-¡‘o Tvodcr; ou 

aporree •?> —  : .
auiboridadesfi 

Prezidefttes de  ; ? n in c ia ; che-i 
fes de policia; ju iz  Ju. d ireito ; 
uizes m unicipaesh nrpháos. ** 

o u '! as aulhoridades qn* se hajão 
omportado mal.devem  s . r  humas.

:s; al-
«i.as con r . : . .  ''vis .p e

)Yd 1S ,viV  3 to

• província-; ou a Tem COJüpita
de milíciasc m  C H A l

,.em ete l-0 para
| ) \ Jfy;

0 • li tç* 

G \

-  haja 
i.o icio .l ! •

turtarão
j —

" que em
ter Sv.
r!» .! s .

0!*K COINCIDENCIA
ui v

Ef .«ro annos qn c  se j  
qu e  rouba; qu e  >*e - 
quazi todos, senão UntcTs cs.* *. 
(Íualifita io í  em n o ^  .

tm inal -

i- /  a / iu s .  
.-'V n  ' s —

iüiVs *ivii

I /Ião luf 
: aulp 
i» . ,

•''X .'vrm ’i*.

4Vi*n

iO pO.íiaó ‘j- 
ii- actos ill-ê <)
íe iio  -i
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para  a côrte —  para penhorarem  
a lu g u e is  de caza, eem  m inha au- 
zencia fu rta rem -m e outros ceotos 
de m il réis; esqritos; e tudo o m a­
is  qe poderam !

8 \

Nomeações,

Não precizávam os, nem pre- 
lendiam os proferir p a lav ra .a res­
peito  —  porque já  m uito  temos 
fa lado , eesq rito : qom o porem as 
cen su ras  se tem m uítip liqado  —  
pergun ta rem os — O governo ha­
via de ix ar de nom ear com andan- 
ie  do batalhão  de guardas nacio- 
naes da rezerva desta cidade hum  
q ap ita lis ta  de ilibada reputação, 
o q e  tan tos servisos já  ha prestado 
«o E stado  prinsipalm ente nesta 
u l t im a  g u e rra , Fransisq® F erre ira  
P o rto  —  p ara  nom ear algum si- 
-vandijaJ?

Havia d e ix ar de nomear hum 
qapitãc? T inôqo com m ais de 20 
anos de fidelidade, e de bons se r­
viços, para qom andar o batalhão 
da  acliva, para em pregar nesse 
qom audo a lgum  estúpido ou ai- 
gum  trah idór.l?

Não terá o governo o d ireito  d ^  
nom ear para q u a lq e r lugar de 
M oirliansa-pessòas dignas por sua, 
inteligensia, por sua m oralidade', 
e priusipios governativos qe p n i- 
fè$9ko!? — y

Qériio os ííbHfllyes sej*ím no­
m eados —  depois de repelidos pe­
lo Espado r -  para estorvar a m ar 
xa ensetada polo governo *J?

P̂ nsiVo» qe q*s honvnjr.qe estão 
no poder luio-de qouio estúpida 
m en te  íizerão tantos l ib e ra e s — 
trahir\ o pôvo brazileiro  q u e  os 
elevou-tl?

Asim  forão as sensuras feitas a 
o a q tu a ' Juiz M unicipal, de órfãos 
etc, destu capital: Ainda não tinha 
'íu n ^ iü l^ o W Ü P  tal, e lendo ené 
Seu favòr nãoso  í aproveitam en­
to qe teve na aqalem ia em qü 
estudou, e em q u e ílL seraPr® 
do qomo alum no dotacfl de ínte- 
ligeiiuia e de bôa m o ra r  HS-S*? 
pratiqa de advogar na qôrte’ }v> 
mais de hum  anuo, e haver seu 
fconrado pai im plantado em seu 
qoraeao — qom a sabia palavra e 
eizem ploos jórm eus de todas as

v irtudes qom  eisqluzão de todos 
os vicios.!

Àsim são ãs sensuras feitas ao 
Illm°. Sr. Dr. Barsélos pela tão 
ju s ta  q uão  req lam ada, e ind ispen ­
sável dem issão do eis inspeq to r 
je ra l da in stru são  pub liqa  — m é- 
diqo —  Luiz da Silva Flores 
a respeito  do qual não baz«ou S. 
E icelencia seu aq to , nem  na vijé 
zim a parte  das razões q u e  leve 
para dem itil-o .l 

Não referió  por eizem plo o faqto 
de haver S. merc& ju rad o  falso em 
hum a qrim inoza justifiqação  de 
inpossib ilidade moral á m inha 
p *sôa para p rivar-m e de m eu em ­
prego.!

Não referió  o costum e qe tan 
las vezes pôs em p ra tiqa  de man 
dar in ju r ia r ,  q a lu n ia r , p rivar de 
sértos d ire itos a professôres qe o 
m elhor qe épo ssiv e lq u m p rião  se­
us deveres —  su p rim in d o  reqeri- 
inentos destes, inform ando falsa­
mente á prezidencia da provincia 
seus re q e rim entos, e qom etendo 
hum a inü n id ad e  de outros q ri- 
mes q u e  já me aborrece, e seria 
fastidiólo repetil-os.l 

Qujos brólos de inm oralidades 
e deq rim esnasciáoda arvore Dou­
tor em Medicina L uis da Silva 
Flòres, porqe sabia qe íaes pro- 
fessóres —jam ais o se rv irião  — qo­
mo hum ildes esqravos.l 

Q onvinha-lhe para poder prose­
guir em sua m arxa de re i-féra , 
in u tiliza r de q u a lq ér m ódo tudo 
quanto  é honésto.

Estou qansado.l 
Qomo seenganão  os liberaeszi- 

tdios.l
Sirva o qeA>íspressàmos de re s ­

posta a (iumito suas merséa tem 
sensurado. e qon tinuem  a sensu 
ra r  respe ti v a le n te  a dem içoes e 
nomeações.

tantos ind iv iduos qe qizecem a ju ­
d ar a policial-a — para o qe se se- 
realizásse, tinha eu dispôsto a 
q u an tia  de dés m il ré is mensaes 
até qe o governo da provinsia, qo- 
uhecendo éssa tão u rjen tenecessi­
dade, providenciásse m andando 
igual num ero  de soldados, ou de­
term inando q e  fossem láen g an ja- 
dos por qonta da provinsia.

E ’ hoje o p rim eiro  d ia  em qe 
posso n a rra r  tâourjen tenecesside  
de, e ped ir ás au to ridades qom- 
petentes o prehenx im ento  de ta- 
falta; a sap tisfação  de tal n ec :s ii-l 
dade.

Nada nns é m ais qaro qe a vi­
da; e a bôa policia é ás m ais das 
vôzes qem nol-a pode salvar.

N unqa se péde portanto de m a­
is a respeito. 1

Novembro 24 de 1868.

10”

Qeixa .

0

P olicia no R i0 Grande.

Quando por esta pasà-
mos, tivemos oqa^íão cíe obser­
var qe mo e i s z i ^ i o  m ais de. 10 
praças, ie lautas —  para  policiar 
esta importante sidacie.l

linha«. os da m esm a hab itan-

Depois de 20 annos de hum a v i­
la  rs em m anxa e de 12 de serviços 
no m ajiste rio  p u b liq o  e parliq u - 
la r, q u ja  u tilid ad e  ainda não fo i,- 
nem jam ais  pode ser poralgem q en­
testada: depoisiJe m ais de  dois de 
trabalhos lite rário s: de pensam en- 
to sdereform as, d e s u pressões,e  de 
m elhoram entos deiodas as especies 
tendentes a aperfe içoar tantas ar- 
tes e in d u s tr ia s ,—  qem qrerá qe 
depois de tan tos fru tos do traba­
lho in le leq tu a l, e m aterial, que 
laulo devem  ler aproveitado, e 
devem ap ro v ek ar aos meus sime- 
lhan tes, e p rin sip a lm en te , aos 
m eus qom patrio tas: qem  qrerá qe 
depois de tudo  is to— quando por 
qansaço p ro q u rav a  alguns dias de 
repouzo en tre  m eus F ilhos,—  qo- 
m c ç a ç e a s e r  in ju riad o , q a lu n ia- 
do, roubado , in h ab ilitad o  m oral­
m ente para a je ren s ia  de m eus 
bens tao lic itam en te  adqiridos: 
prezo, proçessa(Jo pelos pruprios 
qrim es q ou tra  m in h a  pessoa e es­
tes, qom etidos: obrigado a v iajar 
csqôltado qom o hum  qrim inozo, 
ou algum  desgraçado reíjruta: me­
tido em  qazas de saúde, e em hos-

tes i,nlento -  de pagar tmlrosjpitaesqorao se sofresse álgumaeu-
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ferwidade: am eaçada de ferros/ele 
etc.

E ainda ó pouco tudo  isto !
O q e dóe, o q u e  eizaspera, o q e  

qonfranje ainda a vontade a m ais 
forte—  é te r lu tad o  inséçaníem en- 
teq o n tra  os au tores de tantos q r i 
?nes: qonsegido auciliado  de lan 
tos outros qe  igualm en te  padeci 
âo— d errib a r esse poder qo rru p to : 
essas au to ridades inm oraes qe o 
eizersiào: traverem  su b id o  ou oc- 
cupado seus d istin tos lugares tào 
grande num ero d aq u e les qe  os 
qom baterão; qe os d errib arão : e 
ainda assim — estarem  sendo pro­
telados nossos d ireitos po r alguns 
de taes qrim inozosha m ais de trez, 
ha mais de q u a tro  annos.l

Se o governo q é r je ra l a é r  pro- 
vinsial ignorace estes latos: so 
não visse a ju s tiça  qi? me assiste :se 
não tivesse a força necessaria em si 
para desde que sub iu  ao poder de­
term inar ao ind iv iduo  qe eizersia 
o lugar de au toridade subalterna 
— qe im ediatam ente me m andasse 
«nlregar todos os bens de qe por 
atos qrim inozos se apossou , e en ­
tregou a oulrem ,hum. malvado in ­
vestido do im portan tissim oqargo  
de Ju iz  M unicipal, ed eo rfào s  etc. 
desta q ap ita l; eu  qalar-m e-h ia , 
eu não m e qei-xaria.

Blas o governo pode fazer o qe 
reqeiro ; não se tas presizo m ais qe 
h u m a  palavra su a  para tudo  
qe de direito  me pertense —  me 
ser im  m ediatam ente e n tre g e : 
Porqe pois a nâo profere ?

Tãobem nâo poàe ignorar qe a 
m inha vida an teriô r, os inqom o- 
dos, os padecim entos qe tenho su ­
portado du ran te  esta vida de Q ris- 
tão en tre  selvagens— me hão a<ja- 
b ru n h ad ed e  tal modo qe nem  posso 
ab rir  hm n livro para q op iar hum 
re q ^ rimento; e qe nem  6 facil en- 
qon trar proquradores, e advoga­
dos qe o fação - r  porqe em jeral 
sâo noniventes nesses qrim es! a 
m inha aqtual vida —  sem pi ; em 
lu la  qom as g ràn d es id éas ,— *

—  i n ­

dam ente ainda me axo em parte 
privado! E qe as qestões jud ic iaes  
me qauzão nojo, e me in sp irão  
h o rrô r!

E finalm ente da necessidade q« 
tenho de te r em  m inha qom pa- 
nhia pesôsas qe m e am em  « u e  me 
respeitem  —  por q u ja  vida sua 
moral e fiziqa eu s o a  responsável!

Por todas estas razões üqam os 
q e— a  governo— prov idensiará a 
respeito  qom o pedim os.

Novembro 8 de 1868.
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MüTlCteS.

E m inentem ente qristàos; pro- 
)ugnador de  tudo  quan to  póde 

q o n q o rre r para a p rá tiqa  fiél e 
exata dos preecitos de nósso div ino 
Méstre, náo éra possivel deixar 
passar desapersebido  o facto a lta ­
m ente louvável qe ha pouco pra- 
t iq o u o S r . F rederico  Bier.

n etrrando-so  em bréve qomo 
nos qonsta  para a E urópa —  li­
bertou- não peaeno num ero de es- 
qravos de am bos os seqsos. Nâo 
é virjem  en tre  nos: m as a! 
gum  tanto raro:cfe por issom esm e, 
deve ser.bastanlem ente propalado).* 
e honrado seu au to r— a lim  de qer 
m u ltipüqem -se  im itadores de fú - 
im portantes aqtus de sivilisaçfco 
de qaridade; e de progresso.

Fés o Sr. F rederiqo  Bier o qo 
pretendem os fazer aos qe possu 
m os; o qe teriam os feito em  ¿du 
tiqas sirqunstaneios.

Se a  esqravidàa é hum  jr im e .l  
A lib e r ta ç ã o ^  hum a v irtude.l 
O utubro  — d e $ $ £ .

No num ero passado fizemos co-j 
nheccr a barateza dp hum  jo rna  II 
qe s e o q u p a  em in s tru ir ;  deleita, 
m oralizar; noticiar; e illu s tra r • 
qom parativam eote ao qe se gas i. 
nos bailes; no teatro, n^sjan taras; 1 
etc.

iVeste, estabelecem os a qom:

zos; e para aq tos verdadeiram ente 
— eistra vagantes, em qe perdemos 
o d in h e iro , nada gozamos, ou* 
pouqo prazer tem os, elógo depois 
m u itas d ó res; é então a barateza 
tào g rande, e por tanto tempo; qe 
nem vale a pena , nem se póde, 
ou se deve fa la r no qe  se dispen- 
de qom  tal jo rn a l. 1

12. *

E ' feliz, é desgraçado ..
Pois é g ra n d e ,é  deputado!
Não lhe fa lta  qaem  o qner,
Mas nâo goza de m ulher 1

Quem sem pre está a escrever, , 
Jam ais pode en ton tecer.I 
Nem m esm o enlouquecer,
E in d a  m enos doudecer./

Ató q u an d o  ha de du ra r 
P^rniciozo acanham ento,
Que a ioda a hora e momento. 
Só m e faz e n lo u d e ja r.l

írra ! q u e  m e-he iJe  fartar,
Inda q u e  cu s te  hum tormeri: 
Heide íazer cazamento,
Ile id e  a m u lh er gozar.!

1 tato doce e  saiu iar 
1 ■» m ulher o a[ ;>ü 'd* !
E i  
1 )é>

•ia m aior o c 
•«a lbo s  e n ­

t in e n

Jo d o  o  qu e  y m-*
C on  :■ JU

-S • e m l lU lf :
Vn ;V de rõ7 ..

W  p ra  »• irnern  • 
I uj.a do je  a te /
Vi st ..'¿m g neste,

Ce"

i u r

pre  nececitado*de d in h e i ro em  pa-j ração fj* m u ita  jen íe  di
pel, p ra ta , o u  o u ro , p a ra  oqo rre rlpend®  ea^A g o árd e  qualqer’ 
á s-d ep ezas  in d isp en sáv e is  a  suy^lcie ■ m qe nrn t a s ^ e z t s  ílém  dej 
im p lan tação ,—a u rjen tenecessida- n a m t« -s h p ra^  perdida?, pf. ie  
de de me ver livre de q redores s e n t e i  m il réls.L 
oqazionados por taes q rim e s— p a- E sefc arAmos ao je  v  
r a o q ^ q é r o  vender hum a p a rte  mosTóra a su sten tar c r  
dos bens, qu jo  a rb ítrio  desgraça- prixos ai» mais d as vezesq r:

• ;•-> te n h o  e u  I d c /  .
0  ; 'o  1 nh y: . .ad»*.-, 
E  o que cowsl^uiuo
1 * '* nüo  h a  lo .f

L u a ip ra m o s  c a la d o s .,  
i) s  n o sso s  mr>nri^dy^  k 
S> im os f .e i^ .
T <io • rh , 'r -^

£ ' >u pro vão! 
uôles se calão,

 ̂se dobrão; 1

m elhor se r doufor, 
ue bacharelactôr 1
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13*.

Q uantos desprezíveis en tes tem 
a «udacia , pelo habito  e m q u e e s -  
tào de  governar prêtos escravos, 
da quererem  governar hom ens 
brancos, liv res— com a taes f f  

Q uando eu  nào m e-estribosse 
em m ilhares cie o u tra s  incontesta 
vais ra tõ e s , se r-m e-h ia  bastante
—  a do — d esh áb ito  —  p ara  an 
h ftla ra  ex tinçào  das escravos p re ­
ta«, pardos* òe.

14 "

hv<

^ a ra  se-beoi viver,
Ou m ui feliz passar,
Iftrerizo é fazer 
0  qu e  se-alm ejor f

0  q u e  se-ap^tece /
P ara tran q u iliz a r  f 
0  qu e  se-car<*cer 
F. q u e  se-pode gosar, 
i

Sem por nada sofrér,
S^m com véras cançar í 
Sem se-nada perder, * 
c* Muito recuos m atar t

1 5 /

l i r í o t© .

Toda a porta k’ dsvinaI

1 6 /

Na m inha ó b ra — SEIS MEZES 
DE UMA ENFERMIDADE—se ha- 
de encontrar um  artigo em qu 
sensuraw os ácrem ente a contra­
dição palpável— q u e  encontram os 
e/n um  artigo  de nossa constitu i­
ção política e o código crim inal. 
È slts  artigos sào naquéia  o que

sbaniu do Im pério os castigos 
bárbaros—Ce m o os assou tesa m ar­
ca de ferro q u en te  e sim ilhantes. 
i\o código—os q s e  determ inào os 
assoutes; a m orte; etc.

Entào discorri eu contra a eizis- 
tensia de taes artigos do ©>digo—

e por 
Iiupé-

C i b s i

t i o
Has L

b aÍK o p o d e  te rra — vil, - :  
itoE iscéiso Deo. us

/ s a té l i te .*  
o  àòak proveio—q \te  nos faz

(tizará
4v»üim pois q u e  Vjuando uma 

(dfentre mil 
Ir.opÍF ia  com põe—v e rse i formo-

/ jJ S ,
*v. rto é —aprouve a Deos— a di-

(vinar !
'fa ç o  oitava,— m as próvo na ses-

(tina :
- - Q e  toda a poéta— é —d iv ina  I 

lo v em b r 28 de 1368.

coma nim oraes; barbaros: 
isso m esm o—atrazantes do
rio.

Os padecim entos próprios po­
rém  ocozionados pela incessante e 
requ in tada  m aldade de alguns ho 
m ens, m e-tem convencido que em 
vista de nossoatrazo, ainda sào in ­
dispensáveis taes Cdstigos.

Mas nào ju lg u e  porém algnem  
que para padeeêl-os me lem bn  
neste momento dos mizeros escra 
vos I iSâo; eu dezejaria vôl-os e \  
lensivos a alguns baxaréis em di 
rei to; v is to q u esó  de tal módo po- 
deriáo alguns pais de fam ília— vi 
ver tranqu ilo* .1 

Ne/n éra de espan tar que os al- 
cansasso.l Nào temos nós visto nos 
paizes raois sivilizados da Európa 

* espaftcarem -se; en earse fire in - 
se; ti gu lhotinarem -se até KeiS; 
Im peradores .\ ?

Que mais é q u e  nós ? q u e  vai 
mais que estes, um  ba sarei em di- 
re ito -^ -ccrrõD ip ido  por todos os 
vicros.l ?

0  q u e  sào eles mais que os o u ­
tros hom ens. 1 ?

E quanto  sào— eles e m édicos— 
sem brio , sem m oral, sem 
dignidade, m ais baixos, vis e in ­
dignos que os ou tros homens qu« 
possuem  estas qualidades qjue os 
d istinguem .l ?

Sou p o isagóra  deopift-uo, qu 
nào se pódem b an ir a inda taes de 
term inações de nossas leis: ante 
vejo qu e  talvôs seja aiivda neces 
sa r io ^ o  Governo m an d ar levantar 
um a fôraa em algum a de nossas 
praças p&bHças para p u n ir  baxa­
réis c rim inózos.l.................................

n:
Gurkra na Hespanha,

iVào é a p rim eira  vés que nos 
opomos ás g u erras , que aconse­
lhamos os Governos. Já o tenho 
feito re la tivam ente a  nós; já  Gze- 
mol-o respectivam ente aos Estados- 
Unidos; á Ita lia ; à A ustria; e j u !  
gamos que a in d a  a outros Esta­

os.
Lemos en tre tan to  a que se le­

vanta na H espanha— pela falta da 
respuito eom q u e  o Governo ba an­
uos p rocédepara  com a m aior par­
te ou quazi to talidade dos he#- 
panhoes.

Seu» d ire ito s —  pelo qi*e w  
lê .tem sido , esâo  todvsos diascor*- 
cuiqados. O governo, em  vê* da 
orear; d e a m p á ra r ;  de pro tejer —  
destroe, m artiriza ; m ata seus 
proprios com patrio tas.!

E* desgraçadam ente o  qu e  i$ 
acontecendo en tre  nos.l m as que 
por felicidade nossa; por compai- 
xfto sem d u v id a  de nosso Qreador
— desceráo aqueles que viviáo de 
crime era c r im a , assolando, anar- 
quizando o país.

Vemos um  único rem idió  ao 
mal que actualm ente afétaa fíes* 
pan ha :— E’ a rainha colocar no 
podêr todos os- homens de superio r 
capacidade que contra os que tó t 
indignamente tem ocupado taes 
lugares se revoltào.

A 'fòrça b ru ta  in u tiliz a r  os eis- 
forços de hom ens livres que plei- 
teáo por sua liberdade, honra, 
vida, propriedade, e fam ilias, fi* 
¡ue serta - -nada consegue. 1 

A escravidão é só propria nos 
barbaros.1 en tre os póvo# siv iliza- 
los, nem  Deos o perm ite , nem  o 
liaba o consente.

Quando os póvos colocào a lgum  
le seus s im ilhan tes na a ltu ra  da 

as governar, con táocom osconlim j- 
>s beneficios q u e  sobre efres irdo 

derram ando, com o o lavrador com 
is xuvas qu e  d e  vés e m  quando  
ahe para fe r til iz a r , e fazer p ro ­

duzir seus c impos :
Ou querem  q u e  sejáo sim i- 

hantes ao ar coin q u e  Deos ou a 
íaturezanos-vivifica, nos alim en­

ta, e nos ap on íaos  meios de licita- 
nen teem pregárraos-nosem ocupa- 

^¿óeseraque podem os vivórfeíizes/
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E assim  como quando  aquele  fa‘- 
«tose não dá, elt.*s «tirão  com 
industria  q u e  eizersitâo , assim  es 
povos procedem com respeito  aos 

..governos, e aos governantes. 1
por isso de absolu ta e inde- 

.clinr/vtíl necessidade para ev itar 
grandes m ales, qu e  os governos 
çum prão seus deveres para com os 
povos a  fim de q u e  estes, sap tis- 
feilns, respeitem  seu» d ireitos da 
governai-os. 1

1 8 /

U e s p o s t a .

Pa roço bum a esnecie...
U uilas veies-hei q u erid o ,
E elas de m im  fugido:

.O utras lautas bei sofrido/

À’ m enina que nam ora, 
i  o querer ir-m ^m bora ,
Por sua santiíicaçáo,
£ u  pesso: la iá , sua beaçàol

Meu m edico regulador,
Me ha feito bum  grão doutor.l

1 9 /

P a r a  a s  a u t h o r i d a d r s  SUPERI­
ORES VEREM, E PROVIDEN­

CIAREM A RE iPfííTOl .

0  Sr. baehare l A.ulo»uo Correia 
dí? O liveira na q u a lid ad e  de ju iz  
d eérp h âo s sup len te , não tem au- 
tbo ridade legal para d e te rm in a r 
era lium  despacbo, e nom ear m é­
dicos para exam es de san idade a 
ta in h a  pessoa:

1.°— p orque  desde a prim eiro  
vÊz que fu i in ju riad o  com padeci- 

gaj^ien tosm entaes, fui por pessóa sus- 
cujos crim es tem sido  por 

mim pubUcados:— o Sr. Dr F^uis 
do Silva flo res .l 

-2.°— porque tenho exuberan te­
mente provado que essa in ju ria , 
as caliJtnniqs que por vezes su 

ne leni irrogadò por empregados]*.-,nro

gos, a lçu n s dos q uaes me havião 
otlerecido um a cadeira na Assem 
bléa P ro v in c ia l.I 

3 /  —  porque com o já  publi 
juei no «M ercantil», e aetuaim en 
le no «Uio G randense», o Sr. b i  
charel Antonio Corrôa de Oliveira 
á um  crim inoso q u e  devia a m ui 
lo estar hab itando  algum a cadeia 
ou um louco, e corno ta 1, algum  
estabelecim ento de ca rid ad e .1 

4 / — porqm *o facto q u e  pri 
vou-m e aqui em Março do corren 
te anao* nS #1 fíri ns Sens
m eus, e do gòzo de ou tros d ire i 
tos, S. S .4 não só sabe qu e  foi um 
crim e horroroz», como sabe que 
assim  na côrte foi reconhecido, e 
por isso mesmo inutilizado por 
pessoas n i i i to  respeitáveis, em ais 
poinpeteat *s q u e  S. S.* « q u e  al 

in titu lad o s medicos nesfo 
ca pi tal. I

5 /  —  porque podião as mes.wa* 
falsas ra/.õ *s tantas vezes destrui- 
las, p rivar-m e de novo do gôzo d» 
m inha liberdade; e re ta rd ar a en 
Irega de m eus bens, cujos cri 
trues de violência ao m eu direit< 
de propriedade, e o de dezidia n 
cum prim ento  de seus deveres como 

iiz de orphãos sup len te, está 
i *r;v‘tra n d o h a  2/ d ias com seu 

ir< >loucado despacho., cujos 
•sultão p »ieriftn aió p6r-me
perpetua e^cravida il

6.* porqtii -oi ram e de

re
em

>u de
ugar d

i \z  nwra 
epois <■*"

J“ . oódo 
varofcs

\ {í
ter

fei

.. te-

0

3-
ora bina dos ou 
'> tem ti«jo por 

me algum  a in l
d.

fòro. e da po» -ia, se ii* lu v jd a jsa  
jp^iéáos e m è .S / ,  
fim —  ex to rqu ir- 
‘!l • inpossibili- 

lar-i 1 * reg* r a cadeira  publica 
de i\- ■. s«»u professor effect h

1)0 
I>s*

ta* em 48 dias. ••.m dois estabele
c im e n lt)S e pYe • * •••’

7 .0 — *pòrqtié n irigor:i\ q 1 
ulia um  pouso de jiilT O dirà--
é motivo para e.vstnc de sanirj 
o facto d e ú m  proprietário  re<t 
re r a entrega de bens seus, q-i | 
por actos crim inosns se achão cq* • P 
peder de oyitrim.'l V .5

8 . ° -  p M I jo ti ■ e conhecer q j «< 
me ex; i'rei a q u e  S. S.ho#do 
Hies, insu ltandeo  fôro jij:. do: 
/S em pregados d - lb* ¡ i 

a ip íp re i. Ç«; 
:! in.livi*

te; já  p o rque  tendo  o ju iz  quf- 
S. S. é sup len te  deprecado a o juiz 
le orph&os d e  lá ,—  tem  o restricto 
lever de se con fo rm ar com 03 fa­
ctos p rovados, e sen tenciad i» , cu- 
j >s docum entos se-lhe  aprezenta 
rào e háo de s e r  pub licadas.

Pergunto , se eu  enviasse uma 
procuração b as tan te  e carta de or- 
lens, como p ro te n d i,— S. S. podia 
leixar de e n tre g a r os meus ben* 
10 meu p ro cu rad o r?  com pelliria- 
ne a v ir aq u i p re s ta r  exàme ú* 
sanidade— ticando eu  emprejad*» 
na côrte .l?

1 0 / —F ina lm en te : Sr. bacharel 
In tonioC orrôa d e  'O liv e ira , Porto 
Vlegre — não é h u m a rípablica, 
ueni o  Sr. b ach are l Antoaio íJor- 
reia de O liveira  — seu ch *fe, « 
litaçlor —  p a ra  com eter inpune- 
ntínte q u an to s  actos troáUucuius 

lhe vêm á cabrça!

20/

JL.& P e v a .

* D esperta  c io .
f.

A proxim âo-sj as époc.is -A - -
raes,aproxim ão-se:astu t ;s -
tidos politicos, aproxim  ti 
bem os m om entos em que 
deve m ostrar q u e  é S jbcr %

Haverá porem  Soberai 
este votar in«üstinctameu( 
livid* ! e , ou dauiie! *
;u ui i.. - ;.ar 33 quali- r 
os òf.: . .n q u e re u n ã i 
indispeo> .r *1 capacidade -
l^ctua! e mor .P

op
l :lv
er;

re t­

ell ja m a i4 
per pel- y  

Uh,..-'

ios

nos c

fii

eu advogado, 
cl

nesta < piíal, e desprestig iar-m e 
p a ra  t um a infin idade de am i-

e QmH 
Iuos - n a c e r le ,  

(¡rande, e nesta 
9 /  iiAfí pode 

com jvtencia ou 
rffliurisdiçâo — já  p<il 

juestão , iá porque

z e u i
p ro
eironíinidade

n a  c i d a d e  d o  1»: - l i . / ^ io  a n t e  
m e s m a  c à t t f t a l . l l a ocapn 
argum entar

11

. de 
•emos 
♦ ria ,

am in
incom petfiociar dt 

* 1 njiturez^ 
a#.leis qé..' vi

gorão aq u i,são  as mesmas d; (
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v id uo , sim elhantes á teia q uo  so 
estende com a junção  de novos 
fiios— m ultiplicão-se com a p ra­
tica de novas ações, e d im inuem  
na m esm a proporçáo —  peiü pro­
cedim ento coatrario . I

Tendo Daos creado o m undo, o 
hom em  ou a especie hum an« para 
ser feliz, im poz-lheem  seus m an­
dam entos o dever santo d» traba 
lhar coin todas as sttas forças, p i ­
ra q u e  torne o m ais figradavel q - 
é possivel a exsisiencia de seus 
*iia el liantes,

Como pelos maos costumes e 
ações de urn individuo o q u a lifi­
camos — perverso; assim  pelóos 
apreGiaveis de outro, e uplim as 
ações o cham am os santo.

Raras vezes poderá o ente tra- 
h ido  encarar o tra liido r; e ainda 
m enos o tra liidor o trahido; opos­
tos sentimenl03, e procedim ento 
öposlo, —reptilem -se do um a m a­
neira espanloza.

O ent« m ais feliz sería aquele qe 
podesse no m isino tempo gozar a 
ír;t?.quilidade da alm a, e a paz dw 
^era^o.

A s s i c o m o  por in term édio  do 
korafi-s snvia Doos a ou tro s vi- 
v e n te s \^ ! i inento necessário: as- 
sim  tiobenr p o r  inU jrinediode o u ­
tros f ite sp o u e  Dteos enviar ao ho­
m em  íua subsisteiivjia.

•E’ geralm ente sabido — que &ni 
ortographia trium pha o uzo.

Nem hum a couzi se Taz — s 
caú ia , e  sem fim; ainda m essi * 
aq u e h s  ciijóô ind iv iduos proce­

dem m aqdinal ou ignorantem en­
te! Este e aquela  p o iem  parecer 
rnáos: u serem  bons, m aos; ju s ­
tos, ou  in justos.

Devem os governo3 cu id a r tanto 
e ainda /«ais na educaçào das 
m ulheres q u e  na dos hom ens. 
Quem nào vê que elas sào os p ri­
m eiros preceptores da mbcidaue/? 
juem  nào sabò qu e  as prim eiras

i íipressões sào as m ais du rad o u  
ras!? q u e  os prim eiros còstümes 
sào os q u e  m ais s^ arraigão em 
nós!? quem  desconhece,que ainda 
m esm o depois de sah irm os da 
c o /ip a n h ia d e  nossas m àis, ainda 
s í ío  as m ulheres os ind iv iduos 
q u e  m ais poderozam ente concor­
ram para t^rnarinus-nos m ais do 
c is, m ais b randos, m ais am enos, 
m uisbellos, m ais estim áveis, mais 
agrada veis; e conseguintem ente 
mais perfeitos!?

Q uantos vivem á custu de o u ­
tros, por suas asne iras; por seus 
e rro s!

E' tão grande o seu num ero  qe 
me parece d ifícil, senüo inpossi­
vel, ca lcu lar.

E* huma verdade conhecida, e 
publicada peftV&ibio e iliustrado 
M árquez de; M aricá: iNào preciza- 
mos ter o incom odo de vingarm os-
nos nós u s ^ n o s  sem indu ljo  nem 
defeito.

Sc vinte mil anuos vivessemos, 
se vinte mil anuos estudássem os, 
sem pre teria mos q u e  .».prender, e 
jam ais se «cabariào objectos 
para es tudo. 1 . f ò

sua grandeza, saber, é om nipo­
tencia.

E ’ um  oceàno de delicias este 
m undo , para queu i am a, e teme a 
Deos, ou para o qe  fielm ente cum­
pre seus tao sa lu ta res , seus tàu» 
agradaveis e san tos preceitos/

G rande p a r tç , senüo a m aior, 
podiào le ra s  m u lh eres  no gover­
no do m u n d o , se á sua  beleza, do- 
çu ra  de pa lav ras, e atractivos de 
suas m aneiras, jun tassem  ou po- 
lessem ju n ta r  o cu ltivo  de certas 

scioncias.

IIu n s são m édicos do côrpo, 
o u tros o sào d o  esp irito .

Respeito tan to  a sabedoria de 
um  hom em —-quanto me compa­
deço da ignorancia de outro! uai 
e outro devem ter sua compensa­
ção, e seu m artyrio .

Asism com o em um  só côrpo 
existem  reu n id o s diverso* senti­
dos, assim  existem  em Deos— o 
Padre o F ilho , e o Espirito-Sa/itc.

A uossa alm a ó um  reflexo ‘da 
liviiidade a nós tra n s m itid o  em 

seu pcimeirò sôpro , corh q u e  nos 
deu a \ ida. afc ted igeñc ia . conhe­
cimento de nossa peq&enés, e de

P rovocação.

i /

Se igual cham a 
À’ q u e  m e inflama- 
Teu peito ate ia ; 
vSe am ô r en le ia  
0  teu coração ;—  
Satisfaçam os,
Anjo d iv in o ,
A nossa paixáò .l

Vem— q u e r id a —
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Conamigo vivar.l 
Vem-me en tre te r.I 
C uum igo passar 
Momento* gostosos, 
( mais deleitozo», 
v ie  nesta v ida—  
Se podem gozar. I

Crime ju lg u e i—  
O utr'o ra; e lu te i.l 
Mas hjj®—  nào ju lg o .I 
D eiv «¿'»s ao vulgo.
—-V.r os pensares; 
Seus »nsies penares;

os-nos an jo—  
f o i ! isos amares. 1

Novembro 24.

» . •

 ̂ Amares mil
Tenho gozado;
£  desfrutado.
Sem o sen tir.I

D istante o  corpo,
A alm a goza;
N ào  é fabulóza,
A h isto ria  m in h a .I

E* raro talvez;
Que assim  aconteça. 
Nem toda a cabeça,
8 ' como a  m in h a .t

Diferem todo»;
Q uér no am ar,
Q uér no gozar,
Quér no sofrer.I

Assim fez Deos 
A c rea tu ra .l 
Nào q u ér aN atu ra  
Coizas iguaes.l

Variedade infin ita ,
Que se observa,
Tem por origem ,
A deuza M inerva.1

Nfto pode o homem. 
Penetrar Arcanos 
Da Providencia,
Em  curtos an n o s.l

Necessários lhe a&o 
Sem tem po perdert

~  1G —

Para os com prehender, 
Estes, sem  conta.I

P rocure trabalho ,
Nào q u e ira  descanço. 
Nem sin ta  espanto.
De seus productos.l

Confere o prêm io. 
A quele q u e  pode.l 
Nào se incom ode,
Se ele ta rd a r .1

Pois pode se r ,
Que para m ^ h o r . 

Desenvolver;

Assim Deos fa ç t ;
Por sua g raça, 

A cuntecer.l

24.*

CiUKBS NÃO COMETEREI. 

1 .*

Por mais ferozes q u e  sejflo 
O shom eus para com migo*
Crimes eu nâo fa re i.1 
Crimes nâo com eterei.I

2 /

Em bóra o m undo in teiro  
Contra mim se revolte; 
Crim es eu  nào farei. I 
Crimes nào com eterei 1

V

Em bóra do inferno  saiâc 
A m ilhões as ten taçõ es;'  
Crim es eu nào farei l 
C rim es náo com eter ;

Em bóra sejroàvertâo pedia* 
Em diabo m a:vados dea 
Crim es eu T àofare i.l 
Crim es não coro terei.I

5 /

Em bóra tentado seja,
Dia e noite; a tod’a hora; 
Crim es eu nào farei. 1 
Granes nào cometerei 1

V  

25*.

O QUB t ;  OU COMO DBV*
SER UJf VERDADEIRO 

Redactor ds 
J ornal.

Sem pre foi n#ssa opinião qu e  
para alguém  poder red ijir hitm* 
folha deve p o ssu ir ou reun ir eor 
si as segu in tes qualidades, ou» 
dons: —

P rim eira  —  ífáo m entir; n lo  
in ju r ia r ; nem  ca lu m n ia r a pessoc 
algum a.

Segunda —  Ter tido ¿empre il- 
libada conducta , q u e r  como ho 
mem  publieo se ô tem sido, quer 
como nom em  particu la r.

T erceira  —  Conhecer pelo me 
nos os p repara to rio s para as m  
dem ias de D ireito  deste Império.

Q uarta —  Gozar da estima, a 
confiança pub lica  — por suas m a­
neiras civis, delicadss.ea tendozas 
para cora as pessoas com quem 
Irala.

Q u in ta— Ser om ai pontualque 
é possivel no cuTvprirr .to dos de­
veres q u e  Cftfltrahe.

Sexta — C onservar? apre cer­
ta íirm ez d : r:: : r  fcrio; e dig­
nidade

Sétima -  Qu*¡seja homem dor:- 
tadn »íp r b ;dade e honra.

Oitava O ue tenha a precizu 
■» aj • a cen su rar os r  *

[ ».«• indispensável in p irc i 
alidade ¿>ara louvar os bons 

Nona  —  Que tenha sem 
ante dos olhos —  m ais o ir* .0 
publico q u e  0 p a rticu la r n; 
vendendo por isso mesnv 
lum nas de seu jo rnal 
raveis, ou maligno? e: 
res.

Decima —  J.rr. *ir . ,  
ver em lin?;u aj • ir ;  v  \ x  . v ' í U i  
vial, etc víi*  tí/rn-. c ie v H r  v à- 
blim e de agr

essoas - > educadas, e d -  :M \ t
> 1 f náo sáo. Finalm eu 

j i . ¿e persuada ou <; -Ar* > 
im Jo rn a lis ta  ou Kv , \ >  

tv d« ornai, é hum  directo* cími 
oui os hom ens q u az i como o 
h u m  colégio , ou q u e  er V • i |  
nào moços, crianças a 
quan to  lhes é, lhes p K: s^c i,« 
aqueles —  traba lhão , oifc ;.
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-se prxra in c lin a r homená.
No p rim eiro  cazo fala-se, escre­

ve-se, in strue-se , guia-se a entes 
q u e  q uerem  o que nós queremos 
en tes ainda sem opiniões suas, ou 
con trarias — arraigadas.

A o segundo, somos m uitas ve­
zes obrigados a lu ta r  com hum  
m ilhão de prejuizos» com senti 
m entos e inclinações a algum  
respeitos diversos <los nossos.

E ' portanto a m issão do Redac 
lor, h u m a das m ais sublim es qu< 
se pode exercer sobre a T erra/ 

Algumas vezes é ela sim elhanb 
á do verdadeiro  m in istro  qe cheii 
de m ansidão , do b ra n d u ra , de ha 
n estid ad e , de pureza, ou de in 
taresse p a rticu la r — exhorta, a 
conse lha , m ostra, exforça-se pam 
cons -rvar suas ovelhas no apris 
vv, b jm  corno fazer en tra r nele 
todas aq u e la s  que por factos á 
vezes incom preheiisiveis a alguns 
homens, andôo deste —  desgar­
radas!

Em o u tra s , ó a imaj em de hum  
general — q u e  prepara seus sol 
«lados, enche-os tíe hum  santo a- 
mov pela cauzíi qu.», defendem , es 
tende suas linhas de batalha , e 

S  de  espada em punho avança por 
**' en tre  as hostes in im igas, e lança 

(SSHflilíTudo quant/^se lhe opõe/ 
Tão im portante m issão, para 

s^rcom o deve, bem desem penha
• la — é necessário q u e  ftqueteque 
toma sobre si '.a\__<mcargo, ?eja 
mais que huQj sim ples iiivlividuo, 
faz-se mygtér a in d a  q u e  seja st* 
AunjJnnji Deos, ao menos hum  
sjemideos: os q u e  não tem eslas 
qualidades, os q u e  assim  não pro- 
edern. os que assim  não são, — 
v »• m  1>aderão se r algum a outra 
<ouzj. tífevcer ozgum outro em ­
prego — w*eilos porem o de guia 
de seus sirtujlhautes instru ido r, 
d e le ita d o r , iííC f5ij;ador, r e e re a d o r .j  
«m de Kedaetor de tiu m  j.ornal:

4.

O utubro 19 í e  1866 

8 6 . -

Im perio , ou que felizes Povos.1

27. *

Em que p a r te  deste m undo  en ­
contrarem os— qu em , sem  d in h e i­
ro —faça trabalhos a rtís tico s- -com 
perfeição, luxo/os, m agnilicos.l ?

A mão do hom em , e os uiate- 
riaes de qu e  serve-se para a ia tu - 
ra de q u a lq u e r objeto— não estão 
nas condições das obras do nosso 
Creador ou da N ãturêza.

2 8 . c

Mais i ma expressão a t ua r— 
T iuuuko da J ustiça.

A‘ Jovem travecinha 
Em  cazada, e soíteirinha» 
O frece o C orpo-santinho 
lln in  exem plar d 'un*  seu  

L iv rin h o .l

ã 9 .‘

Xaiudas.

Oponho a b ara to ... 2
Sou nom e, e parle de n o m e... 2

Conceito*

Dezigno ente fem inino,
Grande, uu pequenino.I 

r  * -

R^pete-se para d es ig n aro fta lice ..!  
Proferimos q u a t fd ^ ía n d a m o s . . I

'Conceito.
Sau liquido*
Do qual fójem*
Mesmo cobertos,
—  Todos qu e  podem . 1

3.

Soü a prim eira silabar „hum
Q f d o c e . . .  I 

Sou diptongo com- v o g a l^  í
i .

Atravessamos um a época em 
kftie não pudem os proferir a pa­
lavra — Governo— sem sobreno- 
m ear — Ladrão; e cognomear — 
Assassino 1 

Que feliz Gõverno.l que feliz

Conceito.

Ando em te rra ; 
Ando no a r :
Ando com o ventó; 
A. cim a do m ar I

30.*

Repelicão.

Lemos ha tem pos hum  insulto  
sabido da m alévola cabeça do ex- 
delegado su p len te  de policia desta 
cidade Francisco B aptista da S il­
va P ere ira , a m im  feito; estranhei 
sobre m aneira  tan ta  inpud icicia; 
m as lem b re i-m e logo o ae  eráo os 
ú ltim os a rran co s da fera q u e  se 
a tira , q u e  se esforç«, que faz unx 
u ltim o  esforço p ara  m order aque­
le que a m atou .l 

t u  não lhe perdôo . 1 eu não se- 
ei por ele e seu s  m alvados com­

panheiros—  cru c iíicad o .l
R eferirei em  Jíjeiros tr§ços a 

h istoria p ara  com m igo do tres­
loucado, Sr. capitão  Francisco 
Baptista da S ilva P ere ira .

E já  q u e  não m e posse ocupap 
em in s tau ra r-lh e  processos, pesso 
ao governo q u e  o em pregue no 
m is té rd e  q u e  é d igno— q u e e x - 
cluzivãm ente exersa  o emprego de 
desg arrar couros.

Morando tu  aq u i no hotel Im ­
perial em mezes de J 8(35, tentou 
o entào hoteleiro—  um belga xa- 
m ado E duardo  — íurtar-m e iras­
tes no valor de 300 a 400# rs ., eba- 
hús eom docum enta i e traba lhos 
m eus.cu jo  valor nâoé facil calcu­
lar» m as q u e  se poderia elevar á 
parcela de viute e cinco contos de 
reis, quando  m enos.

Para ev ita r este  c r im e —fiz um 
requerim en to  ao  d ito  capitão 
Francisco B ap tista  d a  Silva Perei­
ra q u e  estava exercendo o im por­
tan tíssim o cargo de delegado de 
policia, n a rran d o -lh e  o tato , e 
req u eren d o  providencias.

Q uerem  saber como se portou o 
liberal então delegado ? —  Demo­
rou, acoroçoandó d e s fa r te  o c ri- 
minozo —  ires d ia s  em seu  poder
0 referido  re q u e rim en to  —  sem  
proferir despaxo, e findos estes 
m andou d izer-m e qu e  estava 
doente. 1

Que procedim ento  da p arte  de 
um a au to rid ad e  poli. ia| a quem  
se req u ér recu rsos contra hum  la­
d rão .I.l

Aiuda em  M arço do co rren te  
a tino— foi o dito R ap tisfinha— in-
1 tu lado liberal— qu e teve o desa­
foro, q u e  com eteu o crim e com bi-
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uado com o celebérrim o ju iz  d«* 
•rfàos e m unicipal Padua Ilcu ry — 
d e m an d a r p render-m e, sem  pro­
cesso, sem cu lpa form ada, fla­
grante delicio , etc, só porque as­
sim lhes aprouve n fitfi de ver se 
eonseguiào—  ficar in p u n es  de se­
u s  rrim es.l 

Dias depois qu i?  forçar-7/ie a 
^vubarcar em um  vapor da coin- 
f  Mtir le paquetes— sem q u e  eq 
soul. para onde ia , nem porque 
cauza era obrigado a v iajar.

Qual seria a in tenção destes cri- 
m inozos, — senüo apos*arem-s< 
como depois fizera© de todos os 
m eus bens, furtando  destes a par 
te  que r  *s aprouvesse .I ?

É fihuireente—  a còm peliçào a 
estar ifo estado m aior ela policia 
privado at¿ das m inhas roupas 
tanto de cama com ode vestir -  por 
^ p aç o  de um  mez. F. findo esle .. 
ah 1 findo este— a ordem para q u e  
eu fosse obrigado a em barcar ató 
—*aljemadoT-s e  hezitasse, foi as- 
signada pelo ex-prezidente desta 
provincia — de saudozissim a re­
cordação— Francisco Ignacio Mar 
condes., mais bem qualificado — 
m u lh e r  de Melo q u e  o nom e d< 
q u e  uza.

Assim com o a ordem  para que 
foce obrigado  a  en treg ar as xaves 
de m in h a  caza, cujos bahús forâo 
nessa ocazião arrom bados, e ro u ­
bados dos q u aessen lc fe  tantos mil 
r e is — foi produção do m uito  h o ­
nesto, do m uito  honrado  —  por 
desgraça desta provincia —  enlão 
Xefe de policia baxarel B elarm i- 
n a  Peregrino da Gama e Melo 1 

Felism ento para m im  para a 
prov incia , e para o Im perio , foVào 
est»*s os ú ltim os crim es a q u i p ra ­
ticados por in titu lad o s  li bera es, 
m ais bem  qualificados— an a rq u is ­
tas , salteadores ou roubadores.l 

ÍSettí oú sei como pòde o ex-de- 
legado Baptista Pereira e^n vista 
destes fatos horrorosos, de tanta 
inm oralidad?, e inprôbidade — 
exercer o em prego de Têzoureiro

—  IS  —

dezejo em pregar em coizas u te is , perio— ter bom govern© 
em p a ten tea r#  q u e  é , — ocupe-se 
em desgarrar, e bater seuscourus!

O utubro  30 de 1SG8. 

31.*

AO BaXARRI. MELO BARRETO.

Para qu e  S. m ercê visto qu* 
Jiz q u e  ó— conservador— me háf 
obrigue a n a rra r  dolorozos acoií 
teci m entos de hum anno po im  
m ais ou m enos — como sejAo re­
q uerim entos in fundados, inpos- 
siveis de atenderem -se, in ju rio  
zos, ca lun iosos ó m inha pessoa 
para d iro rc io s ,—  e por em penhos 
de viuvas do peito de Sua m ereô, 
cu jas consequências forào a m or 
te de meu filho m ais moço que 
nào lhe perdôo, á falta de re cu r­
sos tendo-os eu de sóbra para sus- 
ten ta l-o :—peço-lhe q u e  náo conti 
núe a m en tir por cazas de amigos 
m eus — com o fim vil e baixo 
de extorquir-m e assignantes

Bem sabe q u e  os assignantes que 
tenho sào o sq u em e  querem  pagar 
depois de me haverem  lido , que o 
meu m aior interesse é a destru i- 
çiío’com pleta dps cjenorainadosli- 
b e raesq u e  para com migo, e par i 
com outros brazileiros cometerão 
prevalecendo se da força b ru ta  mu. 
m ilhào de horrores; que nào sou 
criança; nem tailo das qualidades 
que distiir: .< ' o homem frònesíó 
(Josivandiia, \ faltar aos mensj 
çom prom içòs. mo tào leviana 
m e n te S . menV; tem v. •' iH.-. 
em bóra para .-alisífiz* - -wSM 
se?;?pre m ais que o «pie recebo: e| 
em fim quen ad a  copse;

la

O utubro  30 de 18G8.

32. *

Intolerancia.

Senhores tipógrafos: não toler 
nem  h u m  orro. nem lium afai

O u tu b ro  51 de 1808. 

3 3 /

\o .S  EXERCÍCIOS DOS EMPREGOS 
01 E DEIXEI.

Q uando a lguem  mal in&rãjado, 
ou ignorante , pedia-ine que prãti- 
cassea lgum acto contrario  a meus 
d everes, era  m inha resposta abrir 
a Lei q u e  hw  havia obrigado a. 
;u m p rir, e m oslr - -I .. q u e tn e  

sendo tal acto probibido eü, jam a­
is o p ra tic a ria -: .

Entretanto, que, ' como parti­
cu la r , lh e  p r  lia scr ti til em algu­
ma couza, com m uito  gosto, íb 
p restaria aljniói serviço.

Se ass^m.-or.TOCareui todos os 
úuoioiu.' iblicos, n in^iem

s e q u e i# ]  viveremos l e lu
Se

/.( r ¿K

tr m alignidade o O-3 
Sw trú .n ilbares para o*

O utubri d *

\XSÜNCiO.

com  {/,< Loríiprào-sc d a  J a s ' 
su a s  m e n tira s  u til para  â , poden-iU ieros -» 2 1 . ~  , 

do e n tre ta n to  o fender, e p re jú d i-  ‘¡u 7  P a r ­

tie Loterias, ou encarregado de por fhd ignas: —  sem pr
vencia de b ilhetes !

üiuito estim are i q u e  o Sr. P»a- 
ptista P ere ira  fique saptisfeilo 
(\mi a resposta ao seu u ltim o in ­
sulto contida nas verdades qu e  a- 
q iíi expresso, assim  como q u e  — 
,em vez de tom ar-m e o tempo que

car aqueles de quem  ( ta ser 
cerrei ij ion a rio politico.

Certo de que —  se eu fossr Veí'r 
de um parti o politico, homens 
p ie  assim pfteedossem  o fasta v w

ila hum E.vemp: il* — X)

PftOr.RESív]
•e O I

faço para çòm aqueles que 
ser m eus ámigos particu la r 

IS uns e outros só servir.* 
vexar-m e e inco?»odar~me.

Q uerem os hom ens de sí; * 
in telijen tes, ativos, e °r 
para que possfio os ; í?  o-

t raças ao E terno já  se exp3ri- 
o, já  se v è m ,  já se gozào 

ai.riins m elhoram entos que, por 
anta dem ora, j ã  iüo a muitos pa- 

"• ,r ;cendo in  possí veis!
• j Já  a  guerra  está (¡nazi conclui- 

lm - da; já  temos telegrapho eletrie ,
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de Porto A logre á côrte; ja não vi­
vem os o todos os instantes receio- 
zos qu e  vândalo* com títu los de 
em pregados d o fó ro , algum as ve­
zes acom panhados de so ldados— 
nos assaltem  a caza, para se apos­
sarem  de alguns de nossos m ais 
preciozos bens4

Graças, graças, graças! viva o 
progresso encetado pelos hom ens 
honestos! viva, viva, viva.l

Mas aiiida não é jiid o , ainda 
não  está com pleta a obra, a gran 
dioza obr«  da salvação, e conse 
q u e n te  felicidade publica! ainda 
n ão  fprão processados os qu e  pre­
valecerão-se da au toridade que 
exerceram  para o#m etter toda a 
espeoie de crim es. Eles seguião, 
elos im ita  vão, eles secunda vão to­
dos os exforços dos antigos in q u i­
sidores!

Só faltou para ig u a la i-o s— me- 
lerem-rios em fogueiras! tudo o 
rnais fizerão.l

J£sles#.íorão expulsó^cie todos os 
Estados em q u e  praticarão ta^s| 
horrores, e para sem pre destru i
(àos, a instancias dos povos, e por 
um  sabio m in istro , eui Portugal e 

nosso im periove em o u tro s ,— 
por p r u d en tes /en érg ico s , e talvez

tração, a m ultip licação  de novos 
atten tados contra  a vida, fam ilia , 
e propriedade dos seus socios co­
mo b razile iro s, já  finalm ente, pe­
los sentim entos de hum an idáde , 
q u e  em todos a respeito devem 
palp itar, e pelo respeito  e amor qe 
devemos consagrar a nosso Crea- 
dor, que assim  o d e te rm in a .1 ú n i­
cos m td o s  de o poderm os agradar 
e conseguirm os a hem aven tu rança 
eterna. I

F ique dem ais persuadido o go­
verno: —

.4 punição aos màos, é até para 
eles m esm os, alem  da grande u ti­
lidade q u e  traz á sociedade em 
geral, —  hum  grande beneficio 
qu e  se lhes faz; porque de tal mo­
do se <>s lim pa, se os purifica, q<j 
podem entáo viver e gozar, não 
como «aváilos, não como bugras 
indom esticos, m us como hom ens 
e perfeitos eh ris tào s .l...

S im .l disse eu em  çim a q u e  só 
havia faltado a estes selvagens :e- 
v» r-nos ás fogueiras para em tudo 
ig u a la rem  os antigos in q u is id o -

massacra tiras eovcr nos.l
Qu8**tfé\ .'azer pois á nova 

horda d e-b arb a ro s , de s e lv a g ^ s ;  
* -teiido n<ós leis feitas, ju radas, san- 

'junad a s ,  iguaes para todos, q u e r 
—vyA & o  q u er prem eism .lí 

| í u  pela parte  que me tocou na 
rí» partieao dos m ales, dos flagelo" 
\oara c  w  ^les comine

re fc ...m as eu não indago, e Deos 
sa;be quan tos terão sido a ferro ou 
a b/f)la assassinados.]

Vai pois o sabio governo saptis- 
fazendo Iodas as nossas necessida­
des, ora m ateria l, o ra  m oral 
mente. 1

Continue portanto, assim  ap ra ­
za a Deos con ti •* a insp iral-o . 

Ealta-nos. ver preenchida 
g-ande . - é  a de vapo- 
'e  viajem  da còrte para ãs 

’as e destas para a còrte, 
rcha regu lar seja de dozej 

us oi1 q u a tro Teguas por hora,! 
»orles, bíjft1 construi-los, elo. eta 

0  gover;&° dá um poderozo au ­
x i l i o  é com panhia, esse d inheir 
salie de i le s o s  cofres, c de nossas 
aW ib w is  .^ a n d o  em baream os,— 

outro, seu p a i,si. razão nao havem os ser

foi estabelecida sim , não d u vido. 
nem contesto — para que lu c re .1 
m as não foi, nem é subvenciona­
da pelo governo, qu e  é o mesmo 
qu e  d izer — por nós, senão para 
que nos s irv a  o m elhor que è pos- 
sivel..

Alero d e q u e  em vez de lucros 
m aiores, tem  lucros m enores com 
máos vapores.

Está m ais q u e  .m uito nas con­
veniencias da com panhia, ter va­
pores nas condições qu e  indico, já  
porque assim  algum a o u tra  com­
panhia m ais a tilad a  não lhe tirará 
em breve a m aior parte dos lucros, 
já  porque a boa repu taç*~ /Je  qe 
pode gozar— será , e é •  m elhor 
calculo , o m elhor m eio q u e  pode 
em pregar para a tra h ir  passagei­
ros e cargas, e  de tal m odo m u l­
tip licar seus ren d im en to s .

Pedim os tàobHin por isso á com­
panhia q u e  po r u tilid ad e  própria 
—pense, m ed ite , e .reflita sobre 
m inhas observações, e se as achar 
aproveitaveis, ju s ta s , etc, — não 
vacile, nem re ta rde  pol-as em 
pratica J

E’ quan to  neste momenio em 
q u e  soube achar-se estabelecido 
desta cidade para a corte um dos 
frtClos que m ais expressão o grau

Dert

U K
r e m orrer a 
m filho, aquele

.uai, Sc r ,e ta
jào a reparação1 d< 
completa de deven  s, b e m  q u a li­
ficada em nosso Código C rim inal, 
— cofti as penas do m esm o cod igo . 
ou seu  inm gim ento.l

IV em nosso fraco en tender o 
q u e  cum pre ao governo fazer:— 
já porque assim  evitará derra­
mar-se m ais san$n \  já porque as-

de progresso a que felizm ente te­
mos tocado, esse vtíhiculo condu­
tor e fflcilitador de todas as refor­
mas, de todos os m elhoram entos 
possiveis, e consequentem ente a 
principal de nossas necessidadades 
m ateriaes, falo do telégrafo ele- 
trico— me ocorre, escrevi, e paro.

O utubro 23 de 1 $08,

36°.

S o b r e  a o r t o g r a p h i a . 

F u n d ad o  no sabio poéta porfu-
i—tftohcm exri Ibem servidos? porque exporem osjguez Castilho, no lite ra to  brazilei- 
jsta aberração  nossas vidas em máos vapores/' ro Àntonio Alves Pereira Coruja;

porque perderem os dt$U ou tresje em  m eu D istincto AI«stjre de lan-
Jias d« preciozo te m p r^ o r n a r?  
e ò que lu cra  ò E stado^  a  nossas 
perdas particu lares .\? v

V prnneira  vista d ir-se-ha que 
a companhia não tem bons vapo­
res,p o rq u e  com máos lucra  m ais. 

M í s  a itó s  que pagamos —  que
sim  determ inijo as leis qe ju rou  importa efue a companhia lucr 
. u m p ô r , já  p a r 'e v i ta r  a perpe-)»ian*? lemos parte em seus lucros"

tas artes, de lan ta s  sciencias —  
M armiez dn* Maricá; desde 1802 
q u e  levado de h u m a força irrezis- 
ttvel, e do m ais vehemeute d e/e- 
jo  de ser de q u a lq u e r  modo lou­
vável iitil a m eus sim elhantes, e 
especialm ente a m eus alum nos, 
ensaiei a O rtographia de qu - pou- 
oo a pouco m e vou servindo, f
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transm itindo a os sabies a  cuja 
critica sujeito.

O prim eiro  sup rim ia  para exem­
plo o U na palavra One, em seu 
Abcedario para aprender-se a lôr 
nas escolas; o segundo diz e exem­
plifica em lium a nota de sua  gra­
ma ti ca Qe o que se pode fazer 
r.om menos, não se deve fazer 
/• .m ro !

O . i-ceiro, ensinou-nos q u e  a 
>v aização m oderna é m ais devida 
a derrubada de erros antigos que 
a descoberta de verdades novas.

Q ualquer deles felizm ente para 
m im , pr • ião evidentem ente o qe 
afirr* . ,(> j  fica a dezejar, a 
cc:ni>,-' , *?u contestar.

Sou - sua opinião, por jen io ; 
por in.iole e inclinações, por cos­
tum e, por habito, por convenien­
te; nunca vacilei pois, nem jam ais 
o farei, para que tão grandes me 
lhorA mentos que se  podem efec­
tu a r  nesta qnarta  parte da grama 
tica Nacional, se vào poucoa pouco 
in troduzindo /

Às m inhas obras quazi só eu as 
entendo: tantas forão as in u tilid a ­
des par m im  suprim idas! Ách< 
porem  c&lo para q u e  desde já  s< 
faça tanto!

Os tim oratos —se receiariâo: 
os aferrados ás ou tras  íinguas, < 
principalm ente á la tin a  — não qe- 
rerião , como íiào querem  perder 
hum a couza in u til p a ra  nós -- só 
pelo sim ples facto de tal couza 
ser naquela—indispensável, como 
se não losse lo u cu ra  com eterm os 
todas as más açôes; vícios; e êrros 
de nossos pais — só porque eles os 
praticarão/

Quiçá o u tros levados dea lgunsi 
outros p reju ízos, m uilos de con­
denável preguiça, tãobem  a re je i­
tassem/

Assim pois entendem os dever 
ad ian ta r somente o q u e  nos parece 
m ais íacil, e de prorapta aceita­
rão.

EnIrão neste num ero  as seguin­
te s  reform as: —

1 . — Supressão de Ü em todas 
as palavras q u e  não sóa.

— Supressão de bum a d s  
letras que uzâo dobrar i, u t i l- jo  
inente. ; 1

3*. —  Escrever Q em  palavras 
•»m que o X, e ou tras le tras fur- 

^ o som desta*

4*. —  E m pregar sem pre o G de tran sm itir  a m eusalum nos por
espaço de 10 a 12 anuos os conhe­
cim entos por m im  ató entãu adqi- 
ridos,possão  acharem  intelligenci- 
as e em corações Brazileiros aqele 
abrigo, aq e le  am paro , aquela pro­
teção — q u e  em  m im  encontrarão.

Ainda q u e  porem ninguém  en- 
chergasse o m elhoram ento q u e  eu 
vejo em tal re form a coin a adop­
ção do  qu e  indico, nem por isso 
deixaria eu d e  gozar aquela tran- 
qu ilsdade  a a  conciencia, aquele 
p razer q u e  sem pre experimenta 
quem  desinterecadam enle para 
com sigo — se exforça, trabalha, e 
leva ao coubeeiniento de seus di- 
cipulos tudo q u an to  cr6 firmemen­
te — q u e  lhes ó, ou que lhes pode

libro 23

com o som forte que tem  era Ga 
do, G uerra, etc, cuja segunda pa­
lavra se p ronunciará do m esm o 
m odo, escrevendo-se —  Gera.

b*. — Supressão do H em pala­
vras* q u e  nào sô a , nem serve para 
distinção alçum a.

6 \  —  A fignra 7 para soar sem­
pre —  óre; como em P ara ; etc; 
íicando esta para só te r som forte 
•ntre vogaes; e assim  escrever­
mos —  Caro —  pronunciarm os 
como o fazemos em Carro. E ca*.o,
e.tc.

V .  —  Uzo do S em todas as pa­
lavras que se póde d ispensar o C 
cedilhado.

Esta letra eu suprim o; pois pa­
ra soor 0  —  tem os esta; e para 
soar S, —  temos tambem esta.

8 \  —  Não em pregar dois ss.. 
senão q u an d o  o prim eiro  sô.i 
com a p rim eira  sílaba, e o segun-j 
lo com a segunda.

Nem com o som Z, senão nasí 
palavras compostas como em dr ,
*-seis, des-obstru ir, des-arranjó 
*tc. I I *

9*. —  Inu tiU zar-se  o uzo r  ! 
ch , qer para o som de \  — vi 
jue temos este, q u e r para o i 
le Q. visto tambem haver este pa j 
ra assim  so a r:E  por isso ein v.ts.- , r 
escreverm os—  Sexo; e p‘ '?riíí; 
arrnos — Seqso, escrevã" 1 
segundo modo:‘tp r’ o on vido rn.j 
la jen te  já* ,ue on
innos e*/*- os> r* 9 
linda do p r i m e i  
ma escrevi.l 

10*. — Não soar o X 
m uita jenfe uzaem  le lix  
tras palavras; nem tam t \ t. * 
som ao Z ,p o rq  nãopre - âíSos:. 
tos o fazem en tretan 
pez, gaz, arroz, e eu 
tras* palavras.

-  O Y p O j ; ' 
aparecer do Alfabi acoiu..* .
ceu ao desuzado \ \  . l í

SfíO esírs | s o m elhoram en­
tos qui r  '• ••}, r ínviqçSo de ques* •»r o e  a 1 a »»uz'a do sep. 
forem  atados — • divide j ftvo
qn • o n r  . Mogra'phia iUiugaj: » a s e  5 tin  profunda i
lava i;1 r» anno em aprend* r a Ít}*v|Knç.bàp-jto a u o  s *• jg u e  dos a Igozes,

»NifDy

•»sue.'/i, 
rios de 

aüL\ m ix  
mo céo:

m

;i •. Jl SL M aR-

d.>s sepulchro 
w v dos.l 
q>i  ̂ h ' jc ror I
■ie d m t  j-

** < .d«' 1

fé fog
rWTcfl

U m

fiai

lho

nies 
Vj ii

. o * ■

?ii i de 
>1 as oi

>vpí
aconi,}

^U Cc
) resfriar-m u 

\T i i ?e lad o ;a . 
(;stou. sim : é u  estou

rnUilgUirâ era t> -4>u 
.indo m pito.
Oxalá estas'notas

m-:*ZeSp?He o céo insu ltão ;

estes ru-tosj
deJaccssan te  e acurado e ^ ’ d j so 
bre o mo>lo m ais facil e \ rolupto;

que a Terra 
(inunda. 1

áo q u ero ; não consinto; não de;
(zejp .



digitalizada do original pertencente ao acervo da PUCRS

-  2 1  -

Que n e tsa  lap ida; ou cam pa fria, 
Vão, m u lh er e filhos chufar nenias, 

paren tes, nem amigos.I poi* 
/resfria

O  ealôr q uo  este corpo e x ila rá .1 
0  gosto de coverter tin  m inhas

/carnes,
Ou de substitu il-as, por seu san-

(g u e .l
*áo gem áa; nàochorem ; taes a lar-

(des,

t ó m e dão a m im  dosgosto.l 
ih . l  q u a n ta  dissabor - e u  sinto 
Q uanuo chorão; lamenUo ou inie-

(ressão
Pdr aq u e les  a q u e  tào—ju s to —

/quin to . 1

à q u e le  q u e  « scep a rá  sanha mi-
(nha;

t ’.om o poder de um Deosneste//leu
(corpo;

Alm a; restos, que alto braiiao -  
4 fevro: a Logo; a bala - s e ja  m orto,

! teteriniuo.il e qu e  se execute —
(q u era . I

ftstou bravo; e^jou orrivei; féro.l 
R sea in d ’assw? ufguj.ifíâose lindar, 
O vento— m ando; e a a g o a — v

/m atar.!

Q u e rrá  terra de dem onios Hffrpa 
y u à l claro chrysla l; ou p u ra  lym -

(pua/
nuero  a cruz gravar; a Relijião — 
Km lodo alio , e baixo cik ̂ a o . 1

Quero o respeite a ura Deos Todo 
(Pu de rozo,

Fodo Justiça; D ivindade; à mais
(saber. i

Todo hum ano; tam bera— castiga
(dor.

s’ tjuaYa cónâiçSo que tenl/V uu
A%i •(lorti

i’u nào vê» feroz bruto.i mizero
(m ortal. 1

*.‘uc nada fazer pódes do qu e  ha»
(visto. I

Oh.l barbaro .i o h .l inssensato.i 
(uh.l louco.1 

K indignos—estes— brutos négào
(ciiristo. I

^oprou-teum D eos em tua infancia, 
Ksse que respira»—i r  vitai

Nào U pregou mo S inay m onte 
Seus prexseitos.l Nàol*os pregão. 
T am bém —Os seus M inistros.1 
Nào te i/npôe as leis dos que pro-

/gressâo

Paizes do Globo, ou civilizados! 
.Ião te sào tão recom endados — 
Pelos q u e  a vara da Justiça — em -

(punhâo?
Vessa cabeça, eco ração , se nao

« cunhào

Estes preceitos desde a infância. 
Para q u e  os transgredis em m ai*r

« ida le ?
Para qu e  a ig u aes  vossos violcnt.ies? 
Qae é de teu  ser; se és só m aldade/

Onde eslá tua razão; o teu ju izo  1 
risse sopro divino q u e  te deu 
O teu pae; teu am igo, o teu D eos/ 
Se vives tu em tudo , q u aesju d eo s/

Tú preferes m alvado ás doçuras 
s£in cu m p rir as leis doOrampotent* 
Os rigores; os lio rróresdoInferno! 
:\e lle  vive; nelle habita para seiu-

« pre

Nesse envolto qfte te susten ta ; |E  !é bem no fundo  o  colocado», 
Aparte que diviniza ou p rincipa l.I Te porei pedras, (algu aias lau çej

Vil. im m undo pó, a ín  descauç a.l
A inte.lijencia, trah id o r ! ingrato.I
Que te faz- - b ru to  — tudo gozar.I Agora cubra-te  rnais esta,
Oue te faz—selv ag rm .l— evitar — Eui que pörei esta in scripç ío :
Os que aos das b renhas dás tratos! —Jaz aqui um  mizero m ortal;

Oue nao teve alm a; corpo, e co ra -
( ç à o . !

38.*

Alguns pbnsamintos.

T#ndo visto por vezes em  jor- 
naes da província, e da còrte; a> 
meu nome pructdi4o da palavr»  
alferes; c porque nào qu iz  a c e ita r  
este posto na <*. fl. e/a 1&49; n6+ 
qu iz  Umbem o de teifente e a r  
liS52; e aceitei o de capitão de vo* 
luiitarios da palria em A8õü; cu j«  
noin -ação não foi pubLcuda, por 
em penhosde inim igos m eus para 
com o íalecido Eerruz, então Mi­
nistro d«* Guerra; declaro qu e  e*- 
tào em erro .l

Nào q u er, náo póde m esm o #  
dignidade ad m itir , depois deste i 
factos, e tendo no exercito algun* 
vinte moços a quein  ensinei a ler, 
escrever e a coutar, feito* offieia- 
es, alguns delles, capitães, e um* 
filho, o i^ a íilh ad o  de S. Ex. o Se.. 
visconde do E rval, >lajor, üii>* 
[latente inferior ás destes.

EY cego. m udo,
Estúpido, feróz, para o qe convem, 
In telijen te , ativo , esperto 
Para o m al, o que não é , bem /

Diligente, seguro, e atrevido, 
talen toso , engenhoso, e audaz,
De Uo raro, agudo, e fino tino, 
Que m ilagre parece; e perspicaz.I

Mis do dem onio, näo de um Deos. 
Gu:ado. sirn das furias do Inferno/ 
Er» teu coração habita Satanaz.l 
A. m ais parles para o<&em — ge- 

« mver nol

Por lanío, o ríaívado! nài fmquejes/ 
Colidem nado jã  e,stà a pena u I tim a/ 
Por Deos... por*õda a especie Hu-

« ma«a:
Eis acôva 'p ró x im a-te— em cima 

a — D«pois de havel-o em purrado,

3 9 /

Dosjomaes da  prov ¡nc¡a t  n q . 
ticia de m aior im p o v tan tia  ó a- 
¡uéda com pleta, é *a g»íral desm o- 

ralizaçào dos hom f n s q u e  apoia-
vao <.)S qu e  e s tav áo  no poder, o u  
do partido denom inado  L ib e ra l, 
ou L ibera progressista . 1

Da còrte^ e provincias, os feste­
jos pela lom ada de liu m a y tá ; e a 
ilevação dos conservadores pro­
gressistas ao poder.

Em balde tem  procurado  os ho­
m ens do lado co n tra rio  com boa- 
tos falços i l lu d ir  as populações.I 
baldados esforças.I Logo depoi* 
t»*ca a verdade em  todos os ouvi­
dos, penetra as in tellijenc ias, e 
enche, transborda de go¿o a todoi 
os corações. 1

4 0 /

E ’ fa llecido o capitfio João Jozé
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T ieira.l 
Uma fida longa e dc bons cos- 

tum es. dutinguiodo-se principal­
m ente pelos sentimentos de pro­
bidade, e honra, ao saber seu pen­
samento, experimentámos profun> 
da dôr.l 

Apresentamos puis, com quan 
to o v» jamos na mançüo dos jun­
tos, gozando sem soffrer, os maio­
res bens que se podem almejar 
06 n* ssos mais intimes sentimen 
tosa S. Ex.* fam ilia, parentes, e 
•amigos.I

4 1 /

Emquanto os máos —  matão. 
riem se, e gozAo — os bons pade­
cem ; chorão e morrem.

42

E’ tá« curto, lim itado, acanha" 
dou saber hum ano, quanto é ex- 
ien.NO, grande, iuauoumsuravel o 
saber divino. 1

f t i i z  do Jenero-humano se to­
dos ex» roitassern um santo dever: 
concorrerem por lodosos uiódos.e  
quanto podessem para m inoraros 
males, e augmentar os bens; d i­
m inuiros sofrimentos, e acrecen­
taros gózos de seus sim elhantes. 
is ta  felicidade tornar-se-bia ainda 
oíais intensa se a sua bondade to­
casse ao ponto de nao maltratar 
euU algum sensiveL

43.*

RbQKRIMENTO FRITO \  PRBZI- 
DE.NCIA DA PROVÍNCIA PARA 

OBTER A PRIMEIRA LI­
CENÇA QUE OOMRCEI A 

ttO/.AR EM SgTEM- 
RRO I)B 1862.

íllin . e E*m.# Sr. Doutor Pre­
sidente da província.

Jozé Jnauirn de (.tampos Leào, 
P. publico da primeira cadeira do 
primeiro distrito desta cidade, náo 
podendo ao mesmo tempo rejer 
sua cadeira e ocupar-se de traoa 
lhos literários, vem requerer á V. 
Ex. licença sem tempo e se/» ven 
cimento*: dignando se V. E\.^ de­
terminar que seja a mesma provi 
la interinamente em pessoa ido 

n ea a téq u e  findos estes, possa ( 
abaixo firmado ser ti til a seus a-
l l l l l O S .

Pede portanto á V. Ex.* se di­
gne assim deferir.

Porto Alegre, Ago to 12 de 1872.
Jozé Joaqi.n de Q.impos Leio,

Huma açào j «raímente reputa 
dt uiá, é sempre orijem de algu- 
ma açôo jera luiente reputada boa' 

Carece que curre, ou voa o beinj

Observação.

Este reqerimento n$o foi des 
paxado, por aue ao aprezental-o 
na Secretaria da presidensia, dice- 
meoemprega lo Brito, que já a p n -  
zidencia me bavia l ie e n ^ d o  ptu 
trez m ezes a reqerimcnio  ̂
nha mulher.

4 1 .* ^ . ^

A> assbublea provincial.

temente deve palpitar dA lugar * 
taes auxilios, req ier a SS. SS. c 
quantia de 2 até- 3 contos de reii. 
e por í  até 3  anuos, afim de ir eg 
tudar á europa aprender, e notar 
tudp quanto ha de melhor sobr* 
este ramo de serviço publ ço. 
Porto Alegre, Novembro de 1862 

Jozé Joaqira de Qampos Leic

iYOTA.

Este reqerimento deve estar ar 
qivado na Secretaria da diU l  
semb.léia.

45*.

Reflexões.

Espanta qe para hum ti#  gran­
de Império; e que divide corn tan- 
os paizes estranj ui*os alguns doe 
piitesjá tanto nos hâo provocado, 
marque-se apenas o número d* 
lezeseis m i1 Ma dos em teinpa 
le paz, e der.^i,- o« vinte mil — 
*in tempo de l-u rra 

Sem num r* » de 40 mi! 
soldados, e hi- ?ruuL de 40 * 
>0 navios pt s paru entrar

i^ntf 
1

isse/Illms. Srs. Deputsd >s á 
bléa provincial.

0  professor publico desta çidn 
Ide abaixo firmádo, dezeia».. > •

l o i c v r  u v i c  c u i i c ,  u u  v ip u  U  u u i i i l  • *, i i - -  • a
a , \ i iriqeoer sua intelhjenciu dem busca uo mal, e para expelir 1 » J ,aaim, .. . ^ • * i -  soma de conhecim entos utt')^ : coeste üe undeoeucwiitra. peis o r d i - . \ „ .no . v . transm itir a seus alum nos :u an am en te  onde o segundo apa­

rece não s« faz esperar m u ito  o 
prim eiro.

Somos organizados de m aneira tal 
/Perdeu-se a cont.nuaçào deste, 
pensamento).

ím combnt<
— nâo pod-* haver s* ;:u’ »; 

gum aein nossas fronteiqjs, nem 
'ozaremo  ̂ r sp - tu qií; hi.. 

grande Império eve inspir.1: ? 
<eus fizm hos!

A economia r |4 içu la t ou prodi 
Jga que òim aras fazem decre* 
lUVnJô tôo j.-quenas forças — tri- 
jüÜcará as dnspexas, as perdas, •  
l.»s mal ‘S que sofremos no inomeq- 
jio precizo: — ou q ^ n d o  dos in- 
-'.uitos pessoas p^ssitrem aos uta- 

jques jeraes.
exem plo u a icam en - 

jU* • ’ \y>. .^ i^ C L y a  jVoi:d-ira  é 
*T»f»tr d e  190 leguas, e  c.u- 

. V izinhos .sà peiá m a io r p .irtf 
v i?) p e rtin en tes .

E’inpossivel com menos de dez 
(Jonsiderando de muito . ' ujmi* soldadí>s, visto náo haver for- 

tüidade p^bli^a nstrúçào pri •
Uo

:aç;\o algum a.

:t»!o 
V. 1

m an a  no . 
perfeição p. 
de pontes e 
di^naram -Se 
q uan tia  na lei do 
vincial ao I)r , N» 
venho, «oníiádo . ¿ q u ê s  
que nos gyilo * de W . SS.-to

nem a o m 4po>
r . ' d» . ijoyoaçôes, bein  divididos —  
èN?ij.n lha ver « .^ c e s sa r ia  dofèza. O qu«

cor.
ißeni»;

|.ial
«ar
CÖ

t »mbe/n evitaria , se náo a tota ti 
d ;de, ao menos a maior parte do 
coi. ira bando que contiuuam^nU. 

r..z ptT  tantos pont«)s I«
<na*

J q u e  tra ria  ao Rstad) hum  4*.
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metade do que gasta-se com 
seldados;

Novembro 18 de } 8 6 t. 

NOTA.

Que vantajens alem da segu­
rança de nossas vidas! certamen 
te os paraguayos em num ero dr 
dez ou doze mil — nüo m atariào. 
náo roubarifio é sua vontade — 
em Irez dn nossas povoações fron 
leiras S. Borja, Itaquy, e Uruguay- 
ana.

0  que sâo trin ta  mil soldados 
divididos por tantas outras pro­
víncias fronteiras, e as outras do
Império!.?

O q u e  sào q u a ren ta , ou cinco* 
entu navios fiem arm ados, bem 
eq u ip ad o s , para am p arar, para 
p ro lejer nossa m arinha m ercartel?

Os q u e  possitirnos consta me q 
alem de velhos, m aus. e ma! g u a r­
necidos — nào excedem a esse n u ­
mero! Os quaes pois vendidos 
buns, preparados o m elhor q u e  é 
possivel os q u e  ainda podem con­
tinuar a se rv ir, e nuws q u aren ta  
novos — (içaríamos en tào  com 
hum a m arinha de g u erra  u til a 
todos os respeitos, e de sessenta a 
oitenta navios/

E n inguam  avance a falsa pro- 
poziçâo economiza-se em nào 

-os.

Novembro 7 de 1868. — Porto 
Alegre.

A m inha cabeça e o meu co
i ração;

Tem sido ha annos continua d r
( Sabios,

— Tantas— segura, sim ples ha
v

—  13 —

— como já vi escripia — em m i­
nha opinião é crassa erro.

Fevereiro 4 de 1868.

E* justo , visto m ie a m aus in ­
justos inimigos só falta arranca- 
rem-me as entranhas —que eu. e 
pessoas que me pertencem nos 
sustentemos das partes mais tina 
jue neles ptssáo existir. Quanto a 

o bagoço — sus Unte-se a terra.

Fevereiro 19 J868.

Os escândalos, as extorçóes — 
sào tan tos q u e  com san^u* o*cr»* 
vi: -  Condeno á m orte fizica 
noral os incorrijiveis entes da mi 

nha especie que — por maldad* 
me hão ofendido, ou prejudicado/

Fevereiro 10 de 18G8.

0  que de propozito com ete dois 
crim es é, ou pode-se considerar 

incorrijivel.

bita çâo!

Fevereiro 10 de 1868.

0  partic ip io , o adjectivo —’ t:i 
deferido —  é em pregado por ao 
toridade, quando esta nào profe 
re Despacho conforme se requer 
«u nào conforme se req u e r.s 

Empregai a , e em segui l i  htini 
despacho neganda o q e  req *reu-se

Este signal— etc., -nunca eqiva­
leu , nem equivaU rá a E conjun 
çào c tp u U tiv a  ou ligativa, çoim 
erradam ente m ui los indivíduos 
empregão.

E’ sim  hum a interjeição su 
pressiva, pois qu  tudo dele nos 
servim os, é para uâo escrevermos 
todos os títu los, qualidades, atri 
butos — de hum  objecto, ou d»* 
hum a pessoa.

A qe lu ta , ó Deos, estou eu con­
denado.
feudo a sublim e, g rande, ¿dei« 

Quaes potros, m ulas — vivo 
(  dom ar!

Estes enferm os —  ssm q uerer 
( m ’igualar.

y  , • 
Hum ministério composto dos

Exms. Srs. Dr*. Marques de Olin­
da., Pimenta Boeno. Muritiba, Na- 
buco, e mais tres bomeusdopU* 
dos de intelijencia, brio, caracter, 
e dignadade, podia fazer a f elici- 
dade de cada fam ilia, e de tal mo 
«lo — a felicidade publica.

fev era iro  12 de 3868.

Bem podíamos relacionar tfte s  
. ‘.q u e  Os Maçons uzào —com a& 
palavras — P ad re , Filho, e Espiri­
to santo.

Fevereiro 14 de 1868

0  nosso esp irito  n«V> pode como 
o nosso corpo t«*r m u ito  tem po de 
{uietaçâo; ele s a lta , ou vaga de 
•nte, ou de coiza em coiza — co­
mo o passaro , o u  inseto  de ram o. 
ou  de flor em flor.l

Fev»*m ro 17 de 1868.
0  esp irito  jreje o corpo, isto é ~  

este uâo se «nove sem  conseçáo, 
)U im pehçào d aq u e le .

JPevereiro 18 de 1868.

f

Às m ulheres pouco felizes em 
je ra l— dao enfeimrdades e arran­
cam dinheiro. I 

Cauzâo vexames, e arrancão cru 
ditos.1

Fevereiro 17 de 1868.

Para am or —  n io  ba  vassalo 
nem senhor.

F evereiro  18 de  1868
# • v

4 6 /

Direitos pbssoaes.

Os d ire ito s possoaes sào tanto 
m ais im p o rtan tes , altos u sub li­
mes que os d e  propriedade e 
'juaosquer o u tros, com o Deos é 
su p e rio r ao houieui, ou»como e*-
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te é superior aos brutos* ás eou- 
I I I .

M o d ireitos q u e  nos dá Deos— 
nnssu Creador e Senhor; a Nature- 
M —apoiados, protegidos, ainpa 
ra d o sp ir  nossas; lcús()s outros ape- 
na* nestas conform e as condições 
d# nossa assucitfçào política.

E qe desesperados vivem aq u e­
les que tendo sêde de ju s tiç a , d i­
re ita  a que se lhes fuça ju stiça , e 
tan tas vezes req u erid o  ju s tiç a ,— 
esta se re ta rd a , ou  nào se lhes 
faz.)

i s u a  vida alem de »er sem
tra z e r , —  é a continua desespe­
ração!

Qu« trem enda responsabilidade 
peza sobre as cabeças do* q u e  go 
Y e rn â o , qu e  véem, q u e  ouvein os 
griU*» «la innocenci \ o p rim id a , e 
com indiferença ou m enoapreso 
v lh ào p ara  seu* queixum es, olhão 
par.» seus padecim entos!

Os factos nol-a revelào todos os 
d ia s . I

YV incom paravelm ente m aior qe
•  do mtídico q u e , por desleixo, in 
d iff.em ça, ou de propnzito, deixa 
u m a  in.signifieaiite enferm idad 
m a ta r  o doente q u e  trata!

Ou a q u e  peza sobre a corru-

Íta alm a do piirocho q u e  por ma- 
ignidaade deixa de levar o Viati-

m  m o ribundo  q u e  o cham a, e 
arde em dez- jos f>or lom al-o.l

Cuidado pois, govérnos/ /Váo 
vacileis um só segundo em  m a­
tardes os m aus para alivio dos 
bonsr em am parardes estes contra 
os actos de ferocidade d aq u e­
le*.!

Temos Iodos d ire it*  a exigil-o.
Novembro 6 de 18ü8.

47.*

E xortação b pkogrbsso.

Continue Deos a inspirar-me/ a 
guiar minha ligeira pena/ Já se

quero escrever sobre assum pto 
qu e  tem relação com os segundos 
cazam entos, em vida dos prim ei- 
jr,»s epnlrahentes.

Pr<*vei em meu prim eiro  artigo 
as grandes vantagens, e n en h u ­
m as desvan tap  ns da eíeetua- 
ç o dest** facto aiiás de lei em ou- 
Iras religiões*

Uesta porta a to  agora expor al­

guns pensam entos sobre os bens 
pertencentes aos cazaes, e sobre os 
filhos, havando-os.I

E’ opinião m inha, q u e  aqueles 
devem ser d iv id idos em tres par 
tes iguaes, um a para os filhos, o u ­
tra para cada um dos pais.

Q uanto a estes, devem acompa 
n h a ro s p a is  as filhas, para q u e  
tenhfto o ainparo  de hum  hom em , 
e sen m aior amigo!

Os íilhos acom panharão as 
m âis, se estas tiverem  capaeidad' 
para dar-lhes igual educação á qe 
o pai pode e q u e r  dar-lhes, se este 
liisso concordar.l

Repito; nào deve ter lugar a se­
paração esp iritual e m aterial dos 
¡conjujes:

P rim eiro: sem q u e  se hajão 
passado seis ou sete annos depois 
le casados.

Segundo; Sem que provem tan ­
to no ju izo  pclesiastino com o n<» 
m unicipal a in possib ilidade de 
viverem juntos; q u e r pbysica, qer 
m oral.1

Teroeiro: Náo pode ter lugar es­
ta desliga, ou divorcio eterno, se­
não pnr com binação e requeri- 
m *nto firm ado pelos cazaes q u e  se 
divorcião I

Quarlo: Os bens pertencentes a 
>s íilhos passào a ser je rid o s pele 

pai, ou pela m ài, tantos quantos 
sào os filh tisque a este ou aquele 
.icompauhão. ■<

Sem as m ais evidei;!* s '

savcl; do q u e  exorto como =pryv> 
gresso.l

N ovem bro 7 de 1855.

i S.*

Comunismo.

Já escrevi ha annos sobre eaie 
assum pto, provando q u e , é inpos- 
sive.l m ateria l, e geral. Nào se 
porem onde existe esse rascunho, 
parece-m e porem  qu« nào está n<» 
livro  de 8S pag inas furtado prece 
•lida a violência pelo sem duvida 
com unista d o  qiye não lhe perten­
ce bacharel A ugusto Cezar de Pa- 
iua F leu ry , de m uito  saudosa re­

cordação.!
Mas é m inha opinião que, é tflor 

in possivel, com o o é encontra r-se. 
lois? entes iguaes tanto no exl rior 

como no m terio r.l
E ’ porem  infalivel sua existên­

cia e sp iritu a l a té  nos animaes iie 
d iííe ren tes raças.

R* este bew  tão geral entre n^s, 
tão agradavet, tào tocante, qe 
nem precizaiííos demonstrai-«».I • 
se o quizes$a;re fazer, bwslarit 
lem brar as íToss- conversaçoes- 
partlcu lares, a 1» Ui . ros,
le um jo rn a l, et etc. * 

que. é inpftssive’ . >• i i* 
eia. o nosso cftntac >
relaçõts, as  nossas am izad e  ;• 
ju e h a ja  o com unism o.

E* portan to  este o unieo aceita
/a in possibilidade p h j^ k ^ ru  ti ] ç possivel que em geral pod,e-
ra l, para poderem viver :;«za«i'>s 
nào se p») le ten lar essê <?!•

Quinto: Nem pode o m« > ler 
lu g ar mais que um a vez para q>ie 
não possa tambem haver m ais q u e  
dois cazamentos forinaes.

O que da prim eira vez errou , 
procure acertar na segunda. E se 
con tinuar a errar queixe-se de si. 
ou de sua má. ou infeliz sorte ou 
destim  1

Os c.'¿«mentos mystos. os caza- 
m t'iti «*ivis, a inpossibilidade de 
com pelir "T pelo poder e s p ir i­
tu a l, q» 1« po<ler tem poral, 
entes (pj repelem , a v iver li- 
gados como os que se am ão: a in ­
possibilidade de transform ar, d*“ 
m oíiiíicarou  amoldar a natureza 
h m . .na^de  forçai-a, etc. —  São 
outros tantos argum entes^ m  fav<»r

r:*  ̂ gozar, m esm o porque, a lião 
•>er o da m uíhercom  seus fiilhos 
e com seu m arido, ou restricto « 
pequeñas s*ciedadades, of»mu*TÍa 
as l«*is da sociedade em geral, to r 
uar-nos-hia quaes brutos no? 
cam pos ou nas selvas 

Novembro 7 de 1868.

49V

Vkroadbs.

Vãoprecizava mos repetir pan} ser­
mos conhecidos, parque nossos 
actòs e n«;ssas palavras todos ( s 
d ias o expressão, <jue somos con- 
servadores-progrssistas: conserva­
dores por qu* querem os a conser­
vação de tudo  quanto  possuim ofr 

irr»: progressistas porque nào qe-
do q 1 e preponho comu indisp-u-irerz > a». nem pou-
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•psmo* cxforços para a aquisição 
de  tu d o  q uan to  ha de trtelhor. 
sem pre  d en tro  dos lim ites qu  
tração  os leis, e religião do impe- 
iio l sem pre tendo em vistas o> 
interesses geraes, e particulares; 
sem pre evitando m ales de qual 
q u e r  espécie, e prom ovendo tod<» 
^ bem possível,

Esta ideia grandioza; este pen 
sarnento feliz está ha mais d« doi- 
*nnos na m em ória de tudos, por 
q u e  incessantem ente o havemo;* 
publicado.

U q u e  porem  ainda m uita jent 
«ústincta pode ignorar sào as can ( 
z a s q u e n o s  levarão a tomar es*m 
qualificação .

E (* por isso que agora o decla
TâfTlOS: —

P rim e ira ,— 0  descredito em  q 
havia cahido o partido conserva 
d ir p ;irc t ou sim plesm ente con 
servador, quando  foi cham ido  * 
partido  lib*ral ao poder.

S eg u n d a,— ¿crença ou convi 
eçào “ in q u e  uma infinidade d 
ind iv íduos vivia de que us con 
srrvádores queriâo  conservai o 
sém pre agrilnoados, escravizadas, 
de tal modo. q u e  nem o ind íspen  
*avel sustento tivessem, sem  licen­
ça ia  capital do im pério , Gover­
no Geral* ou côrte.l 

Crença q u e  se abrigava nas ca 
W ças de m uitos hom ens formu 
dos, t. por seuâ labios propalada.I 

T en& ira,—  Porque não send<- 
•¿s factos alegados faceia de des 
tru ir senão por longos annos. • 
com as evidentes provas qu e  to 
dos os dias dam os, e da o gover 
no e todas as au toridades qu< 
dele facem parte , crem os íirm e 
Mertlente podeko conseguir d 
proinpto qualificando-nos com a 
palavras que verdadeiram ente »*x 
pressão—o q u e  somos, o q u e  fa­
zemos, o que querem os que ou 
tros s jão, e o q u e  querem os qu. 
ouiros fação.

Bem assentado o qu e  somos, li 
remos duas palavras respectiva­
mente ao chefe do lado liberal 
nesta p rov íncia .

Se nunca soubemos de ácto.s 
dú intelligencia de S. E x /  pelo> 
quaes ficássemos convençidos ser 
S. Ex.* um a grande capaçidad* 
nas letras, temos a felicidade d 
poder a ü rm ar qu e  de m uitos ba

vemos sabido q u e  nos têm  con 
vencido de q u e  o tem  sido nas 
Vrqias.

Tendo-se dcdicado em corpo e 
ilm è, talvez desde m enino á es- 
a ca rre ira , não era mesmo facil, 
lein deve alguém  exig ir que se 
listinga ern ou tras artes 8 scien- 

cias.
Alem destes factos e qualidades 

noraes propriam ente d itas. 
t/iijo  em nosso ver e ouvir o d is 
unguem , supom os ter sem pre pro­
cedido politicam ente com as \na-' 
diares intenções, o que nôo é — 
pechieha virtude.

Mas houve infelizm ente para o 
im pério, e  Com especialidade p i ­
ra <*sta província um  gravíssim o 
tal em seu dom ínio político: foi 

i* írcar-se do l)r. Luis da Silva 
PI.ires, Em ilia Valentim  Barrios, 
e sem duv ida da m uitos ou tros qe  
>or seus m ultip licados actos de 
nalvadeza, de cru<*lda de, e de 
la rb a ria—Sào a cauza da queda 
le seu partido nesta província.

O m eu coração se despedaça em 
lem brar-m e qu e  S. E \.° , o coro­
nel Felipe ;Very; e outros cu ja  vi 
la seja ígualm ent* lim pa, hastei- 

ão um a b uideira q u e  cobre, ou 
ine tem coberto a tantos indivi- 
iuos sem brio , sem m oral, e sem 
lignidade. porque assim  pre jud i 

cào-se, e ao Estado — contra suas 
próprias convicções e persuações, 
contra sua própria vontade.

Bem como — nosso coração se 
encheria de ju b ilo , se vissem os 
íom ens taes — abandonarem  taes 

eum par^eiros. « ligarem -se aos 
novos homens que actualm ente 
«cupão o poder.I

Não 6 facto virgem nas Nações, 
iem ainda o m enor dezar lhes 
Hideria re zu lta rd e  tão louvável 
arocédimento, ao contrario , e nem 
sei com ohum  hom em  pode viver 
•m boa harm onia com Outro, pro- 
l«4gei-u, etc, pensando e procedeu- 
lo de modo ooposto a tal ind i- 
i lu o .l

Parece a té  q u e  nossa própria 
latureza repele facto* ’>La or­
lem.

Não m into, nem exagerff* S. Ex* 
nunca cometeu um roubo, nunca 
assissinou m oral, o.i physicamen 
ie algum  com patriota seu para a 
possar-se de algum a parte de »eus

bens, ou pelo gosto de o ver um 
desgraçado.! .1 nunca injuriou, 
nunca c a lu m m o u a  pessoa alguma 
para sa tisfazer in teresses m esqui­
nhos; ou só pelo  gosto de fazer 
m al.

S . Ex * com o m ilita^ te •» cor» 
rido sem pre á defeza de todos qp 
d ireitos tie seu s  co m p atrio as  of- 
fendidos, d es tru íd o s  por vis e in­
dignos estrangeiros; —  coraopoifc 
bode çontinuaY a colocar em potf- 
ções para q u e  continuem  a comd- 

j*er taes crim es, os ind iv íduos qu© 
protegeu, q u e  collocçw l ?

Com»? hade trab a lh ar eno pto 
veito de taes en tidades prej jd ieao- 
do interesses p articu la res  de ou­
tros, interesses geraes da iu ç& o ,e  
seus propríos interesses.I 

Como proteger transgressores de 
to las as I ús. violenta Jo res de to­
los os d irei tos. I?

S. Ex.1 é m arch ai do nosso*’ 
exercito, e com > t.il tem o  restri- 
Cto dever de am p arar, de proteger,, 
defender todos os d ire ito s  de to- 
do>s os b razile iro s — q u e r com a 
palavra, q u e r  com  sim ples actos, 
q u e r com a esp ad a— como tantas 
vezes o tem feito,

S. E \ .* é chefe de fam ilia, e de 
fam ília assas d istincta: e por isso 
mesmo jam ais pode proteger a in ­
d ivíduos qu e  desrespeitem  fam í­
lias.

S. Ex.* possuc as dignas q u a li­
dades que acima referim os, e  cer­
tamente não lhe hade conv ir m an- 
chal-as pelo contacto daqueles qe, 
tiranizào a ou tros q u e  algum as 
guaes possuem — porque em seus 

peitos, cm suas cabeças só existem  
vicios e crim es.

NAo seria possível, não podaria 
portanto o novo governo oíTerecer 
cargos a S. Ex.* alem  do qu e  tào 
lignam ente por vezes tem  ocupa­

do no exercito; nem  a o u tros d i­
gnos m em bros do pactido dô S. 
E x \ ,  que acom panhando-nos em  
nossos bons dezejos e reto proce- 
dim ento, ou q u a l nós politica­
m ente vivendo, não o fazem (com 
p»'zar o dizem osj com a qualifica­
ção q u e  melhor cabe d e— C onser­
vadores-progressistas. 1

Mais tarde porem , para um a 
o u tra  eleição, estou bem certo qe  
todos os hom ens dotados de capa­
cidade qu e  a inda sào conheciuos
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pelos titulo* de li bera es puros, e 
de liberaes-progressistas, achando 
vagas p a r i  exercerem  q u aesq u er 
cargos. 1

Aqui se exara, aqu i se expande 
em linguagem  tão pura e verda­
deira como me parece deôente — 
o meu sem am bição, sem paixão-; 
coração.

E* meu fim unieo com o q u e  d i­
go. prestar um serviço á m inha 
p a tría , e àqueles a quem  me d i ­
rijo . 1

S irva— também de resposta ao* 
Colaborador do «Jorna! do Com-: 
mercio» desta cidade, de hoje.

E d •sculpe-me se lhe não res 
pondo a seu gosto, pois corri lig e i­
ram ente as vistas ás 8 horas da 
m anhã; e respondem os— sem lêl-o 
ás 6 da tard«\l

O utubro 24 de 18(58,

50°.

Sobre a policia.

Dois soldados para po liciar a 
cidade em cada quarteirão  de 
noite — é suficiente.

De dia — dois ou tres — con­
form e a extenção das ru a s  em cada 
hum a.

Dois officiaes á noite, e outros 
tantos de d ia , parecem  bastantes.

2.* Cães que aparecerem  sós 
devem ser m ortos e arrastados 
para a pra ia , e assim  q u aesq u er 
outros anim aes perniciozos.

3.® Ainda a m enor transgressão  
das Leis, seja por quem  fôr perpe­
trada — prizão, e as m ais penas 
que estas infliujem .

4.° Prizão, processo, e cadeia a 
todos os ird iv id u es  que com in ju ­
rias, calum nias, e falsidades — 
exturquèm , ou tentão ex tu rq u ir 
d inheiro  a seus simelhan<.es.

Sào tudos estes meios fradu len­
tos, e como taes qualificado« cri- 
onnozos.

| 5 \  F inalm ente cum prindo , e 
obrigando a cum prir-se  fielm ente 
as L»‘is — náo é possivel d» ixar 
de haver boa policia, ou seg u rn i- 
ça de vida, de propriedade: tran 
qu ilidade a esp irito , egôzo

Fevereiro 1'* de 1868.

1  51°.

Cattas.

; S r. Maxim o Joaquim  da S ilva.
I
i

Pelo correio passado deve haver 
recebido fyuma carta — sciç.ntifi* 
t;ando-o que não pagava mais 
nem hum  vintém q u e  lá se des­
pendesse com a m inha proprieda 
d antes de liq u id a r om eu credito/ e 
agora ou tra  vez o declaro.

O se u a tte n to  venerador,

Joz/‘ Joaqim  deQ am pos Leão Qor- 
po-santo.

Porto Alegre — Fevereiro 20 de 
18158.

Sr. Joaquim  Maximo da Silva.

J A leg re te .)

Neste momento 8 em e ia d a  m anhã 
recebi sua carta pelo ultim o cor 
reio  em q u e  me diz que pouco 
»empo confinuou alugada a m inha 
propriedade por 80o m ensaes — 
por terem  desocupado o lance que 
av.ilia em 30.

Convem portanto o meu awi^o 
alugal-a  a q u a lq u e r outro indivi 
duo , pois bem sabe que é para 
mim  hum  verdadeiro m artyrio  — 
a inpossibilidade em que me. tenho 
visto para sa ldar meu credito.

Aproveito m ais êstaocazião.par« 
re iterar-lhe o que ein anteriores 
já lh i liei declarado: — Nào faça 
com a m inha propriedade, nem 
m ais h u r  ’inte/n de despeza.

O st ' Jtento venerador o b ri­
gado, \  À

Jozé Joaqim  de Oampos Leão 
Qorpo-santo.

Parto Alegre, Fevereiro 10 de 
1868.

Ulm. Sr. L au rindo  de Carvalho. 
M oreira,

( Rio G ra n d e .)

Porto Alegre, Fevereiro 12 do 
Í8f58.

Sum am ente grato pela que me 
d ir ijiu  em 10 d<,> corrente, seu 
•ntretanto com pelido a afirmar-lhe 

q u e  cá não chegarão os joruaes 
j i ie te v e a  bondade de enviar-me,

Como sem pre assigna-se
O de V. S. afectuozo

Jozé Joaqim  de Qampos Leão 
Qorpo-santo.

A’ Redação do Echo do Sul:

A’ V. S. q u e  acuza o actual 
prezidente da  provincia, lembro 
os seguintes factos:—

1*. Despachar que requeira ao 
xefe de policia hum roubo, q uan­
do se provà com dois requerim en­
tos indeferidos o crim e de esteli* 
nato que este está cometendo, eno 
íirrne propozito de continuar a c o ­
m eter, como ha declarado.

Falo das iniuh.i Mas, cuja 
prim eira correspondeu- • í : por 
V. S. publicada em ÀgosUj d<> ati 
no atrazado.

i° . Num erozos actos crim iniv 
zoa praticaüos por Juizes Munici 
paws, e o u tr o s  empregados de Jus­
tiça, com m erciantes — quazi to­
dos qualificados em nosso codigo.

3°. Ter d ian te  de seus olhos h u ­
ma ordem  do General Ca na barro 
pt*ra pagar a certo ind iviJuo de­
term inada q u an tia .

E com o irivolo pretexto de in ­
formações falsas de capitães áqite- 
le subord inados, nào m andar pa 
gar tal q u an tia .

Estes fad o s  estão aqui — mais 
que provados — estão pfttentes: e 
com estes, e com outros idênticos 
tem cauzado a  m orte fizica por es­
torvar-se-m e deam p ara l-o s a dois 
ie m eus innocenteá íilhos de 3 6
i Mino*.4« idade/
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Fevereiro 12 de 1868.

Irm ào:

(Caçapa va

Estimo que chegasses á essa f 
lizmente.

E ’ meu dever scientificar-v« 
¿u e  vosso filho continua doent 
F. t io transgressor das d ietas, e r 
*ja;ns prescriptos pelos m 
dicos, que me parece inpossiv 
áarar.

Assim pois, «omo a Companh 
em que se hade em pregar aio 
Jem ora a organizar-se seguram**i 
te dois m ezts, acho convenieu 
q u e  lhe ordeneis segu ir im m edi 
ta  m ente para essa.

E ’ o unico meio q u e  vejo pa; 
restabelecel-o.

E se assim  n ão q u ize rd es  proc 
der, sou obrigado a dizer-vos qu

arrisca is  a perdel-o.
Saudades a todos.

0  vosso Irm ào,

lozé Joaqim  de Qampos Lea 
\}orpo-santo.

Porto Alegre, Fevereiro 18 d 
1868.

Carta a mbu irmão.

Recebi a vossa carta escrita en 
f2l do correute; o q u e  me foi âpru 
¿ivel.

E’ verdade que ha mezes an u  > 
ciei a venda da caga q u e  perten­
ceu o u tr’ora a nossos pais no lu 
gar vila do Trium pho.

I i-.r.í então minha intenção ven 
•ler i* ei os os bens ma te ri a es qu 
po>' «o; e até dois escravos par., 

jcoin seu produto comprar, oo 
ia; . . edificar ca'.a nesta ci 
da

ri porem tem o Ente Suprem o 
íjxi» » a face ás couzas, e eo 
t*s szolvido a não vender, p rin  
«i iite a pessoas que não se- 
j&o o. nossa fam ilia.l

> juela caza a em que nasci,
i crie i-m e, e en; qe começou 

o » > pai a educar-m e .I 
Si Mitinuadamente recurda- 
yo .j •• jra  me ulegrao, óra me

—  11  —

contristáo; posso ainda dela care­
cer.

Nào ha portanto em m im  o m e­
nor dezejo de a vender.

Saudozo se recom enda á coma 
Ire, á afilhada, e m ais fam ilia.

O seu irm ào , amigo,

JozéJoaqim deQampo* Leào.

Porto l le g re ,—Setembro !29 d* 
868,

52.*

Chegada e possb.

Tivemos o prazer (assim possa 
•íjs com odezeiam os acrescentar 
rl.una) de rec*berem  nossa capi
I o Exm.* Sr. I)r. Aatonio d 
><l,\ Pinto e Silva -  a tual p rezi 

e i te desta provincia no dia 15 d 
irrente; preston ju ram en to  e 'o 
ou as redeas do governo da me* 
ia houtem .

Delegado do m inistério  de qu- 
m io esperam os, não é possivei 
jue deixe de seguir a m archa por 
ste encetada: isto é temos conyi 
t;ào pro funda—que jam ais a in 
riga, a in ju ria , a ca lu m n ia , <■ 
tubo, o assassinato, e o u tros nu- 

nerozDS crim es, ainda qu e  com 
iparencia de actos de ju s tiç a , a 
•liarão apoio, proteção, ou indi 
lerença em S. Ex,*; estam os a« 
•onlrario profundam ente conven 
•iílosque taes actos serão seinpre 
»rofligados por S. Ex,*,tpor si, e 
n»r todas as au to ridades q u e  lh> 

são subalternas.
Esta.nos profundam ente con 

eu eidos q u e  nào verernòs jamais 
.) issearem in punes e am eaçadores 
pe/as ruas desta c id ad e— saltea* 
iores, cujos horrorozos crim es se 
lem aponfado e provado.l

Assim como qne a v irtude, a 
honestidade, a honradez, a p rob i­
dade,1 os d ireitos de todos, quer 
,»essoaes, quer de propriedede- 
serüo considerados, protegidos, 
am parados, e respeitados duran te
0 governo de S, Ex.*: é isto o que 
determ inão as leis da n/; ’¿a asso­
ciação politica; e o q u t^ o d o s  — 
tanto brazileiros como estranhei 
ros querem os:— paz — para que 
possamos trabalhar; garantia <1 ■ 

¡direitos para q u e  possamos gozar

os frnctos do nosso trabalho.l
E é justam ente para conseguir 

*ste» bens que tem$s leis, pode­
res, au toridades, exercito, arma- 
la ,etc.

Se a civilisaçào m oderna não 
reconhcesse e r ro —oprocedim e t*j 
los antigos va id a lo s, pòvos bar­
ia ros; e d o s  nóssos actnaes bu­
gres; certam ente, n à o  e s ta b e le c ­
ia esta ordem  de onzas existen­

te, nem g asíaria  para sustental-a 
f i l t r a  tan to s  e tão  repetidos ata- 
[es— tan tos mithareK de contos de 
reis.

Privam os-nos dessa parte  de
i >ssos bens com o titu lo  de im - 
>óstos —para¿arantir~se-nos a o u ­
ra .1

Com taes bazes e p rinc ip ios —  
•stamos prom ptos a lu ta r  até ven­
cer, ou m orrer. 1

Setem bro 18 de  1868.

5 3 /

H um dezejo .

Q ueria eu com eçar o num ero 
26 da Justiça  por um  artigo com 
10 ou 12 parágrafos que assás ex­
pressão o que é indispensável para 
se poder algueni qualificar — po­
lítico : infelizm ente porém acha­
te no livro escripto em 1866 — 
que nie foi fu rtado  violentamente 
peio trahidrtr im m undo  bacharel 
Vugusto Cezar dr, Padua F leury.l

Que sejão suas letras para o 
nesm o— outros tantus espinhos ao 

lel-o que lhe piquem  a alm a; e o 
coração.1 assim como a seus com- 
panheires de crim es.

E* por tal r r iin * — o m enòr cas­
tigo que lhes de/ejam os.

Mas já  q u eo  nao podem os, fa- 
jam ol o pela tâo s^nsivel falta da 
variação—nos — do pronom e Eu
io p lu ral no Artigo guerra  do pa­

raguay— 6.* periodo; 2.* colum na 
verbo revotarm os; q u e  escrevi — 
revoltam os nos. .

A qual por cançaço do compo- 
zitór; p a ra  ev ita r-lh e  1 /i  de hora 
le traba lho , por ja  estar o jornal 

no prélo perdoei-lhe.
Q ualquer o u tra  que se encon­

tré , é insignificantissim a; e por 
isso m esm o—loleravel.

O otnbro  A de 1868.
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Progresso.

Sigamos o exem plo de  Castilho,
o tão notável e parió tico  puéta.

Para que tizam os in u tilid ad es 
na ortografia ? porque a não cim - 
plificam os em proveito de nossos fi­
lhos, de nossos nétos, e de todos a- 
que lesq u e  tem necessidade d e sc re ­
ver em nossa Língua. 1 ? — . . . .

Que im porta a nós que os a n t i­
gos acum ulassê/n le tras, duas, 
t r e z o u m iis ,  e/n nu/na palavra; 
em  hnm a só sílaba inú til m en te .1?

Não uzavão tam bém  ele tan tas 
palavras qu e  estào hoje fóra d 
uzo.l? iVáo atacarão tantos erros 

qu e  o carro , ou o vandaval do pr< 
greso tern atirado , ou substitu ído  
por verdades, ou su p rim id o .\?

Por que ficaremos só neste mal 
—estacionários? Na p a lav ra— Aqi 
— por exemplo —para qe o U ?Só 
porqe os a.iti^o> assim escreverão, 
huw m os nós carregar com esse. 
incom odo in ú til.1 ?

Aràd é m elhór escrever Àqi; 
e tc . — para d istingu ir de Quidào; 
etc. — em q n esô a  o U ! ? T iidoq  
é in ú til , incdiftodo, trabalhózo; 
¿ p re ju d ic ia l  a outros respeitos 
não se su p rim e , ou su b stitu e .l ?

Tudo q u e  é necessário , conve­
niente, cóm odo, m enos penozo, 
agradavel, etc. - - não se busca 
fiAo se indaga, perscru ta , adópta, 
ou acrescenta. I ?

Assim procedamos pois respe 
c tív au ien teâ  Õrtografiv, e legare­
mos ás nòvas e fulu)a> gerações — 
mais um dos m aiores bens q u e  a 
intelijencia hum ana tem descober- 
to ;— tira r onde há etcésso ; aug- 
m entar onde há falta; e su b s titu ir  
onde não convem, ou prejudica.

Trium fo— Maio 18 de 1863.

55.*
4

E xhortação b progu? so-

Que diferença espantõza entre o 
¿azàmento licito, ou c*»m ¡o las as 
form alidades de nossa r. ijiAo; e 
9 concubinato; ou am igação »rea 
d a l

Hura contrahe-s«, pratica-se 
aendo cada pessoa da fam i‘ia -

—  28 —

um  lago, cada contrahehte— «m 
in a rd e  doçura, d;? alegria, de pu­
reza, de prazer, de san tid ad e .1

O ou tro , às m ais das veze* — 
inpossivel, ou frustrado , s e é h u m  
rio  de dores, de penas de mágoa 
de desgostos, de m ales— para os 
q u e  quérem  forçar outrws a con 
trah irem , é para os ob rigados— 
um oceano de padecim entos, e de 
todas às espécies. 1 de todas as g ra­
vidadas.1 e a lgum a»  vezes até oca- 
zionáo a m//rte.l

Que. horrôr nos deve in sp ira r 
este. q u e  a;/tôr aquele. 1

£* sem a m ,jnor dttVida um  dos 
assum ptos m ais atrevidos-, m ais 
audazes, m ais m eíindrózas, etam - 
bem que m ais se deve es tu d ar pa 
ra b('in  resolver, sobre q u e  tem os 
escripto, e falado, ha uíais de dous 
annos.l

E’ do num ero  dos q u e  não po 
dem os encon trar em nossos rascu 
hhos, t? (In.* por isso o julgam os 
ho livro  o** 8# páj.inas furtado vio­
lentam ente, ou roubado, como se 
quizerem  ex p r-ssar, p«*lo célebre 

x Juiz M unicipal e de orfãos des­
ta capital bacharel Padua F leurv . 
‘ seus crim inozos com panheiros, 

jã  por mim tantas vezes aponta­
dos, e denunciados.l

Peço entretanto a Deos que m< 
guie a penna, que me a u x ilie «  
memória; afim de qu e  nada esca­
pe lo q u e  então ne lleescrev i.

Começemos pelòs cazam entos 
em j e r a l :

Deos os in sti’uio, quando em 
vez de q u a lq u er ou tro  ente pa­
ra satisfazer a nosso primei»- pa j 
p^is que o podia ter feito inpossi- 
vel de contacto, creou nossa p ri­
m eira mãi Eva.l

Jezus christo , seu predileto , seu 
m uito  amado Filho, e posto Re- 
lem ptôr in stitu io , e santificou o 
M airímonio.l 

$e exam inam os as partes que 
formão a noss’alm a. veremos, q u e  
só ha gosto, prazer, t r a n q u il id a ­
de de espirito , arnór ao trabalho, 
e procreação da n#ssa espécie, liga­
da ao hof m a rnulbér.l

K por* a vida izolada, é in ­
possivel , o Creador nos deu re ­
gras. e preceitos, para a vkia com 
a m ulh r , pergunto :

Porque não havemos de viver 
:ada num  com a * u a ra i:íh e r. e

%• w

com Seus filhos.I
Porque havemos, em quele i, em 

q u e  direito se bazeiào aqueles que 
com m enti rozas palavras de pro­
gresso, q uerem  viver a divorciar 
cazaes, aam igarem -se com osdivor 
ciados, ou á obrigarem  estes a am i­
garem -se com pessoas que n&6 
podem pela re h jià o  q u e  profes- 
são, por sua educaçà«, hábitos, 
costum es, leis de s»a patria . com 
plejçâo, estado , etc. e t c . ! ?

Ou quem  os a a to  ri ¿ou a abri­
gare m este, »u aqüele  individuo,- 
sem rçue haja  se com prom etida 
por algnm  ju ram en to  solene a as­
sim  viver, ao estado  solitario, izo¿
! ado, de crian ça , ou de algum cri- 
m inozo, líioça s<»lteira. etc. etc.l.^

Sou cazãdo, tenho filhos, e vivo 
ha an n o sá  força b ru ta  de barba­
ros, de c ru e is , de malvados indi­
viduos qu e  tern exercido autori­
dade, sep arad o  de minha inno­
cente fam ilia. K sem pre flagelado 
pelos artifíc io s de laes individuos 
para me am igarem  ôra com mu- 
liv re s  cazadas que vivero hones­
tam ente com seus maridos, ora 
bom alguma^ deshonestas, ò rt 
Com moças solteiras virgertà de 
m aior hum os, de m enor idade oi 
Iras, óra com crianças, óra com 
prostitu tas, ó ra finalmente, e p<. 
cúm ulo de vergonha, devassií!^* 
ed e  im m oralidade, at¿ com 
rnens.

Tenho portanto á forçn de p 
cer, e de es tu d ar, alguui latilo 
uliecido a natureza hum ana; * 
isso sou de opiniôo que •
Ires, q u e  ató os indivíduos • . 
m iras ordens, ou i n s t i t u i ç ò * e  

cleziasticas, devem ter a liber.,il- 
l<* de se cazar, conforme pn -;i- 
tua a no^sa rd i j iã o  apoiaii i un  
p.ossas leis civis, ecrim iuaes.l 

F inalm ente, que os consortft 
e orovarem  evidentem ente r  '|u e  prov

iados seis ou sete anuos de, , 
le cazados, inp)ssib ilidad 'í f  . 

ca, ou m oral, ae  poderem  c< *.• 
nu ar a viver ju n to s , deve® 
se o  qu izerem , desligados por 
toridadesciv is, como por auíon 
des ecieziasticas, e terem lib 
de de fazerem um a nova esco 

Ha neste fact© vantagens d- 
das as espécies para toda a St
dado I

• -se o? fij
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tan tas veros temos visto m anda­
rem  m ulheres perpetrar em seus 
m aridos, 'perpetrarem  elas m es­
m as, ou estes nelas para so de­
sem baraçaram  um  do ou iro , e li- 
g àfêm -sea  quem  lhes apraz.

E vitào-séos males da o rfanda­
de dos filhos pela falta para som- 
pre de um dos pai»; falia q i  um 
n u m ero  infinito de vezes lem cau- 
zado alem da nudéz, da fome, da 
vergonha, doóprobrio, dadeshon- 
ra, a própria mórte.l 

Kvilão-se essas lutas vergonho-
i  \s entre os cazaes, essas in trigas, 
essas in ju rias, essa« calun ias, que 
tanto de agradão a líumanidad* 

Evitâo-se essas questões no fò- 
ro, que tdnlo nos flajáíão, nosaca 
brunhâo , fazem-nos g astar con- 
tos de reis em proveito de in d iv í­
duos que a não havel-as, não 
poderiam  haver de nossas bolças 
nem hum vintém , as quaes, alem 
de tantos padecim entos, nos aea- 
brunhâo, e nos m átão.l 

E se. calcularm os as perdas qu e  
por tal facto experim enta hum  
Estado, sobem  s&n du-vidd ao tra ­
balho e consequentem ente rique­
za que produzem  cem a duzentas 
mil pessoas por cada hum  m ilhão 
de habitantes :

Vôdeçs r.erdas, os m ales qu e  es 
ses actos de barbaria nos catizâo. 
e por isso o horror que a  todos 
iins devem inspirar.

Quantos dias am argurados 
teabo eu  vivido, qv:antas faltas, 
quantas privações sofrido, q u an ­
tos contos de reis dos q ue já navra 
licil4'iúõnte aqu irid o  hei perdido, 
quantos hei sido privado de ga­
nhar —  por cauza do estado auor-i 
mal respecivam ente á m inha fa­
m ília—-em  que lenho sido com­
pelido a v ivér.l ?

Se assim ¿, o que está provado 
a todas as luzes, o q u eu ào  me po­
de jam ais se r  contestado, trabalhe­
mos Iodos para q u e  se realize este 
grande passo na senda do verda­
deiro progresso m oral, m aterial, 
e in telectual: não deste, ou da­
quele iiidividuo;« não desta, ou* 
daquela íam ilia; não deste, ou 
daquele Estado. 1 . .  .

Mas de todas as pessoas, de to­
das as famílias, de todas as Nações.

'*
Outubro 4 de 1868.

50. °

pABitíCÀS.

Temos felizmente diversas fa 
bricas nesta capital, e fô ri déla 
V fabrica de cerveja, cujo  liq u id o  

já  é bem sofrível, segundo a opi- 
iiiâ* dos entendedores qu e  azão.

Temos a fabrica de vinagre, que 
lam bem  nc/S consta su p rir  bem a 
falta dos m elhores que uos im pór- 
tãoou tros paizes, em S. Leopoldo, 
de vinho — que acho igual— e s u ­
p erio r— a Burdeux qu e  aqui 9C 
vende.

Temos aqu i, e em m uitos outros 
pontos da provincia fabricas de 
érva-m ate, que se não é tão boa 
como a que e x p e la  o paraguay- - 
{ que se fabrica « a  toaos os luga­
re s— é em a lg an s  deles —  como 
nos ervaes da palm eira— igual, se 
nào m elhor que aquela.

Temos essa fabrica de m árm o­
res na E ncruzilhada, em que infe­
lizm ente trabalha apenas um ou do- 
ind iv iduos, e por isso quazi não 
aparéoem seus productos.

Temos, alem do algodão, e lã , 
que por essas fazendas tecem m i 
lhares de m ulheres, um a fa ­
brica de pannos de linho em um 
dos dislrictos do m unicip io  do 
Trium fo.

Temos fabricas de doces, de a 
goardente de varias qualidades, 
bem como de vinhofe de laranja, 
cereja, e o u tras: de m elado, de 
queijos, m anteiga, preparação de 
carnes.

De -arras. lombillios. couros, 
chapeos, calçado da m elhor qu a­
lidade: etc., e tc ...

Cum pre portanto a iodos nós 
jue habitam os no Im perio— Bra- 
zileiros o  Estrangeiros — auxilíal­
as de todos os modos, já  consu­
mindo preferentem ente seus pro­
ductos, já  concorrendo por outros 
meios para seu m elhoram ento, já  
finalm ente suprindo  o Governo o 
que falta a seus directores para 
seu maior aperfeiçoam ento, desen­
volvimento, e consequente pro­
gresso. 1

Não esquecendo um  s N m om en­
to as estradas, e todas as ou tras 
vias de com unicação. qi*e dévem 
ser sem pre—as mais curtas, co­
rnadas, e rápidos os • vehículos de

LranspúrteJ 
Tenha sem pre em lem brança 

ju a lq u er G overno— que sua in ­
gratidão , deleixo, ou indiferença 
para com os povos governados, 
)cazionando ru ín a  a Si —  faz a 
desgraça destes-

O utubro  1 de 1888.

R uas d.v capital, calçamento, 
a ceio.

Ainda me levão acazos, factos 
extraord inarios, qu icá a incom o­
da r , ou a a u x ilia r os Sen hores Ver e- 
âdoresda Gamara M unicipal da ca­
pital, levando pela Justiça  ao seu  
conhecim ento, ou lem brando-lhes 
alguns m elhoram entos que a eles 
cum pre providenciar para q u e  se 

içá® :
P rim eiro—R u a s , em vez dos b a r­

rancos, dos xarcos, das sangas, do 
arvorêdoqual tap é ra ,d o s  buracos, 
das pedreiras, dos corgos — que 
existem  desde a ru a  da G uarda Prin­
cipal praça do G eneral Ozorio, etc. 
até a ru a  de B élas.l 

M andar a tu lh a r  com pedras os 
sorvedouros da rua da Olaria, em 
qwe ainda o m aldito acazo com - 
quanto  previsto, ou esperado fez 
com que o lazão em que ha Ires 
ou q u itro  d ias an d e i— nele se en- 
lamaee até uni pouco acim a do 
joelho.1

A falta de calçam ento em tantas 
outras, e c té  principaes da cidade, 
»brigando en tre tan to  os p rop rie­

tários a lajearem  as frentes de su ­
as cazas, q u ando  me consta qwe 
pelas próprias le is q u e  creo u — o 
nãó pode fazer, sem  que antes as 
haja m andado calçar. 1 

Esta in fin idade de couros, q u e  
não só incom odão a quem  passe­
ia , a quem  trab a lh a , tanto  apò 
como a cavaUo, podendo até dar 
ü g a r a  q u éd a s , alem  do pouco 
agradavel arom a quw exalào nã 
rua principal Sé te de Setem bro, é 
cotiza rep u g n an te , e assaz p re ju ­
dicial, q u e  a Gamara deve evitar; 
p rim eiro  com avizos aos proprie­
tários dos arm azéns; se nao aten­
derem , com adm oestações; e em 
ultim o cazo, com  m ultas, meio 
licito de au g m en ta r suas rendas,
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c a todos proveitozo. Ila  os trap i­
ches para serem  estendidos, b a ti­
dos. limpos, desgarrados, etc, 

Temos m ais essa infin idade d»* 
arapucas que fazem frente á dita 
ru a  das p rin c ip a ls , e aquelas 
célebres lá do cam inho, q u e  inais 
ineréce o nom e, velho, q u e  o do 
Novo, q u e  m uito  convem deter­
m in ar á seus donos q u e  fação taes 
frentes quaes as de cazas, como sc 
acha decretado pela Cam ara.

T udo isto  concorre para aceio 
aperfeiçoam ento da capita), saiu  
b r  idade pública, e augm ento lici­
to  de spas rendas.

iVào repugne, não escrupulizo 
não receie, gastar d inheiro  c«m 
«stes, e com outros m elhoram en­
tos que lhe tenho lem brado; visto 
que nada disto houve para uma 
¿b ra  em qu e  está gastando d u ­
zentos e quaren ta  contos, sem ain 
da a m enór necessidade, òbra que 
só convem porque a formozeia um

Eouco m ais a ru a  Sete de Setem- 
ro , e praça do Paraizo em um 

pequeno  espaço.
Á áo lh e  censura mos o acto; lem 

bram os apenas, com o são as ne 
cessidades que em nossus num e 
ros an teriores e nestes lhe temos 
lem brado, lem bram os e pedimos 
qu e  m ande saptisfazer.l 

Se com aq u e la  obra gasta 240 
contos, gaste com o paredão lá 
para os lados do R iacho, 180; e 
eom os outros m elhoram entos o u ­
tras 4NQ, comtanto q u é  se encétem 
já , e se vão fazendo.1

Não tem dinheiro  disponível ? 
Contráia em préstim os, em ita 

apólices, e dô começo a tan tas, e 
tão reclam adas obras.

Também —  são obras que de- 
raora-se sua factura 4. 0 . ou m a/s 
anuos. ISão ha portanto de gastar­
se de prompto grandes quan tias.

Podem faz'*r-seos contract' ‘scom 
particulares, ou corn ¿om pauhias 
para tal íim, e pagar-v lii^s em 
prestações de 3 ,6 , ou m a is, 9 ou
12 mezes: o que m uito facilita n ío  
só o pagam ento totál, como o co­
mee * a taes obras, q u e  é o essen­
cial, para que, m ais dgpressa se 
l í̂iZem os melhoramentos q u e  nos
i izom, f» tenhào fim.l 

Desculpe-nos tantas im perti-
■ .ncias, certa de q u e  não é nosso 
^ropózito incomodar a illustre

Corporação, que tantos respeitos 
nos merece, mas un icam ente , por 
q u e 6 este onossodever., e porque 
es ta mos con victos d eq u e  pres ta m < >s 
d<*ste modo um pequeno serviço 
a S. Sas. e não in ferio r a nossos 
eom m unicipes.

58 .’

OllG ANISABA O DO ESTADO.

Todas as leis do Estado 
Códigos, e Constituição,
Pois que destas se deriváo,
•Sã» filhas da R elijiào ,

E com esta se harm onizão., 
luda que alguns as pizão 1 
Não sejamos porem taes ,
Mas B razileiros iguacs

Aos sabios qu e  as lepislárüo. 
Então beneficios tantos,
Gozos infindos quantos 
Nossos pais im ajináráo

Sobre N òs  derram arão  
Principados, Q erubins, Anjos, 
Potestades, V irtudes, Tronos, 
Deuzes, Santos, Arcanjos. 1

Fazel-as p’ra trans^red il-as 
E’ confundir, conftiridil-as; 
Fazer, e cum prir devemos.
Leis, ou preceitos que ternos

trez vezes no « Jornal doCommer* 
cio » , ou no q u e  7/iais adjrcditada 
ahi houver.

Terá m ais a bondade de eiiviur- 
n ieh u m  qu dois exemplares, e ¡\ 
conta da* despezas com tal publi­
cação feita, afim  de im m ediata- 
m ente pagar.

Tenho a m ais subida honra em 
assignar-m e.

De V. E x \ ,  o rnais attento vene­
rador o h u m ild e  servo —

Jozé Joaqim  de Qampos Leão 
Qorpo-santo.

Porto Alegre —  Fevereiro 21 de

Agosto 31 de 1877: P. Ale;

5 9 \ ‘

Cartas.

í Rio de Ja n e iro .)
Illm °. Exm°. Sr. Doutor , !ío- 

maz Nabuco de Araujo:
S»; se mo não afirmasse qe \  E \ \  
6 nessa Côrte advogado, indr ¡ur 
no ex«TCÍcio do poder tenha V . K x \  
posto em pratica algum as ideias 
por tnim  tam bem  concebidas — 
tião sei se teria  a preciza cora- 
jem  para. me d irijir  á V. Ex'* 

Aqueles factos porem , e a falta 
ahi de h u ^ ' amigo que satisfaça 
com pro jo m eus pedidos, ins­
pirou-m e 4ezejo de en d e reçará  
V. E \ \  huu.d Correspondencia por 
mim assígnada, ecom  as m aislo r- 
m alidades db lei, afim de q u ed ig - 
nc-se m a n d a r ' pub licar duas até

1 HG 8.

I l lm \  Sr. Com endador Leonar 
d« Caetano de A raujo .

( Rio de  J a n e iro .)
.Não tendo eu tido até hoje no­

ticia da CorrespotideHcia que á \ . 
S. ha seguram ente  dois ou trez 
mezes rem eti, nesta oaazião 
escrevo á S .  E x \  o Sr. Doutor f a ­
buco e ao Doutor Póvoas que ‘me 
assegurãò escrever no escriptorio 
daquele , aíim  de se lhe dar publi­
cidade, cazo V. S. a iada o não h a­
ja  feito.

O de V. S. a ttento  venerador e. 
obrigado —

Jozé Joaqim  de Harapos Leãr 
Oorpo-santo.

Fevereiro  28 de J80S

.Vota: Esta correspondencia iiãô 
apareceu em parte alguma!

L kmhr *’

t>l)\ - %

V certo m enino filho de hjuttt 
¿igo.

Menino galante!
Km teu sem blante,
Todo b rilh an te  
Do quan to  amaftte,
E ’ teu coração,
Ao in jenuo Leão !
Eu o d ir iz o l 
*STele — hum  amigo 
atados ó João —
Sempre acharão I

é
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Demissão.

.Graças ao Eterno: trouxe-nos o 
«D iario do ftiodc Janeiro» a no­
ticia de ter sido demittido ¿0  car­
go que Ião indignamente serviu 
nestes últimos tem pos— de juiz 
m unicipal, deorphãos, tfc; nesta 
capital 0 bacharel Augusto Cczar 
de Padtia Flenry.l 

Quando demitirá 0 governo a al­
ma ¿este, quê ainda habita 0 pu 
trefacto corpo do bacharel Antonio 
Correia de Oliveira ju iz  munici-' 
pal supplenle, aqui em exercido* 

Quando Os processará ou man­
dará processar por seus multipli­
cados crimes?

Quando os inhabilitará para os 
empregos públicos, qer de nomea­
ção, qer de eleição popular?

Puando fará descerem para 
niiuca mais resuscitarem as al­
mas destes e de alguns de seus 
outros companheiros?

Não asseguram os que 0 fará, 
nem 0 quando; ¿remos porem que 
não hnde querer ser victima dc 
ião audazes criminozos: neta ex- 
pôr-se ao /udibrio de seus própri­
os inimigos, e ao pezo da comize- 
raçãoedór deseusproprios amigos!

E por isso contamos — que os 
reduzirá a pó, terra, cinza 
nada.

JezusChristo morreu enlre dois 
ladroes—porque assim estava de­
terminado por seu Santíssimo Pai 

.ira ftlP-íàfi ngzq Humano,
sob condição de que cum priria 
este de tal épocha em diantfoseus 
divinos preceitos/ sendo dusthUrsen __
dos todos aqueles que os tians--)'—Sc.tembK) 18 de 1808, 
gredirajn, e os transgridem.

Já se ve pois que — sendo nós 63
christãos, assim como 0 governo 
deste império; já por ser a relijiáo 
do Esí&do, já porque não podemos 
gozar as honras de povo civiliza­
do se prooedermos de modo con­
trario, com dàreitos e deveres 
prescritos em nossas leis civis, 
restringidos por nosso codigo cri­
minal. éc la ro , « mais que louvá­
vel—a justa punirão a todo 0 c ri-  
minôzo; e por isso mesmo — que 
vive,ou quer viver—barbaram en­
te, ou sem lei, sem moral, e sem 
religião!

Não ha homem civilizado por- nidade de cães, que tanto ator-
mentão nossos cornmunicipes, e a 
mim tem feito por vezes tirar-lhes

tanto, que os possa suportar. 

Setembro J 8 de 1808.

« 2 /

Ha seguram ente um  anno, se­
não mais, que incessantemente 
trabalhamos para que se estabele­
ça 0 telegrapho eletrico uesta pro­
v inda até a corte.

Temos conseguido parte.
Agora, e ha mezes trabalhamos 

para que se estabeleça em to<Jo 0 
império!

Haverá maior necessidade, ha 
verá major progresso que as rapi 
das, as momentâneas communi 
cações eutre a séde do governo ge 
ra l, e 0 governo provincial de ca 
da proyiucia—n£os$ para um mi 
Ihão de outros factos, como para 
evitar, para sufocar uma revolta 
para acudir promptamente a uma 
invazào, ou tentativa má estran­
geira, mesmo os socorros necessá­
rios por ocazião de uma peste!?

Talvez haja : mas eu não en­
xergo. 1

E porque assim acontece, con­
tinuarei a insistir para que 
mais promptamente que fôr possi- 
vel seja estabelecido o telegrapho 
eletrico em todas as capitaes das 
províncias, de modo que em pou­
cos segundos possa 0 governo ge­
ral saber 0 que mais importante 
se passa em cada uma delas.1 

E mais tarde então hajão linhas 
entre umas e outras que não pos- 
sào ser j«y estabelecidas; e nestas 
is convenientes ramiPicacões.

Não se escandalize a camara 
municipal d a n o s a  capital, em q 
por infelicidade tem chegado 
iftinccionar membf.os que ti verão 
apenas um voío.l que pode muito 
bem sem ser milagre, ou virgem 
cazo—Ser a assignalura do >’otan 
e confundida coai os qiio iege-. 

rão. '
Vão podemos deixar—em cum ­

primento de nossa missão,de lem­
bra r-lhe a necessidade urgente; e 
pedir-lhe qu# ponha termo á 'rifi-l

0 chapeu.l cauza principal esta 
porque ha muito não posso sahir á 
rua sem alguma couza com que 
rebata > e is cumprimentos,—guar­
dando 0 acto costumeiro do cha­
péu para quando me encontro, ou 
passo por entes quem e são iguaes!

Uma infinidade de outras ne- 
cesssidades existem por essas ruas 
que eu muito dezejo lem brar; e 
pedir sua aUençiio e sanação de 
taes males, como por exemplo: 
aqueles charco« da rua da Varzi- 
nha, aquelas pedreiras do Riacho- 
eloem  frente á caza do S t .  I)r. 
Moraes; um m uro desde a cadeia 
até j  ponte, —resguardando as ca­
zas das enchentes, formando uma 
magnífica rua. e embelezando as- 
sás a cidade daquele lado; princi­
palmente com calçada e grade de 
ierro, couza sem elhante ao pare­
dão que beira 0 rio  11a Praça da 
Harmpnia, ainda que sem luxo.l

Mas ainda não tive tempo, nem 
disposição para sah ir de propozito 
a tal fim: perdoe-nos portanto se 
aqui hoje pararm os.

Certa porem de que cnmpre ac­
tivar os seus íiscaes nestes mistó- 
res a que são destinados; e repre- 
hendef-os, e demilil-os, quando 
da Praça do Mercado multarem 
pessoas respeitáveis, e não inde­
centes comò são alguns deles— 
porque atirão a agoa que leva um 
copo, em telhados de cazas pró­
prias..!

Se é postura da camara muiiici- 
pal— não pode haver maior absur- 
io! porque a ela íicavão sujeitas 

as atrevidas nuvens que milhões 
dc pipas continuadamente derra- 
máo sem reparar que 0 fazem em 
telhados alheios.1

Se a camara quer augmentar as 
*uas rendas, creia que— as dim >
11 ue com posturas desta ordem .1 

Se 6 por malvadeza de algum 
vereador indigno, e de algum fis­
cal igual, em tal cazo só devemos 
rcomendar—* hum ao povo para 
não ir jam ais m anchar com sua 
corrupção a tão distincta corpora­
ção; 0 outro aos vereadores hones- 
òs, para não alimentarem  tão 

mii u em pregado.I
Nós desconfiamos muito que 0
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autor deste crime foi o comercian­
te desta praça Francisco. Jozé Bar­
reta—visto já  o ter sido de tantos 
outros paracom nôsco— tFahindo- 
110S.

G 4\

Illm". Sr. Pedro B. de Moura.
( Rio G rande.)

Tendo eu enviado á V. S. huma 
Correspondencia em 7 de Novem­
bro do anno pp. a qual me consta 
tiTsido publicada, e nos fins do 
dito mez: e porque até hoje não 
?/ie foi ainda possivel conseguir 
hum exemplar da mesma, rogo a 
V. S. o particular obzequio de 
tornar a im prim il-a duas on trez 
vezes — tal qual a escrevi. Co?na 
mais respeitoza simpathia cum pri­
menta á Exm \ Sr*, l). Benjamina 

Ode V, S. obrigado e amigo,

Jozé Joaqim de Qampos Leão 
Qorpo-santo.

Fevereiro '28 de 1868.

ÍSo dia seguinte dirijindo-me de 
m inha caza para o Correio —  fui 
^rezo — sem  o prehenximento de 
Jorm alidade alguma de nossas 
Leis!
Sobre o qe pscrevi na policia, já dice 
fljue taes copias por esquecimento 
meu íicarão na meza em que cos­
tumava escrever, «alguns orijina- 
es estão na Secretaria da preziden- 
cia, na da policia, e em poder de 
alguns amigos.

Aquilate agora o publico — o 
que são os vandalos com titulos 
d« liberaes puros, e de liberaes 
progressistas que aqui exercerão 
autoridades !

Novembro 7 de 1868.

Tanto mii)!)<rlrmã favorèceu 
Ató que —'enloqueceu/ 
Favòres não devo fazer,
Se ingratos —  nüo quero ter'
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nidade hei sido amado, almejado: E’ assim que cumpris vosso iíe- 
jue tambem tenho amado: extre- verde Mentores do povo.l?

mamente dezejado e que tendo 
tido as mais propicias ocaziões 
para gozal-as, e para ser gozado 
este facto se rrão ha dadof 

Crerá alguem nue tenho por isso 
padecido horrivelm ente, e que a 
elas — pelo <jue hei notado — ou­
tro tanto tem sucedido!?

Crerá alguem qne ha homens qe 
supondo que eu as gozo, ou qlie 
por isso estorvo-os de gozal-as — 
me hajão feito a mais cruenta 
guerra para me tornarem o mais 
infeliz nos humanos !?

E* difícil de crer, mas 6 a mais 
pura verdade narrada com a mais 
iel exatidão/

A nos'a/ma está de ta/ módo li­
gada ao nosso corpo — que não pó- 
ae hum  sofrer — sem que outro  
padôca.l

Nem pôde hum  estar corrupto, e 
outro - são.l

Quero crer que algumas ha do­
tadas de bom senso. 1

As mulheres em jeral, não tem 
juízo.1 as palavras que proferemv 
são efeitos do ar que lhes entra 
pelos ouvidos.1 Se pois este lhes 
bafeja huma verdade, algum pen­
samento sublime — elas o profb- 
rem do mesmo modo que o fazem 
quando lhes introduz hum  erro. 
dispará-te, absurdo, ou loucura.

Nos verdadeiros homens porem 
— parece qe pela cruz que^iga.as 
partes do craneo, ou ossos que lhe 
formão a cabeça lhes i.l i z 
Deos — perfôito juizo.

Resposta á p r  q.ie li
;no < K o Grand os*> .. í ; í á mi- 
Inha pessoa.

Tyi>ographos/ ordinario» typo- 
s!..-

.. ve\aes de estardes com 
jfvdsi lb, a rel.vri nAi^no* com 
ijente acN.. c%?sta

O’ barbaros, ó selvajens, 6 in­
sensatos! — Não vos compenetra- 
is? dizei— qual a vossa missão//

Fevereiro 24 de 1868,

Conveúção-seOs meus devedo­
res que para eu haver seus débi­
tos, visto que a nem huma pessóu 
deixo de pagar quando devo, 
se, fizer indispensável, não es­
quivarei os meios judiciaes logo 
jue  tenham os Autoridades.I

(»

Se ha hum  facto extraordinario] Omi injustiças a quer& des o- 
te O’rb eéam in h a  vida r  . pf |br?r.ar-D- a ligar-me, a amigar- 

. váren te  a m ulheres;-nao pob  : so*r elas/?
no amavei sexo! >’ n*f¡ns. AuifathA* ó sivan-

{. . 4 alguem qe h u r h ij

E' para nós absurdo inqualifi- 
cavel que supplentes do juiz de 
orphãos e municipal* sendo no­
meações dos prezidentes das pro­
víncias, não possam ser igualmen­
te por estes demitidos.I

Este facto pode trazer, c sem 
duvida bade ter trazido conse- 
quencias péssimas.1

T raz o m al dos em penhos para 
as nom eações, m u itas vezes con­
tra r ia s  a vontade do governo ge­
ral. traz a diíitsuldadft das dem is­
sões,, não  podem ser fe ita s1 
pelo governo p ro v in c ia l, a inda qe 
os p rez iden tes das províncias es- 
tejáo vendo to tios os dias, e por 
largos annos; taes i r  i » *;»•/> pr* - 
va leçer^m -sede  i.\est ipregos p a ­
ra com eteram  como o te?u feito,** 
todos os cri m p s , e { Ta com bra- 
zile iros t^yens bens.) .4P 

. K  ^ t í a p s  t ms v a i i t ^ j j h s ?  

^ - t í l r s o i i a  -p a ra  maigr indeS*- 
Ipendência cfõ, poder judiciário,

Mas proYàfljôs todos os-dias, e 
haannos, que essa maior it^ic- 
pendencia,':env vez de maiov 
rantia e segurençà de nessas .ptf^ 
soas, e de nossos bens, ^cazioíTli 
ao contrario menor garanUa, me­
nor seguraça, ou o arbítrio, o 
despotismo* o absob}

Pedimos pois ao^governo* geral1 
que reconsidere esM& laelo$, e qe 
se concluir que assim devemos 
continuar, tenha compaixão dos 
povos eujo governo lhe foi-epn- 
Gaá>. ,v

Steo consinta um dia no podêr^ 
não seja i»diferente ainda á me- 

Si-
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fios forte queixa que contra taes 
individuos se lhe tizer, com tanto 
que os crimes por taes energúme­
nos cometidos scjáo provados pe­
los qu ei xozos.

Pudiamos cil;ir nomes, factos, 
exemplos, hypothezes, mas fala­
mos a homens em quem  estamos 
convencidos que sobra saber, es­
pirito justiceiro , muito conheci­
mento dos interesses públicos t  
dos particulares, as melhores in­
tenções, a mais recta inparciali- 
dade, e o mais acrizolado patrio­
tismo: nfio avançamos por isso a- 
gara mais a respeito.

Setembro 3 de IS68.

GG.

Conversação como medico dr. Joze
JoAQUIVI LlOOVIXO DA SlLVA.

màos

sobre

Elle;— Seus bens estão entre 
gues i\ algum a pessoa de sua con 
li ia i iça, a algum seu parente?

Eu:— iNâ.o sei a quem forào en­
tregues.I

Mas, tendo o ju iz  que dos jmes 
mos apossou-se brutalm ente dado 
us mais evidentes provas de que 
é um malvado / roubador / in ju ­
riador 1 e calum niador . 1  que 
será o individuo em cujas 
os depozitou..?

JíJlç:—En supunha que 
esse fatt.to estivesse Iranquijlo. 1 

Eu :-4 -(?oi7io * »sso eu ter um 
jnom enib de tranqu ilidade  depois 
de seis vezes violentado ! rouba­
do.1 assassinado/? 4

t  a§ m inhas produçõe* Jittera- 
rias —quem  os estôrvará de i\|r , e 
mesmo copiar!? i A 

E o dinneiro qit$ tinha em iihe- 
u sb a b ú s— por elles arrom bados 

qui'm evitará que o roubeml, 
d tgão -^ jue  nenhum encontrurãcj»!? 

E se consumirem alguns (Üjs»
:ripios, folhas soltas, ou mesigo 

livros de meus trabalhos; ojvJíe, 
qu;^èk>, e coijio rehavel-utfT?

Rite;—Eu supunha 'que sabia 
'« 'em  jpoder d&^pessoa de 

•^amizadee coníiajiça, bem co- 
inu tudo relacionado, e obrigado 
assim o depositario a entregar-lhe 
tudo iogo que daqui fosse des­
embaraçado ou determinasse. 1 

Eu:— é precizo que V. S.* se

convença, como creio que está 
convencido, e por justiça, carida­
d e  hum anidade, <* honra de seu 
cargo e da medicina—  qe sem du ­
vida com o maior aproveitamento 
tem cultivado—exare a opinião qe 
a m eu respeito tem feito, em uma 
folha de papel, bein como assigne 
com seus dois companheiros aíim 
de que eu possa salvar meus fi­
lhos, c todos os outros bens que 
o Ceo a meu trabalho em minhas 
màos ha posto,1 d. 1

6 7 /

Hospicio Abril 19 de 1868.

E’ hoje o dia em que para mim 
pela prim eira vez raiou a luz cla­
ra e pura, que nos faz vôr e co­
nhecer as brilhantes e admiravei* 
maravilhas, ou portentozús obras 
«lo Omnipotente.1 tendo a m aqui­
na do tempo feito-me viajar no 
pelago insondável da vida trinta e 
seis e mais tres annos.l

Estamos porem com quanto 
muito respeitado e estimado em 
um estabelecimento do qual si 
nos ha permittido sahir de hoje a 
quatro dias; não direi como preso 
em cadeia, doente em hospital 
mas como alum no interno em 
colégio. 1

Pai de seis filhos, professor pu­
dico — posso dizer de duas ca­
ieiras, 60111 39 anhos de idade, 
cazado, fundador de um* colégio, 
e director de dois, proprietário, e 
itte&íto/— Vêdeqe horrorozos cri ­

mes contra m inha pessoa, fami- 
ia e bens perpetrados, que me 
)ozerào em tal condição.l

no cazo deas ouvir,parecede m u i­
ta utilidade aos habitantes d e s te  
lospicio.

68 .

Hospicio Abril 19 de 1868.

69.

Sinto, para gozar perfeita saú­
de, conservar o corpo sem pre le­
ve, agudos os sentidos, e o ven­
tre desem baraçado, a necessida­
de da pratica do aoto natural en­
tre os individuos de sexos desti­
nados; ou seus efeitos todas as 
noutes; pois não ha nenhuma em 
uue sonhando tal aconteça, cujo 
dia eu não experimente aquele 
estado ou vantagens. 1

Hospicio Abril 12 de 1868.

Conversação com os mbdicos.

Elles:—E ntão , nào passeia? jà 
hftde ter vontade. 1

Eu:— Agora só se for ao jard im , 
ou fóra, porque dentro já nada e- 
proveito.l 

Eles:— Nilo tem publicado a l­
gum a obra litteraria, alguma cou- 
za sobFe inslrucçüo publica?

Eu:—Sim senhor, a m inha p ra ­
tica nesse ramo de conhecimen­
tos humanos autorizou-m e quan­
do sucedi a certo director de co­
légio na capital da m inha provín­
cia a publicar os estatutos que ser­
virão depois sem pre de n tr in a  a 
mim, aos paes de meus alum nos, 

a estes. 1 E talvez se encontre 
algum exemplar nesta córte visto 
que nella tenho alguns a lum nos, 
creio que na academia m ilitar 2 
ou tres, e na de medicina 2.

O mais que hei publicado— são 
correspondências qnc tem tido 
por fim salvaguardar m inha pes­
soa. fam ilia, e betis.l

Fui hoje ao templo, e notei 
pouca animação nos prim eiros 
ean l^ ifW b ilo  sem duvida da m s- 
sica, que havia harmonia 
n a*Ç y£*  e sons tão * 'feitosço- 
mo c& upe i i fí tü  llaJ  nestre de 
uma#)rô £lar'iueta .1 

ReptflMa esta oraçflk? de dom in­
go nas te ^ a s  e sextas feiras, as­
sim como niúsas em todos os dias 
da seroataa para todos que estão

Hospicio -4 b ril 11 de 1868.

* 7 1 /
.  I .

Metemo! no correio — para S. 
Ex.* os Srs. m inistros de estado, 
presidentes, cheles de policia, e 
uniáo conservadora de todas as 
provincias do im perio, e do m u­
nicipio da «6rte, correspondentes*
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irpograpbias, c para todas as ci 
dades, vilas, freguezias da pro 
vincia, e— exercito —  275 jorna 
cs até o de /5 do corrente.

Setembro 3 de 1868.

72 .“

CONVBBSAÇÃO COM OG MÉDICOS QUE 
MB VIÃO.

Hum delles:—Então como pas­
sa I

Eh Estou muito sentido para 
com V. S-* por não ba ver ainda 
querido determ inar que se me 
nesta caza o tratam ento a que es­
tou acostumado, e que tantas ve­
zes lhe hei pedido.l

Elle:—isso é estabelecido em 
tabeUa, nós nào temos culpa.

Eu: — pois não deve haver ta- 
bella para sãos, e para doentes, 
conforme o grao de sua enfermi­
dade, e compleição?

Elle;— Só se reformarmos ou 
riscarmos a tabella.l 

E u :— Se não posso ter o tra­
tamento que precizo, continuarei 
a sofrer algum as horas de incom- 
modo quando me sento á meza 
para comer, e quando se feixa a 
porta do meu quarto antes da ho­
ra em que costumo deitar-m e.l 

Elle:— Àdeos.l hade m elhorar 
de tratamento e de quarto.

E u;— Ficarei muito grato aV .

Hospicio Abril 10 de 1868 

7 3 /

Queixarão-se da falta da entre­
ga da minlía encantadora «Juslt- 
<;a» os Him. Srs. assignantes;

Dr. Luis Joze de Sampaio, 
LuisAíTonso de Azambuja.
Eloy Joze Fernandes de Lima 
Thomaz Rangel, 
Tenente-coronel Rodrigues, 
Francisco Anlonio Marques,
Dr. F io ra v a n t i ,
E mais alguns outros de que 

agora me nào recordo: determi- 
no aos Srs. entregadores nao so in 
demnizem-os, como de< rn-lhes a 
mais cabal,p lc n ^ o u  C '.f^ieta sa- 
ptisfaçào.l certos de que re o nôo 
fczfi em—serão mui ^ o na quan-

—  31 —

tia de dez mil reis, que reverterão 
em proveito doquelles Srs.l 

Tem entendido — Srs. entrega­
dores?

Vms. levarão trezentos e sesen- 
ta jornaes para distribuírem  por 
duzentos assignantes —  e ainda 
ha queixas.1

O que redije a «Justiça sempre 
foi, —é ,— e será—justo .l 

Nâo posso portanto deixal-os 
impunes, — com ettendoS. Mercês 
tão grandes injustiças. 1

Apromptem as m ultas se falta­
rem a seus devores.1

Setembr# 3 de 1868.

74.“

Mote oferecido de longe pela 
m ulher do Ex-prezidente d'esta 
provincia Marcondes em 12 de Ju ­
nho de 1867 —

— Oh.l que horrôres eu sofri. 1

V b k so s  :

Quando Mercôdes eu vi,
Quazi nada em mim senti;
Mas não sei porque razão, 
Ouvindo-a, rio coração —

Doces eflúvios gozei.I

Sua vóz encantadora — 
Penetrou-me de tal modo —
Que quazi ao alto voei 
Logo que a apreciei. —

racfto sua.
Corpo-santo.

Escrevo quazi sem vêl-a : *
E se me não provocasse 
Certo é — por mais aue amasse 
Não ouzava <Jeserevel-&- 

»
E’ bela; mas é cti/.a«ia :
Assim — sempt — resj . íí.m 
Mulher ta! que s*- ' * ja 
Só de m ui lonçe ' st>l,. ja.i 

Feliz — sei o que farei

Por a z ad a s  —  en gos:;ir 
S'emj)OíH-as eu g<uar;
Ou.T q * res padeci 
Oh.lq- rrôr^íf- . ,*fri.!

Ster v

Feitos or fo ite  do Espirito- 
Santo; e j-o: isso creio ser inspi-

Ao bacharel Padua Fleurv, 
quando começou a transgredir se* 
us d ev e res— como ju iz  Munici­
pal, detfrphítos, etc ;

Não se faça catavento.l 
Seja sempre Autoridade.l 
Ao contrario, grá<* torm ento 
Sofrerá, por tal m aldade. 1

Veja que tudo padece.l 
Mulheres; filhos; Maridos.
Tenho dó de seus gemidos . 
Saiba que , Deos nada esquece.1

Agosto 8 de 1867. 

Mote.

A M ôlher, ente perdido !

Vkrsos :

Uma m ulher d# habilidade,
Mas que tern pouco juizo 
E’ alem de um inférno,
Um perdido paraizo.l

iVos estranhos se empregando,
4 si própria se-atrazando;.
Seu Marido flagelando;
Os proprios filhos, tn-U;’

E’ mais, • i» i: perdi • •
F.\ • • io purs-VEO.»

.4 a fiaLili 
t r  * t  * tem

4 r dela, p ’ra 0 mal, 
'• ttjp v o sd - ^ rv i r  se. p ’ra o hem.l? 
IfcC s do inférno, hum  \a t,
* M -ib e r ente perdido J

! Svlembro 7 de 1867.

7 5 /

Um engano.

Já teri,Ho e n v i d o , lido,  
algumas*v |'ie ix a s  contn» 
mercio « ref*» o, ou l 
que tem no h r: ” rio ojí estrangei­
ro^ de vender 

JEstôS qOfeiliis .1 : .. si j  ■> . 
tendidas p o Governo, e cf iu r . 
firmemente q 'i não podeui s r
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•Primeiro, porque tão vasto ter- filhos.1 
•xitorio, e tão pouco povoado Um 
por principal necessidade aug­
m entar de modo licito, e u til, sua 
população.

Segundo, porque esta liberda­
de atrai-nos milhares (}e indivi­
duos todos os annos; moças, bem 
m orijerados, trabalhadores, que 
vem com sua pessoa, cora seu 
trabalho augmentar o valor áe 
nossos productos, e estes, e por 
consequencia, concorrer por di­
versos modos para augmentar 
nossa força, poder, riqueza, etc, 
sem que com eles façamos a me­
nor despeza: facto que não se dá 
para com os colonos, cornos quaes 
se gasta para virem e depois em 
sustental-os por dois ou mais an­
nos.

Terceiro, porque nadalucrarião 
m ais os Brazileiros que se dedi- 
cãoa  tal industria , poisquesenão 
houvessem , suponha-se cem ou 
duzentas cazas estrangeiras que 
negoceôo nesta capital, haverião 
outras tantas brazileiras que 
fizessem; com oque em nada alte­
raria  a porção q ue vendem, e os 
lucros que colhem os actuaes 
com erciantes brazileiros. Have­
ria unicam ente a m udança de 
ocupação, isto é, em vez de cem 
ou duzentos brazileiros actual 
m ente dedicados a outras prôíis 
sões estarião empregados no co 
mercio.

Alem portanto de serem as con 
seqiiencias as mesmas, neta-se 
ainda um facto, que a ninguém 
pode desagradar, e ó que a maior 
parle, se não todas éssas cazas ca 
merciaes comoção pur eslrangei 
ros que tudo sofrem, e que muito 
trabalhão: passados alguns annos 
sã$ propriedades de Brazileiros 
e geridas por Brazileiros que tal 
ves sem trabalhar desfruetão os 
productos d© trabalho, das «cono 
mias de seus pais.

Alem destes, quantos Brazilei 
ros temos nós no Imperio forma­
dos em todas as artes e sciencias 
com o producto do comercio a va­
re] o estrangeiro . 1 q u a n tos • js t u d an - 
do nas diversas Academias.I

E o augmento nunca interrom ­
pido da população, pela continua 
emigração espontanea; e o augmen­
to pelos cazamentos, e creação dos

província, para suas provm ciai; 
Lakóra portanto em erro aquele já porque só devem ser nomeados

a quem parece que perde em sua 
caza de varejo, com liberdade para 
estabelecer vinte, ou trinta cazas, 
se quiaer, só porque um ou outro 
individuo que nasceu fóra do Im- 
serio também tem sua caza em que 
vareja.

76.*

B a r a t e z a .

Vamos a um baile, a que nosen- 
tretemos duas, ou tres horas, e não 
gastamos menos de 6 , 8 , 10 , 1 2 , 
20 , ou mais m il reis.

Vamos a« theatro, em que fa­
zemos pouco mais, ou pouco me­
nos, igual despeza.

Se vamos a um jan ta r, outro 
tanto acontece.

Finalm ente, não ha entretim en­
to que mais in strúa, deleite, re­
creie, e agrade, portanto tempo, 
e portão pouco preço como um  jo r­
nal pelo qual se paga 5$ reis em 
seis mezes.l

Realmente, se não tivesse um  
num ero suficiente de Àssignan 
tes para sustentar-se, não seria 
para espantar.1 ?

/ i

para taes cargos homens dotados 
de todas as qualidades aecessa- 
rias; já porque, procedendo mal 
o empregado, deve o Governo im- 
mediatamente demitil-o; já porque 
a regra, seguida tem ocazionado 
os maiores m ales, porque taes em­
pregados no prim eiro anno, por 
não conhecerem os administrados, 
tudo fazem por indicações ou pe­
didas de influencias, m uitas veies 
injusta*, cruéis, absurdas, oudes- 
propoziladas. Finalm ente, se pôdes- 
«e prevalecera facto de podereoi 
cértas relações de amizade transvi­
ar, ou estorvar amarcha inparcial 
ou justiceira de qualquer funcio­
nario publico, tambem poderia 
prevalecer o facto de um palpi­
tante interesse pelo bem dos Go­
vernados. Àqueles, por serem fi­
lhos da província em que se em- 
pregão, estes, por o não serem.

Escolha portanto o Governo, e 
nomeie bom ens, sem mancha, pa­
ra exercerem os empregos, sem 
distinção de provincias; porquefor- 
mão todas, um só Imperio, e seus 
filhos, hum a só Nação; e nossa fe­
licidade, será geral.

P en sa m en to s  p a r a  e . n t r í t i -  
m e n t o .

ISão é de bom governo, fazer pe- 
zar males sobre uma provincia 
inteira, e talvez sobre um Estado, 
com o fim de punir vinte ou trin,- 
la criminózos.l

Inflinja a estes as penas do có­
digo directam ente, esem  demóra !

E se assim não pode, ou não 
quer garantir a vida, e a proprie­
dade das pejssoas decentes, desco­
nhece outro ineio ainda mais prom- 
plo.l ? . . /

Porqiie os não d ç m ite .l? 
Porque as não executa ? ?

Abril 23 de 1808.

Abril 29 de 1868.

Ou has de ser, honrado,
Ou has de ser, malvado,

Escolhe, o que  queres ?

Já dice, e e sc rev i;
Se á» dés horas, fores honrado, 
ü em im , serás abraçado.l

Mas se ás •uze, fores malvado,
Por mim serás degolado/

Abril 28 de 1868.

Eu só gosto de ter relações amis 
dozas com aquelas pessoas que 
em cujo sem blante — qual lina 
pedra —  o prazer b rilha .

Fevereiro 25 de 1868

E absurda, e illojea a inútil 
razão quo se dá como cauza de se 
não nomear para cargos públicos 
de importancia os filhos de cada

MinhaJSanta Ignacia I 

Voto faça de castidade;
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E assim eduque a mocidade/ 
Náo póde suporlar o Leão — 
Nem hnm m inuto—hum  ladrào!

Livre deixe— seu marido!
Nào se meta c’o inimigo.
Ao con tra rio— Ignacia minha 
Perecerás muito azinha.

Já que juizo nào tivestes,
Metida sempre com pestes, 
Rezigna-te a assim viver,
Se amda nào queres morrerI

Fevereiro 25 de 1868,

78

CORRESPONIENCIA.

O que é hum p w id e n te  de pro 
vincia, que, tendo em mào huma 
queixa contra hum a autoridade 
subalterna, com documentos que 
provão seus crimes, negando duas 
vezes despacho á parte, continu­
ando assim a cometer o stelionato, 
a trahição protegendo a crimino- 
zos, despacha — que á mesma re 
queira!?

2 .** O que ó o mesmo prezi- 
dente, ae , tendo diante dos olhos 
ordem ae hum  general em efecti 
vo serviço, para pagamento de 
cerla quantia a determ inado indi- 
viduo —  manda pagar metade ba- 
zeado em participação falsa de um 
capitão sim ordinado àquele/?

3 /  O que é o mesmo prezi- 
dente, quando segunda (jueixa 
contra outros indivíduos, q.tie tenv 
exercido autoridades. provados 
com docnmentos e até em autos ás 
crimes de in ju ria , calum m a, ro u ­
bo, assassinato moral e phisico 
nas pessoas de duas innocantes 
crianças, os manda informar, e nào 

.a  despacha por espaço de trez 
mezes !?

4 .* 0  que é o mesmo preziden- 
t-e, que, em ve# de cum prir os de­
veres que.seu importante cargo lhe 
impõe,'oni vez de m andar pro­
cessar, encadear e punir o» cri- 
minozos —  os conserva, os prote- 
je, os emprega, e os/ampara!?

5 .a T<*fcs estes factos se hão 
dado para com <tSr. Dr, Francisco 
lenacio Marcondes Homem de

vincia de S. Pedro do Sul: a quem 
cabe o nome — Muito estúpida, 
ou perversa Muiher de

Porto Alegre, Fevereiro 21 de 
1868.

Jozé Joaqim de Qarnpos Leão 
Qorpo-santo.

Reconheço a assignatura supra 
do que dou fé.

Porto Alegre 57 de Feverêiro de
1868.

Bento Jozé de Farias. 

79

DESPACHOS DO B A X A REt J U H  SU P- 
PLENTE ANTÔNIO CORREIA DE Ô U V H l-
r a ; m in h a s  r k s p o s t a s ;  l a u d o s  UNI­
CAMENTE PARA FK1XAR ALTOS; (1) E

SBNTENÇA 1)0 J t I Z  KPECTIVO ANTES 
DOS PENÚLTIMOS CRIMES PARA COM A 

MINHA PESSOA E flENS — ■ AQUI P E R ­
PETRADOS.

Copia. — Auto de exame de sa­
nidade, como abaixo se declara. 
— Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo de 1867, aos 
nove dias do mez de Março do d i­
to anno, nesta leS nr^aT õrosa  ci­
dade de Porto Alegre, em casa da 
residencia do iuiz de orphãos o 
Dr Augusto Cezarde Paduu Fleu- 
ry, onde. eu  escrivüo vim, e pre- 
zentes os Drs. Dionisio de Olivei­
ra Silveira e Carlos Bemjamin Pe- 
trasi/pelo  dito ju iz  lhes foi deferi­
do o juram ento do estvlo, encar- 
jegando-lhes que sem dolo, /»ali­
cia, amor orf odi - procedessem o 
exame de 8' i H/u! rm pessoa de 
Jozé Joaqu.ín w. < •.i’p - I ■ -• 
Corpo-santo, que ^  icnnva pre- 
zente, e declar&sr <v o ’ e encun- 
trassem acerca ' • í-i u -5 mental 
do mesmo; e p o rt/V .v  ret» bido o 
dito juramento, pas • a lazer o1 
referido exauu , depoi? d« >ic decla­
rou o Pr. Dionisio de 01 i vei r i ",il- 
veira que tendo proferida 
opintão m Julho de 1864 v n o 
Dr. Hw * Jozé de Gampi em 
um lau e se acha na s ••■'a 
ria  da prezidencra da provinuia 
afirmanclo que o supplicado esta­
va no goso de perfeita saude, e 
por consequencia apto para voltar

conviesse; e que tendo praticado 
num erozas vezes de então para cá 
com o m esm o, sempre foi e ainda 
é sua opinião que ele nemhuma 
alteração ha sofrido em sua razão 
ou faculdades mentues.

PeloDr. Carlos Benjamin Petra- 
si foi declarado que tendo ha um 
anno e tanto feito parte de huma 
junta m edica, qrie inspecionou o 
referido Jozó Joaquim  de Campos 
Leão Corpo-santo, julgou-o no go­
so perfeito de suas faculdades 
m entaes; e*que tendo mais depois 
tratado-o de outras enfermidades, 
e tambem praticado com ele nu­
merozas vrtzes, até hoje nemhum 
facto se ha dado que o faça discre­
par daquela sua opiniào. — E pa­
ra constar m andou o dito juiz la­
vrar este au to , em que assignou 
com os facultativos perante miin 
João Antunes da Cunna Filho, es- 
crivào que o escrevi. — Augusto 
Cezar de Padua Fleurv. — liioni- 
sio de Oliveira Silveira. — Dr. 
Carlos Benjamin Petrasi.

/I) Tinha liquidado eu umaques- 
tào de inventario nesses dias, ém 
o qual #ccupei-me oito mezes.

Sentença.

Julgo por sentença Grme e vali­
oso o ttxame de sanidade do.fl. 3>* 
verso, para que produza todos 
efeitos em direito, pagas as cr 
pelo suplicado. — Dou por p u f i ­
cada em mào do escrivão.

Porto Alegre 26 de Março de 1 ‘

Augusto Cezar de Padua F' 1

:il

D e s p a c h o

■'í f-.

Mello, actual prezidente da pro-|ao magisterio, ou ao que mais lho

Proceda-se a novo *• vn: /uo.su-- 
plicante; nomeio os [>rs Luiz da 
Silva. Flor-es e M . vU.*l Jozé de 
Campos, que presi rão juram ento 
iioacto, qu** t*'r.j no dia J í  
do corrente d ip is da audiência 
em caza da camara, sendo, pfara o 
mesmo citados o paciento, os püri- 
tps e o Dr. curador fiscal. — Por­
to Alegre 15 de julho de 1868.

Correia de Oliveiriu
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documentado tem sido em autos, 
respectivamente á pessoa e actos 
do Sr. Laxarei Antônio Correia de 
Oliveira, e apoiado na opiniào de
9 médicos dos mais acre­
ditados desta capital, e da do 
império; e nas sentenças de au to ­
ridades. que tem por maior honra 
cum prir fielmente seu dever; nào 
pode sofrer a menor alteração em 
vista dos repetidos ataques, que 
evidentemente provão o grau da 
horrível enfermidade, que ha qua­
tro annos padece, a que chamão,
— monomania — pelo incessante 
exforço que ha igual tempo ha 
feito para desgraçar hum a familia 
inteira, cavando continuadamente 
a ru ina de seu chefe: segunda vez 
declaro a V S. que não se faz 
rnyster comparecer eu a tal exame.
— I)eos guarde a V. S. —  Porto 
Alegre, Agosto 6 de 1868.— lllm 0. 
Sr. João Antunes da Cunha Filho, 
escrivão de orphãos desta capital.
— Jozé Joaquim de Campos Leão 
Corpo-santo, professor publico da 
toes/na.

De s p a c h o .

A’ vista da informação do escri­
vão supra, subsista o despacho de 
fl. 8 do juiz proprietário, que ju l­
gou interdicto osupplicante , per­
sistindo o curador nomeado na ad­
ministração dos bens e pessoa do 
mesmo sob sua responsabilidade.
—  E intime-se àquele curador pa- 

m ede sanidade: notifique-se parajra pagara conta de fl. <43, segun- 
esse fim os peritos Drs. Manoel do me requisitou o Ur. Jui*. \de  
Jozé de Campos e Porfirio Joa­
quim de Mecedo, o paciente com o 
seu curador e o Dr. procurador 
fiscal, todos para o dia 7 do cor­
rente comparecerem em casa de 
minha re.sidencia ás 2 horas da 
tarde. —  Porto Alegre, ! de Agos­
to ed ltfCS.— Correia de Oliveira.
j j g p S K .

Oficio.

Illm*. Sr. escrivão de orphãos, 
íoào Antunes da Cunha Filho. — 
Recebi a intimação de V. S. para 
amanhã ao meio dia comparecer 
na sala das audiências do ju iz  de 
orphãos suplente, afim de se pro­
ceder o novo exame de sanidade 
em minha pessoa; ma9 porque 
ninguém está autorisado a orde­
nar exames de sanidade em quem 
apresenta documentos de pessoas 
mais babihtadas que o poserão no 
goso de todos os sens direitos, 
provando assimos horrorozos cri­
mes contra a minha pessoa e bens 
aqu i perpetrados, sempre com 
pretextos lrivolos, eu não compa­
recerei a tal exame. — Seria ex- 
por-me a novo crime que pessoas 
mal intencionadas quizessern per­
petrar.

E, ainda mesmo qe o dezejasse 
não posso nem devo fazel-o, 
porqtle a ferida que á V. S. m os­
trei, e que hontem comecei a cu­
ra r , inpossibiiita-me de calçar- 
m e. — Deos guarde a V. S. — 
PortoAlegre. Julho 23 de 1808.— 
Illm \ Sr. João Antunes da Cunha 
Filho, escrivão de orphãos nesta 
rap ita l. — Jozé Joaquim  de Cam­
pos Leào Corpo-santo.

D e s p a c h o .

Cumpra-se o m eu despacho de 
fl. 3*1, procedendo-se a novo exa

O f i c i o .

lllm 8. Sr. — Recebi hoje huma 
segunda intimação de V. S ., de or­
dem.do actual ju iz de orphãos su- 

nte, bacharel Antonio Correia 
de Oliveira, para comparecer ama 
nhã as duas horas da tarde em ca­
sa de sua residencia para hum 
novo exame de^sanidade. E porque 
meu juizo, já por vezes exarado e

trabalhando para fazer-vos ele- 
jer. Nàoiçnoraes que o vosso zo- 
verno cahiu por — fraco, por in- 
potente ou incàpaz de bem gerir 
os negócios publicosf Sabeis que 
a naçào vos repeliu por cançaço, 
por convicção e persuação de que 
em vez do progresso moral, tinha- 
mos o atrazo em todas as classes 
da sociedade —  pela transgress<M> 
continua das mais sabias leis, e 
pela corrupção dos costunaesJ À$- 
sim como nào podeis contestar que 
a guerraque nos tem feito gastar 
seguramente 4:000,000^000, per- 
sessenta mil homens, causado a 
desgraça de m ilhares de famílias
— pela orphandade un as, pela 
miséria algumas^ s  pel<* escravi­
dão muiters outras; provem de vosso 
>essimo governo/

Esforçar-vos, Srs. liberaes, 
para continuardes em tfto pernici­
oso domini0, é  esforçar-vos para 
continuardes a serdes ainda o ver­
dadeiro e m aior flagelo que tem 
oprimido o Estado: e mais tarde 
cahirdes no abysmo insondável 
dos males que a  vossos compatrio­
tas, e a m uitos outros habitantes 
do império haveis originado ?

Assim pois — servis á vossa 
patria, e a vós proprios — nào 
retardando, nào impecendo de 
modo algum a onda salvadora que 
em seu transito vai salpicando 
todos os semblantes de sagrado a 
roma; de todas as intelijencias; 
de — espirito divino/

83'.
orphãos da côrte. — Porto Alegre 
1 / de Agosto de 1868.

E nada mais.
Correia de Oliveira.

82*.

SRS. LIBERAES PUROS E PRO­
GRESSISTAS.

Não ine é necosssario, parec»; 
me, exhortar-vos a que abandoneis 
as urnas nas próximas eleições. 
Sei que vossos erros vos hão des- 
conceituado a tal ponto — que só 
convertidos, ou a nós ligados, po­
dereis serdes eleitos !

E’ entretanto dever meu como 
escriptor, exforçar-me para que 
nào augraenteis vosso desCreuito

P r o v o c a ç ã o .

Oh! qe saudade eu tenho, q^ue-
( rida,

l)e com tigo tomar hum matei 
Yêr teus labios rozeos pratea 

( bom ba...
Quedoçura tra r ia a  dar-m evidat

«"• 4^. .
Ella,

Tãobem ,eu. amigo, a  falta sinto 
Desse doce »prazivei que hei go-

( zado í
Quando dos teus ao? meus con- 

¿ . ( tente passas 
Essajucbroaia que abraza-.. eu 

/nào rsiatol

*
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Salta no peito o meu coração;
Ferre nas veias em borbotão;
Na cabeca tenho terna união

Áo fido amigo, eterno Leào !

Eu.

Em mim não sâo, am iga, infe-
( rior

Oí nobres generozos estasis d’
(  amor !

D 'igual chama em meu peito
ardòr !

Vassalos hum do outro; e tudo
é d o r /

84.*

Para instrução.

Prostituição, e destruição—mo­
ralmente falando,— são sinomi- 
jnos.

Abril 28  de 1808.

85.*

QUIiVZE DIAS NA CORTE !

Sob esta epigrafe irei publi­
cando quanto escrevi, passei na 
côrte do Império etc.

Pertencera á esta historia as 
seguintes produções já publica­
das neste jo rna l:—

P rimeira:— ém verso.
Despedida e agradecimento á 

E x /irm ã  Máriana.
Segunda:— Um sonho com o ba­

charel Marcondes.
Terceira:— Sátira ao bacharel 

Augusto Cezar de Padua Fieurv.
Quarta:— Provocação.
Quinta;— Uma irm ã, compre 

hendendo mais duas produções 
com asepigrafes— Uma voz, e Ou­
tra.

Sexta:—Conversação cora o mé­
dico Doulor Jozé Joaquim  Ludo- 
vino da Silva e Oliveira,— em 
proza. ,

Sf/tima;— O die de meus an- 
7) os— item.

O i t a v a -.—Oração n a  capella do 
Hospicio. Item.

.Nona:— Regimem a mim ne­
cessário para gozar perfeita saú­
do. Item.

Decima: — Outrça conversação 
com os médicos do Hospicio. Itera.

Deciíia primeira:—Oaifa.Item .
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Decína secunda: — Outra. Item.
D e ’c im a  t e r c e i r a : —  Supressão 

de letras. Item.
Decima quarta: — Argumenta 

ção e exigencia. Item.
Dk’cima quinta:— Distração no 

Hospicio. Em verso.
D e c i m a  s e x t a : — Combate. I- 

tem.
De’cima setima:—  A previzão

— Morrereis ó turba infame. I- 
tem.

D e c i m a  o i t a v a : — Quem per­
doará a aldeões. Item.

DeYjna  nona:— Sátira. Item.

86.‘

Adril 20.

Libertão-se homens pretos— pe­
lo horror que se tem á escravidão; 
pelo atrazo de civilisação em que 
se crê ainda o Império—por con- 
serval-a :—

Escravizão-se entretanto —  ho­
mens brancos, livres, cazados, 
com filhos, empregados públicos, 
proprietários, e com fortuna. 1

O’ barbaros.l — ó selvagens.l— 
A queinferno ire isexp iara  pratica 
de tanta selvajeria.l de tanta bar­
baridade.I

Abril.

Em vez de pão para chá, há 
muito que façovíizo ae massas tor­
radas de qualquer qualidade.

Mezes passei sem provar aque­
le —7 porque todas as vezes que 
antes o comia, emboláva-me no 
esjomago, e fazia crecer-m eo ven­
tre-

Assim a respeito dc todos os ou­
tros alimentos; brandos, e de facil 
digestão.

A b r i l .

rar seu crasso erro, ou requinta-
da m alignidade.

Abr il .

Tenha vivido épocas, em que o 
pestanejar de m eus olhos é para 
meus inimigos um grande crime 
e por tal fe ito -me perseguição de 
morte. 1

Ab r il .

Se os documentos são a infan- 
teria com que tenho destruido eis 
fortalezas, os baluartes contra 
mim levantados por meus desa­
fectos. tem sido a imprensa a ar- 
tilheria com que os metralho; há­
beis médicos a cavaleria com que 
os mato.l

Ab r il .

Se os çrim es, prevalecessem, nem 
o ente mais sabio, forte e pode- 
rôzo, dos que habitáo  este g;obo, 
estaria seguro em sua vida, hon­
ra, bens, e liberdade. 1

Ab r il .

Não pode, não deve o homem 
polido, e d e lic a d o /sujeitar-se ao 
regimem de um estabelecimento 
proprio a infelizes pela falta de 
bom senso, e em geral, de boa 
educação.

Ab r il .

Dtiascouzas só o poder da au­
toridade, ou da força bic faz su­
portar: senlar-m e cm uma ineza 
para comer, em que não há a de- 
cencift. em que fui educado, e tan­
tas vezes eduquei a centenares, 
se não a m ilhares de indivíduos:

E o facto dc dorm ir feixado cu- 
mo é costume em alguns pais paar 
com seus filhos; e em alguns se.-

\

Quem não vê que emquanto es 
tiver eu despojado de iodos «s nliores para cora seus escravos.
meus bens, e as autoridades que 
a méü respeito possuo influir va- Item.
cilarem sobre meu juizo, ou sobre 
minha conducto m oral,— estou 
sendo continuadam ente roubado,
<è mortificado.1

jNão me refiro a médicos, 
porque felizmente para cada um 
que com seus mãos juizos, suas 
falças opiniões me ha insultado, 
aparecem  dez, ou doze, para ju-

0 tratamento moral é aqui di­
vino: o íizico ou material, a m 
cada vez que a hora sóa; e de» 
me sirvo; que sou recluzo por es­
paço de 12 horas, e ás escuras, 
são oomO devem ser outro tanto 
tempo de padecimento, e de mar­
tirio.
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Item .

Mulher cazada que perde a ca- 
i>eça, só deixa o marido viver 
tranquilo , cortando-lhe este a 
fcabeça.l

Itera.

Resposta que devia ter dado ao 
illustrado doutor ju iz de Orphàos 
dom Luiz de Assis Mascarenhas a 
o perguntar-me: Como eu passava 
nesta casa.

Como passaria V. Excelencia se 
nela como eu se visse.

Ou, Como quem nela é con­
trariado em tantos de seus eostu- 
mes, dezrjos e necessidades.

Ou:— Como quem vive ainda 
violenta o em sua liberdade; e em 
seus bens ha quazi mez e meio.

Respondi porôm: —  Nào  mo 
ha fa/lado o que me é necessário 
a conservar a existencia.l

.Yão se conformão porêm com 
os meus hábitos e costumes, o re­
gi mem a que tenho sido obrigado.

Item.

Emprègo a palavra, costumes 
cm  um sentido, e hábitos em ou 
tro.

Item.

—  39 —

vincias :
E nésta— a juizes de direito de 

todas as comarcas, municipaes 
de orphãos, assignantes, e agen 
tes— 22(j jornaes em 4 de Outu­
bro corrente.

Estudar, reparando: analizar, 
refletindo, e considerando; 
indicar, apontar, e mesmo 
criticar para melhorar, e refor­
mar, é trabalho em que ha muito 
me ocupo sempre que ocaziões 
oportunas se me oferécem, e o 
tempo me permite.

Item.
• i

Os módicos deste hospicio cha 
ni Ao * se :

O director, Jozé Joaquim Lu- 
dovino da Silva e Oliveira.

Os outros, Ignacio Joaquim  
(¿ularte: e Jozé Theodoro da Silva 
Azambuja.

# CORREIO.
Mcterào-se no correio para S- 

Exs. osSrs. Ministros de Kstado, 
chefes de policio cm lodo o 7rn - 
perio, tipograpliías, ram os da L- 
niáo conservadora, assignantes, e 
correspondentes em todas at> pro-

87

Suprimo de propozito algumas 
letras ás vezes em palavras que as 
uzâo dobrar, afastando-me assim 
da 6>rthographiageral, ou a mais 
aceita pelos doutos, com a boain 
tenção de suprim ir tamhem ou 
inutilizar actos injustos e cri- 
minozos de meus contrários.1

Pois assim elles relacionando 
por meio de papeis falsos, e ou­
tros artifícios, tanto me hâo es­
torvado a marcha qe ha tantos an- 
nos encetei—assim .tão bem  devo 
ju lgar que relacionando taes actos 
com as letaas que suprimo elles 
desaparecerão; ficando assim inu ­
tilizados seus maus efeitos.1 elles 
com ta/ arte me pozerão algumas 
vezes quazi sem vida, muitas sem 
alimentos, e algumas de cama.

Assim é que os barbaros me 
obrigarão a passar dias inteiros 
morto de cançado, e a goles d a  
gua, aebando-me entretanto no 
gôzo de minha perfeita saude; e 
outros coHi horriveis dores de ca­
beça.1

88 \  t

Fui despojado no dia que en­
trei para este estabelecimento tlej, 
um reloj-io de caixa dourada, ca­
deia de ouro, e um annelão, tras­
te que uzo quazi sem falhar um 
dia, desde que entrei para o m a- 

isterio ha 17 annos.l que falta 
me deve haver feito principalmen­
te—o primeiro destes trastes.1 

Tem sido tal que se não passa 
dia em que não mendigue saber 
jue horas são, um a, duas, e mais 
vezes em cada dia.

Se porem as leis do estabeleci­
mento assim determinão que se 
pratique para com os doentes.cer 
ta mente não autorizão igual prati­
ca para com os sãos, que para o 
mesmo vem só para o fim >le serem 
observados.

Esta falta, que é para mim co­
mo a da sobrecazaca, colete, c^J- 
ça, deve ser desde já reparada

como devolvimento dos mesoszn 

Hospício Abril 19 de 1868.

89.*

D e s e n f a d o  p o b t ic o .

Se o mnndo fosse de rozas.
Se a jente nunca morresse,
Se houvessem só moças belas,
Se o dinheiro so crescesse,

Que bell a vida 
Se passaria,
Ninguém chorava 
Ninguém gemia.l

Se não houvessem demandas, 
I)e crimes tantos volumes,
Se am ar nos desse só gostos, 
Senão houvessem ciumes,

Q u e  bella vida 
Se passaria,
Tanto m inistro 
Não haveria.3

Se a jente fosse cazada 
Sem nunca se enfastiar,
Sc a m ulher fosse vivendo 
Sem tanto luxo gastar,

Que bella .vida 
Se passaria,
Sá dando beijos 
¿Vinguem dormia.l

; Se o peixe viesse á terra 
Sem-precizar do anzol,

^ S e  a jeníe dormisse ao fresco, 
'Sem precizar de lençol,

Todos ter ião 
Grande riqueza,
Sem ser precizo 
Ter avareza.1

Se nâo houvessem yelhac*^
Que alé roubào ás escuras.
Era escuzado haverem cofres 
Com tömanbas feixaduras.l

Se não houvessem 
Tantos ladrões 
Era escuzado 
Haverem prizões.k

Se não houvessem patifes,
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(Jue chupio o suor alheio, 
Ficavão portas abertas,
Se dormia sem receio.I

Houverão santos 
Na antiguidade,
Hoje so temos 
Muita matdade.l

Senão houvessem muhieres 
Sem jutzo, endiabradas,
Não se veriam fio foruw 
Questões *tóo desaforadas !

Mas ha no mundo 
Meninas belasr 
E ha demomos 
Que são fivelas. 1

Sc não houvessem maívados 
Que gostão de fazer guerra, 
Não irião stm  motivo 
Tantos p 'ra baixo da terra.I

O ser valente 
E’ bei lo assumpto,
Fazer desordem 
P’ra serdefunto .l

Se não cazassem rapazes 
Sem prudência, estouvados, 
Não se havia em beticas 
Falar dos homes cazados.l

Mas cresce a som ma 
Dos descarados 
Que julgam  ser 
Muito engraçados.l

Se houvessem só m ilitares 
Com curacter, com valor, 
Não se veria um bisbórria 
Arvorar-se em dictador.l

Ha hoie homens 
De toda a laia,
Alguns que detem  
Andar de saia.l

Se não hovessem padrecos 
Sc/n lei, sem religião,
W&o estaria a mocidade 
fim tão grande corrupção !

Ha ho\e monos,
Que tem eorôa,

•passam com a capa1 
Por gente boa.l

fl£o tivessem os trifcvnai ?

—  40 - ~

Empregados tão corrupto»,
Não precizava o governo 
De fazer tantos tributos. 1

O rendimento 
Sempre se encurta,
Gasta-se menos 
Do que se fu rta .1

Se os meninos deste tempo 
Não mostrassem já malícia.
Paes de fam illia gozavam 
Uma sorte mais propicia.I

Hoje as crianças 
Vão á função.
Dos maus exemplos 
Tirão lição. I

No tempo das leis d©ferro,
Do despotismo e do m al,
Não havia este flagelo 
De guarda nacional !

Pòz a reforma 
Tudo m udado,
Queira ou não queira 
Tudo é soldado.I

O antigo ju iz  de fora 
Roubava p’ra ter seu paio,
Hoje os taes de Latronopelis 
Trazem cavai lo e lacaio. 1

Ha mil potências 
Pelos cpntinhos,
Governam tudo 
bacharel inhos.l

Iam moços para Coimbra 
Estudar o portuguez 
Hoje vão para Pariz á
Voltam sabendo francez.l

Voltam gamenho*
Muito jentis.
Trazendo uns óculos 
Sobre o nariz 1

jfaquelljBS tempos, ser medico, 
Era nobre, e couza fina,
Hoje estudante moleque 
Entra logo em medicina.l

Se elle conhece 
Capim, coirana,
Já de botânico 
Muito se ufana.I 
Critica autores,
Dá regra aos lentes

Taxando a todos 
De im per tine ntes.l 
Encontra sarnas.
Diz que é bexigas,
Sangra nas pernas 
Quem tem lom brigas.I

Falemos dos empregados 
Que é tudo jonte da moda,
Que apenas perde a pexÍH''ka 
Só quando desanda a roda.l

Se elle velhaco 
Passar por serio 
Em quanto du ra  
Seu m inistério;

Mudam-se as scen*«
Trocam-áe os parea,
Que os afilhados 
Querem lugares /!  !

Do Alabiaa.* 

9 0 /

R âPIDO OLHAR a M8NINA C.

Não comparo a fios de oiro,
Por sediço, o fino cabello loiro! 
Mas a raios do sol luzente. 1 
Nem a face a um jasmim 
Com m atizes de carmim ;
Mas a, principado excellei »•:

Setembro 6 de  1868 

9 1 /

Distração no hospicio

Faz-me saudada,
Saudade extrema .1 •
Deos sabe o que.l 
llm tal problema 
Não se resolve/?

Da branca vaga 
Que docemente 
A ' praia bate;
Eu sinto cnibate 
Em meu coração.*

Meigos sorrizos 
Me vemá mente!
De tantas canduras 
Doces ternuras 
Sonhando etí g ozo l

i

Amores m eus.l 9

\ f
V
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A tulhem  m inhas.l 
Porque azinhas 
De mim fugis?
Ingratas sois.l?

Ac a io  perdi-vos.l ?

Abril 12 de i m .

9 2 /

Da a n t i g a  J ustiça.

O Sr Marchai Lima e Silva.

bom pouco tempo dizimou cm 
parte a avultada população da ca­
pital, os actuaes vert adores da ca­
ma ra, com hutiradissim as exce 
pçoes, apenas imporJào se com 
vinganciuhas m ig ráv e is , com 
questó »sinhas eleitoraes, descu­
rando dos urgentes melhoramen­
tos que requer o m unicípio de q«* 
são im mediatos reprezentantes,

Que estào sendo demaziada- 
mente espaçados.

Porque nào se fez ainda o con­
tracto p ira  a limpeza publica?

Porque nào se arborizão as pra­
ças da c id a ie  para tornai as mais 
bellas?

Porque não se faz o calçamento 
las ruas com a perfeição das ou

tras cidades para não dar-se

Por mais de uma vez temw a 
oonselhado ao povo o maior crité­
rio na escolha dos reprezentantes 
»mmediatos dos seus interesses.

Suficientemente educado,ó con­
vicção nossa de que eile hade sa- facto de obstar ao tranzito des- 
ber cum prir o seu dever, esco- emburaçado de jente e v^hiculos1? 
Theu lo p ira re.prazental-o na ca- Porque não se trata d.j ab rir 
inara t vnporaria a homens qu«* quanto antena rua Clara, na es 
lhe fação honra, e que pelo seu cida até á do Arvoredo? 
talento, s mjs serviços, e seu am or O período dt) quatro annos, du- 
desta teiva. possão contribuir pa- rante os quaes te/» servido os a- 
ra a prosperidade do Rio Grandr <‘tuaes vereadores, foi e>teril 
do Sul. baldo de qualqu r beneficio para

O q*ji* ainda nos resta a diz**r a capital, 
sobre o assumpto eleitora1, o fa- P-»ra que se realizem com 
r mos em outros núm eros do nos- promptidão todas as medidas qui 
*o inrdâl, apontamos, para que esta bella ci

Hoje vamos-nos ocupar de um dade assuma um .caracter inteira- 
vulto inponente de. nossas glorias mente novo. para que prospere o 
militares, do Sr. Marchai decam - nunicipu?, é precizo que a elei- 
po Luis Manoel de Liwa e Sil- <;ão re«*aia em homenss da tempe- 
va ra, actividade enerjica, e íntWjen-

S. Kva. pretende ocupar uma dcncia de caracter como o SrTfoir- 
das cadeiras'de vereador da ca chal Lima. /
inara m unicipal desta cidade. Influente r a  política conser v»- 
Hoiicit uiiio para isaso os votos dora, varão illustre que conseguiu 
dos seus concidadãos. dar nova feição ao partido a que

A'unca ninguém com roais direi-| pertencemos; o E x m / general p
le só para si o lugac de vereador 
la cama ra animado como se acha 
los melhores dezejos de fazer 

prosperar este m unicípio.
A guarda nacional deve muita 

aptidão e actividade q::e forni/?" /rãtídão ao illustre general p la 
us niquesitos geraes para verea- consideração- e proteção que eil. 
dor. lhe prestou durnnfe o período em

O povo deve folgar com a noli- que esteve servindo corno com

to e. com mrlnores títulos solici­
tou a sua elevação a um cargo de 
importatíeia como é o de verea­
dor du-e.ainara municipal.

Sobrôo uo í/isiincto general ¡i

r.»-» ■ & fie viemos de dar-lhe. 
Er.tristece-nns em verdade ver o 

estado de mizeria, pode-se dizer, 
em que se achão as nossas ruas; 
ninguém —cuida do aceio publí 
co, nem mesmo para evitar as re­
produções de epidemias taes co- 
xao o cbolera-morbus, que ba

mandante superior; é ocazião de 
relribuir-llif. acompanhando-o ua 
eleição que nos bate <i porta.
- Não está por certo nos senti­
mentos ua guarda nacional, ape- 
zar da compreçáo odioza quiT¿o- 
bre ella quer ter o Sr coronel 
Joze Pin t ^  vulgo (l<>a¡c-Xerro) pro-

cedoroo contrario, fazemos ju sti­
ça a essa briozi classe, supondo 
a incapaz da vilania de des­
prezar hoje aquelle que hontem 
derramou a mãos largas sobre el- 
Ia uma grande quantidade ds be­
nefícios.

A*s urnas, pois, briozos cida­
dãos, a depór o vosso voto na pes­
soa sem pre respeitada do heròe 
do ponxo verde. I

C oncilovos a  e lla3 .l

Ao PUBLICO.

O Dr. Luiz da Silva Flores, 
mendigo poli tico, qe corre ás ar­
mas sob qualquer bandeira, cor­
sário sem princípios, o mais ignó­
bil de quantos condottieri teai 
vindtf ao m undo, com todo o des­
plante diz que n>s e nossos pa­
rentes o acompanhamos na pró­
xim a e le ição .

Viemos i\ im prensa solemne- 
menle protestar contra esaa falsi­
dade.

No num ero q natro de nosso jor­
nal está concebida em termos bem 
claros a cauza d que adherimos, 
e elles bastar ião para justificar- 
nos da mentira do Sr. Flores;mas 
para que não p iire  duvida sobre o 
espiriio de nin^uem a respeito da 
nossa conducta no pleito eleitoral 
que se aproxima, declaramos que 
não só o não acompanhamos na 
e/eição, como havemos de guer­
reai-o quanto podermos.

A :honra, a dignidade de princi- 
)ios, nos conduz ao terreno da rea- 
eza, e para que o mercenário 

Fiores conheça a c )rda que o en­
forca ..................

(Perderam-se tn?s linhas.)
. . . .  sem mancha e qae o re­

calcitrado procedimento daquelte 
seja tomado na consideração pró­
pria de caracteres probos, que so 
enojam do estar em contacto com 
vi< reptis, que só curam  da nau- 
zeabun.ia esppculaçãor.

Seria por sem duvida um enfa­
donho cathalo^o. se fossemos mi- 
nuciozos em descrim inar os feitos 
infamanles de sem.illiauie saltim ­
banco em divrrsos peçiodos >éo 
sua vida publica.

Reéjuies çax d ’im pace... .

•4
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D o c u m e n t o s .

•Eis os docum entos, com que 
requeri a Antoni# Correia de Oli-, 
veira, juiz de orphãos suplente! suPP"Canttí ° . ju *z°  de orphans e 
nesta.capital, em J ; i  de Julho. be-if,UZtí,1**es (̂ a ei^Jade de Porto Ale-1 - i  t  i v  a

ta córte e cidade de S. Sobas ti So 
do Rio de Janeiro, por Sua JHages- 
tadeo  Im perador, a quem  Déos 
guarde etc.

Certifico que revendo os autos 
de exame de sanidade, em que é

e
capital

ns de minha propriedade. que| 
por actos criminozos do bacharel 
Augusto Cezar de Padua Fleury 
achào se em poder de Francisco 
de Lemos Pinto Filho.

No seguinte numero publicare­
mos seus tresloucados despachos, 
e minhas respostas.

Copia. - - Nos registros e guar­
das, de ordem do Ex. Sr. conse­
lheiro chefe de policia, deixe-se 
passar livremente o súbdito bra- 
7il-H.ro. Jozé Joaquim de C.mapos 
LeãoCorpo-santo, natural do Rio 
Grande do Sul, de 39 annos, casa­
do. professor publico, estatura re-, . , . P _
gulur, rosto comprido, c a b e l l u s ?  v - E*- .r  * • *lU;n. e Ex Sr. Dr. Luiz de Assis

gre, e supplicado Jozé Joaquim  de 
Campos Leão Corpo-santo, nelles 
me foi apontado e pedido por ce r­
tidão o seguinte: -  N. 80 — Hos- 
pieio de Pedro II, 30 de Abril de 
1868.— I llm .e  E x .S r. — Decla­
rando os médicos deste estabe­
lecimento que Joze Joaquim  d»* 
Campos Le£o Corpo-santo, rem e­
tido para este Hospicio a 8 do c j x -  
rente pelo chufe de policia da còr 
te, á requizição de V. Ex., nâo 
convém ser aqui conservado, visto 
não ter aprezentado até hoje si«*- 
naes sensíveis de desarranjo m en­
tal; assim o communico áV . Ex. 
para que haja de providenciar a

castanhos, olhos azues, còr bran 
ca. barba bastante: o qual segue 
para a Província do Hio Grande 
do Sul.—Secretaria da policia da 
Côrteem 16 de Junho de 18Õ8.— 
Firmino Jozé de L im a.—  Pagou 
dois mii rs .— Antunes Ju n io r .— 
Visto.— Delegacia de Policia.— 
H ioG rande6 de Julho de 1868.
— F. S. Flores.

Cópia.— Tllrn.0 e Emx. Sr. Dr 
ju iz  de orphãos.— DU Jozé Jo,j- 
quim  de Campos Lcào Corpo->an 
to, que. porque se lhe faz m yster, 
vem re q u e re rá  V. Ex. digne-se 
determinar que o escrivão respe­
ctivo passe certidão do ultimo 
despaclio proferido por V. Ex. em 
autos que ao suplicante dizem 
respeito; e de outras peças que 
i)ú mesmo indicar. — Pede á V. 
Ex. haja de assim determ inar, 
pelo que — R. M. — Còrle, Ju ­
nho l de 1808. — Jozé Joaquim 
de tam pos Leão Corpo-santo.— 
Passí'.-*- Rio 0 de Junuode  180IS
— Assis .Mascarenhas.—

Estevão de Aguiar Gemini, es­
crivão interino do prim eiro oilicio 
tio juízo de orphãos. no im peli- 
mento do serv€utuarj0 vital »cio 
Manoel Hilário Pires F^rtío* nos-

Mascarenhas. ju Í4 de orphãos da 
côrte. — Air.onio Jozé Bordini, 
mordomo,

Acuse-se a recepção dizendo 
que amanhã ás 9 noras cia manhã 
you ao Hospicio para proceder a 
fxawe, e pedindo para que os mé­
dicos do Hjfcpicio lá estèjAo a es- 
sa hora.— Hio 30 de Abril de 
1808.— Assis Mascarenhas.

pennas das lei». — Recebido p«los 
mesmos peritos o referido jura­
mento, assim o prometerão cum­
prir do que dou fé; e passando a- 
dito exame, uniform em ente decíao 
rarão :— Que tendo examinado no 
dia 20 do inez passado, em pre- 
zença do Exm. ju iz  de orphãos, 
foi o paciente subm etido a um 
exame, no qual nâo poderão pro­
nunciar o seu ju iio  definitivo» 
jpor quanto  constando do oíljcio 
de remessa soífrer o paciente de 
m onom ania, forç<>so era suieilalrO 
por mais algum  tempo á observa­
ção para poderem conhecer d» 
natureza o variedade desse dely- 
rio parcial. —  O paciente foi re­
cebido neste Hospicio sem trazer 
os necessários esclarecimentos que 
podessem servir de guia na con­
frontação dos factos de ordem 
phisien m ental e por conseguin­
te sem os antecedentes etheolo- 
gicos remotos para auxiliar o tra­
tamento. Desde que as observa­
ções do espirito não se patenteião 
por actos impulsivos e exaltações 
m anifestas, incoherentia de • !éo* 
e perturbações sensoriaes, o ‘il* 
gnostico das formas intermedia- 
rias, torna-se tanlo ma is diílici* , 
an tosão obscuros os pontos decuu 
tacto dos elementos pSYchologie 
a produção das desordensmentoes. 
Pela observação que fizerão, 
paciente não apresentou delyr • 
parcial orgonisado e systematisa- 
do, cuja existencia torna-se 
dente pela tenacidade com que ^  
revela. d»*sde q u e é  provocad > a 
manifestação; e nem se nota 
circulo do idêas fixas forra a du 
jpela insanidade da imaginação 

Janeiro, u o | \ ii() mdiarão o produeto mórbido 
monomania no que diz «respeito

uu*

Auto de exame de sanidade.
— An ño do Nascimento de Nòsso 
Senhor Jezus Christo d.; ISOS, ao 
prim eiro dia do nvz de Maio. 
nesta côrte do Hio de 
Hospicio di* Pedro lí, onde eu es­
crivão fui vindo com o merilisSiníq 
Dr. juiz de orphãos, Dom Laiz
de Assis Mascarenhas; e senc'.o ahijudos: o paciente não apresent? 
presentes os Drs. Jozé J >aquim,|ucinações nem illuzóes. „P i 
Ludoviuo da Silva e Ignacio Fran- L  existencia de uma das vari 
cisco Goulart, e pondo cada u rn a  desda m onomania, o fuu<l» 
mão direita sobre um livro dos|lesào torna-se saliente de dia \ 
Santos Evangelhos, deferiu lhes o 
ministro o respectiva juram ento,
» os i»ncarregou sem doilo n«.*n: 

malicia procedessem a exame de 
sanidade na pessoa do paciente 
l.ízé Joaquim  d< Canjpos Leão

ás concepções delyrantes qut 
constituem as anomalias dos sen-

Ú i t

Corj
sem

■.»aula. c eitorme enteil les­
em sua-) »cáciias sob us,U sua ^ . C .

dia, de modo a levar o indiv.
\ proximidade da alienação ge 
S 3 f> piciente pelo que nos rc‘a. 
tou, 5«»ífreu e/?i i8 6 0  a 186r» ».f . 
- xame d«‘ sanidade, sua  siti; . /  
menial ter ¡a t j;ia.do prçpor<, 
‘•‘•sde essa ípoi)a , depriminda.piu*- 
ja:ressivameutc as facoIdades «'•.
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entendim ento, tanto mais que 
continuarão as cansas que deter­
m inarão esse exame. Entretanto 
nada disto podem verificar, e o 
paciente acaba dc responder d 
modo, que corrobora o nosso d i­
zer, ás questões que lhe forào d i­
rigidas pelo Meretissimo Dr. juiz de 
orphàos.— A’ vista, pois, da ex­
clusão de taes manifestações phy- 
chicas, fornecida pela observação 
chi mica, interroga torios; e leitura 
de manuscriptos correlativos; po­
demos concluir do modo seguin­
te :— O paciente no seu enuncia­
do apresenta um accrescimo de 
actividade cerebral, que nào pode 
exprim ir um estado Anormal do 
intelecto, sendo quando essa a c ti­
vidade superexcitada por impres­
sões externas reflecte de certo 
modo sobre o centro das percep­
ções. — Se cada in lividuo tem a 
sua organição in te lec tu a l parti­
cular, dando u uns maior activi­
dade aos actos do entendimento 
produzindo a vivacidade e rapi­
dez do pensamento, nào se segue 
que deste estado se possa t ir a ra  
unidade mórbida representante 
da alienação mental que arrasta r 
individuo á perda do livre a rb i­
trio. Por tanto, sendo negativo o 
resultado de nossas investigações, 
e não Send© ad?/?itida em paleo­
logía mental a periociuade á jn a -  
niiestação da fórma monomanica 
da loucura, nào deve por isso o 
paciente continuar a permanecer 
neste estabelecimento; o que Ra- 
turalmeute constituiria uma preo­
cupado  para ele, podendo esta 
ir  até o jdelyrio. Finalmente, o 
paciente carece da convivencia 
com seus amigos; c de distraçõ­
es que o fação esquecer as contra­
riedades qwe diz ter soffrido 110 
lugar de sua residencia na Pro­
vincia do Rio Grande do Sul, a- 
partando-se tem porariam ente d¡ 
almosphera sob que se d»:r«o es­
sas contrariedades, até ulteriores 
observações.—  E nada m ais d ís 
serão e assigpafáo com o m in is ­
tro .— E eu, Estevão d ’Aguiar (íe- 
mini, o escrevi e assigno. — As 
sis Mascarenhas. —- f)r. Jozn Joa 
qwini Ludoviuo da Silva — Dr. 
Ignacio Francisco Goulart. — Es­
tevão de Aguiar Gemini.

A’ vista do exame fl. ofíiçie-se 
ao mordomo do Hospicio de Pedro
II, para dar sabida ao examinado 
Jozé Joaquim  de Campos Leão 
Corpo-santo; devendo porem a 
pessoa que está encarregada pelo 
curador para fazer as despezas, re- 
colhel-o a uma casa de saude para
o fim indicado no mesmo exame. 
Pague as custas. Rio 5 de Maio de 
1868-— Dom Luiz de Assis Mas­
carenhas.

94 .•

I  ma  i r m ã .

Ah! quanto me anependo 
Óo voto profer.do / que hor- 

( rendo !
E viver sem gozar o que que-

( rendo,
Lamento; choro/enào podendo.

Que rozario m aldito—oh ! Deos
( meu!

Este christo pendurado; ah !
(judeu /

Para que o crucificastes pigmeu? 
Pí*ra martyres — malvado, qual

( eu,

Fazeres — demonio; vil, im 
í mundo/

A desgraça espaHiar^s neste 
( m undo;

E rires-te de lonje, ou lá d
( fundo

D’um inferno horrivcl; e pro
(fundò /

F. estas vestes que me cobrem ! 
E estechapéo, ohf sim , dobrem 
Os si nos; fujo.,, inda tjue im- 

( pobrem
A rica; a feliz... outros que lo

(g r  em

Fsse que grão palacio chamão ! 
Que gozem; aqueles que só-

( a mão,
Pelo objecto do amor só clarnâo! 
Com o mais — mizeros / elles 

( s’inlàmão !

De que servem riquezas?
De que me servem grandezas ? 
Se. me encho de tdfilez is 
Privada por avarezas l

Do unico iiem  que apeteço 
Do unico bewi que conheçoí 
Pelo qual qu-azi endeudeço 
Quando lem bro que o câreç0 !

Que me p rv ã o  elle gozar. 1 
Meu Deosvl vou me m atar,
Se me contin uáo a estorvar 
A viver com o meu par.l

Eu.

Querida.I m inha q u e rid a .1 
Alma e corpo desta vida;
Que já nào sei se é minha ou

( tua:
Deus.l Deos m eu.I acudi-a.l ela

(já  sua.-l

Que ataque o h .1 meu De.os: eln
( sentiu .I

Como seu corpo s‘e.nlangnece —
( frio !

Ele desm aia.1 Ceos! acudi-a.l 
Que vejo ? céo 1 Deos.l — mor- 

/ ta e fria.l

Como o céo arrebatou-a a meus
braços/

Como o l)eo9 quebrou os laços 
Do puro e santo amnr que —

( me jurou . 1 
Como o Deos dos christàos r—

( tudo quebrou...

Era sua! q izfu jir-lhe-—a tocou!
E o seu leve loque a si a levou 
D entre nós! —Miser^s marLaes, 
Emes.l porque a Deos não res- 

( peitaes ?

Quem sois vós diante do Ser Su- 
( premo /*

Vil, im m undo pó.l Deos, eu
( trem o.I

Só de ver; só de ouvir como len-
l lados

São —• os biUres.l ^  trahidô- 
[ res.l os malvados.I

N:ida resneitào; a tudo se arro-
*Hjão.l

Nem lei, nem  moral, nem reli-
(g iá o .

Existem paraelles nestem undo.l 
Ide mal vados do inferno ao fundo I

•

Assassinos.I algozes da huma- 
( nidaíle.l
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Violentadores da liberdade.1 
Rouba dores da christandade.l 
Demonios, feras —por caridade,

Fugi, fugi d e n tre  hum anos.l 
Ide para o inferno.) mil annos 
Que. esta vida dure qual ju re i 
/Veste globo, e nesse inferno 

(m atare i!

£ se algum ainda escapar,
Eu protesto; h e rd e ju ra r .l  
Só tormento aqi passar;
Só tormento aqui gozar.I

Uma voz.

.Tormento comendo, tormento 
( bebendo, 

Tormento andando; irão sofren
fdo.l

Tormento dormindo, tormentt 
( sonhando, 

Toraiento se rindo; irão pade
fcendo.l

Tormento deitado, tormento as 
( sentado.

Tormento pensando — os irei 
{ matando.

Tormento correndo, tormento 
[cahindo,

Tormento chorando —  os irei 
( passando.I

Tormento lendo, torm ento es- 
( crevendo, 

Tormento gemendo; os farei ir 
(. temendo. 1

Outra.

A seu üeos, e sabias leis respei- 
( tando.l

Deveres para com outros ir cum- 
( prindo.l

Aliviado o orbe desta turba in-
( fame,

Livre respirará — o que a Deos
( am e.l

Kia.l avante.1 christãos amigos! 
Matai.1 matai — estes inimigos 
t)océo, da terra e orbe in te iro .1 
Façamos dos immun(Jps — es- 

( terqueiro.l

• •

A pó, a terra, a cinza, a nada 
Seus negros feitos fiquem redu

( zidos.l
Em vosso fogo abrazai, Eterno. 
Ju rem o s— iodos — /mirtos ou 

( convertidos.

Incondie am or divino nossos
( peitos.I

Metamos espadas, lanças, balas 
Nessas feras, cujos m aus feitos 
A terra impestàu de ^desgraças.I

Nào lhes valhüo — irm ãos e ir-
( más:

Empregos, tKulos, dignidades .1 
Nem jerarchias, ou hierarchias 
Com que encobrem suas mal- 

« dades.l

Quer sejAo doutores. q;?r escrip-
« lures.

Quer taberneiros, ou vis sen- 
« deiros.l

Fogo. ferro—neles sem piedade.1 
Vingar-se-ha Deos, e a  Huma 

« nidade.l

Fortes, compaclos quaes somos, 
Unidos, valentes, destemidos.I 
Tudo matemos, tudo destroce-

«mos/
Mostremos-lhe o que somos e 

« forno*. I

Tudo empecer para não padecer?

Amar — nào ofender, nem pre- 
« judicar.l

Amar—ao amigo socorrer; dar.l 
Amar—a este protejer; amparar/

Assim, ambos gozão 
Nào sofrem rigores 
Dos crueis doutores. 1

Assim ambos ganhão/
Assim am bos gozâo.l 
E seus afectos trucâo.l

Assim, ambos vivem 
l guaes quazi em tudo.l 
Tu nào fa las .1 stás mudo.!?

Responde, Beiirio, 
iNao vês a anciedade 
Para ter liberdade. 1?

Comtigo passar 
Em estreita amizade 
Não vês a anciedade/?

Ilospicio —  Maio de 1866

9 6 /

Q  CASAMENTO E SBUS EFEITOS.

Escrevo-te sob a impressão 'Ha* 
leitura de tua carta.

Nem r ia ’u r a eu seus 1 ' ' frazes epas-
b ' :■ q ¡ie.roHsao..:> *i¿* i>: - ^a, . ■' .zaraiii-

Voem efii cinzas, cm vapor cora-
« vóem.l cão que jem e nas ü , >»v.a u? s<*iri

Pos damnos que fizer A o neste
« m undo, 

Nào se pode suportar o fétido 
« imm undo .\

Postas asmóos, de joelhos pastos 
A Deos imploremos — saude, 

« vingança. 1 
Firm es, seguros em tã«> alta

mento m oral, dures» pungentes qe 
levam o homem a extremos pqr 
ventura sinistros, que elle jamais 
sonhara em seu leito rozcío d« 
mancebo, na idade das esperan­
ças e das aspiraçoefc santas /Subli­
mes. quando o eotfpsi^sífíj]no­
bre de sua m issão lhe moslrã no 
correr da vida novos horizonte« á

^ crenca* porfia, b rilhan tw j cftCüntóLwíí.
A* bala matemos, matemos ú

« lança. 1
vêr que tudo isso■■fugiu-, p^rdpu- 
se, e que o vento da descrença «6- 
prou-lhe forte nas flores ci a.íCD<i, 
desfolhando as mais bellas.I 

E’ só sentir silicio do m arti­
rio, as fezes d i  taça do sofriínea- 
to c u peito que estala de ãfèargu

Tu queres, Delirio, amigo meuira.l w ..
M %  Sí,r ? K’ bem terrível, sem duvida,

Tu compr’hendes; d.ífín-« ¡ W *  u vida do homem é assim 
t< .¡¿ .r> (uazi st pre; a estrada que o

Tudo facilitar para tudo-ç; • • «duz ao | - to dezejado è vasta*

9 5 /

PROVOCAÇÃO.



inm ensa, o é peregrino ao íindar 
.i romagem, e uu antas vezes tem 
as plantas férulas, que sangram 
Jas urzes e espinhos, c a fronte 
>uarejUa que lomba de fadiga, se- 
náQ de desesperança?!

Mas sejar/ios philosophos, leve­
mos a ruzão ã analyze dos fac.los 
e raciocinemos.

Tratemos primeiro da sua des­
crença, remontemos-nos a outra* 
¿pochas.

Tu ¿s dessas natu reías arden- 
tes, çbeias de fogo, a quem a vida 
i»ulnda, cenobita, nâo coftvinha 
de modo algum: o ten genio pre­
c ita  de expançào: destinavam-te 
ao sacerdocio, mas o espaço curto 
Ja  celia do religioso, e a athmos- 
phera gélida do claustro nâo pe- 
dião agradar-te quando o sangue 

.fervia-te ñas arterias. Recusas- 
tos, e creio que obrastes muito 
bem .

Milito moço e as primeiras pul­
sações do coração, aos vinte an ­
uos, nas gallas da mocidade en­
trastes na sociedade toda cheia de 
tonvençócs e exigencias.
T Amastes, e as prim eiras im­
pressões em um coração novel, 
são profundas; amantes, c «mas- 
tes até a loucura.

Membro da ordem social, res­
peitador de seus direitos sagrados, 
corthecestes que a ferida do teu 
coração não fecharia senão por 
moio das prescripções dessa so­
ciedade, ecazastes.

O eazarnento ó uma das institu­
ições mais bellas, que 0 espirito 
humano podia estabelecer: essa 
dupla existencia de  dois seres, 
que não tem senão uma só vonta­
de, um m*smo pensamento-, essa 
união eterna dos corações santi* 
iicaüa p'da reunião dos homens, 
t«n ftlgumíi Gouza de divina.

Q eazamenlo é bello.
>ias ) homem começa a viv^r 

pelõ* sentidos, *s sensações são o 
prelúdio daidéa, mais tarde ele* 
\a d .u e  nobres do espirite? que 
pensa e obra com discernimento.

Tu-festes levado ao cazitmonto 
upia paixão cega, insana, im­

mens«. Não calculastes consequ­
ências, ou. antes a paixão não dei- 
*ou-te calculal-as; no sorrir dos 
anaos, vistes nma ranlher, cres- 
tes=a bella, julgastes ter encontra-

do a imagem, a sam bra de teus 
sonhos puros; quem  sabe, enlou­
quecestes por ela? não possui 1-a 
era evocar as ideias do réprobo 
social—0 su icida.1

Conseguistes os fins.
O tempo decorreu, e nesse de­

curso a experiencia quiçá amarga, 
mostrou-te que o homem lambem 
se engana, que as creações santas 
da imaginação, o ideal sublim e, 
adorado nas insomnias como nos 
sonhos com ardor sagrado, com 
afan nobre, não é tão fácil de en­
contrar, não è tão corrtinum nas 
camadas pútridas e prostituidas 
da saciedade contaminada«!..

E’ aqui que creio descobrir a 
origem do sentimento que mata a 
seiva d’alm a, e de que tu me fal­
lantes pelo seu proprio nome— 
descrença.

Foi isto que desbotou-te 0 ly- 
rio do coração, que matou-te as 
crenças e tornou-te sceptico.

Perdão se ergui o  veu que en­
cobria 0 passado, se fiz sangrar 
feridas que ainda nào fecharão; 
mas tu pedistes-me franqueza e 
sinceridade.

Foi 0 qu* me guiou . . . .  
•  • • • • •

Como é triste e arida a realida­
de do desengano! Como o coração 
se confrange sentindo o vacuo 
immenso que crecu-lhe a desil- 
luzão, nos dissabores da existen­
cia, no embate, das paixões, que 
deixão apoz de si terrivèis lem­
bra uças/............................... .

A questão q u e  vou agora ven­
tilar ó por ventura bastante deli­
cada* é possível nclla ferirem-se 
suscetibilidades, fazer vibrar as 
libras do amor proprio, que irri­
ta-se quazi sempre quando a ra­
zão calma, e a placidez da consci­
ência, não prezidem á uma argu­
mentação as mais das veses in­
glória para aquel le que d ’scuíin 
do fados, faz apenas resaltar con- 
sequencías vem arerras deduzidas 
«le principios aceitos, e submetti- 
dosá  urna lógica sã e robusta.

As tuas palavras— franqueza, 
sinceridade, me animam a isso.

Ventilemos a questão.
O coração do homem ó como as 

(lores, que necesitam de seiva, 
precizam que o orvalho roçagante 
das manhãs lhes borrife a haste,

lhes dé vigór; o terreno calcareo, 
ou esteril as matirria, náo poderi- 
Tm vingar; assim tambera o co­
ração tem necessidade de seiva, e 
precisa de orvalho.
ÍNo homem criado á imagem da 
divindade, que vive a vida das 
idéae, do pensamento, dos senti­
mentos, emfim, a seiva e o orva­
lho são —o am or na sua acepção 
espiritualista; no homem que vi ­
ve a vida dos sentidos, e chafur­
da nos paúes lodozos da vegeta­
ção. da vida só crorporea* para el­
lo a seiva e o orvalho são o sensu­
alismo, o gózfl m aterial.

Assim tu qui¿cstes buscar sen­
sações, acordar o coração dessa 
modorra, e achar na materia a ex- 
panção do espirito.

Fallemos seriamente.
Tu frequentas a caza de Juiia , 

é incontroverso, o encadeamento 
dos factos o prova,

L'-*mbras-te quando zombavas 
de mim, quando eu te mostrava 
as seduções perigozas do amor da 
cortezà quando são fundadas no 
materialismo, e não 110 dezejo no­
bre de rem il-as, on estudar essas 
almas decahidas?...

Aconteceu o que eu previ.
Tu fostes arrastado. Amastes 

Ju lia , a corteza ¡apura, a mulher 
infame, a messalina sem brio, co­
mo tu a chamaTjís.l

Pobres magdalenas!
Sempre o sarcasmo, sempre a 

ironía da turba nescia, embora as 
amem aquel les que lhe lançào o 
lodo" d a s ruas.l

Teuho os minha* idéas sobre’a 
corteza, id¿as bebidas em curto 
estado e em diminuto ’tracto do 
mundo; não é agora que as trarei 
«i tela, são opposfcas ás tuas, e a
• >ccaziáo inpropria...

Voltemos á questão.
Julia é uma moça realmente se­

ductora, pode aorastar o homem 
que não está habituado ao com­
bate das paixões, e estréa no 
mundo.

Dezoito anuos, bello, da belleza 
da Noemi bibliea, e co rrjp tij co­
mo a Magdalena do christiauism o

i antes da redempção.
Pobre moça. já  tive ocaziãQ^dô 

estuda 1-a, ainda que pouco; na- 
quella alma corrupta, ha aínda 
um resto dó sentim entalism o, n b j
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ádesses espíritos metálicos que 
tudo sacrificam á sede do ouro; 
nào, a sua redeínpçâo. não éinpos- 
sivel, mas esses espiritqs embo­
tados, essas almas gélidas que a- 
feundam nos lupanares sào inca­
pazes de afastal-a!..

Tu a amastes, nào«  amaldiço­
e i, pobre creança perdida, talvez 
te ame lambem; porque lançar- 
lhe o escarneo? foi a soc.iedr.de 
a u e ii  a corrompeo, foram essai 
almas morpheticas que a po’ui- 
Ttm, nào a insultes!... perdão pa- 
j a  ella, se è que tem delle neces­
sidade ..,.

Estou fatigado, abusei tal vez da 
tua paciência, alongando tanto 
esta, mas desculpa, não fui eu 
quem  encetou a questão.

Teu amigo.
(Da antiga Justiça).

97.*

Continuação dos documentos.

Illm.* eE xm . Sr. Dr. ju iz  de 
orphàos.— Jozé Joaquim deCam 
pos Leão Corpo-santo, achando-se 
¿linda na caza de saude do Dr. Ei- 
Tas, onde foi recolhido por ordem 
de V. Ex. para ser observado por 
m ais algum tempo, além de trin­
ta  e tantos dias que fôra no Hos 
picio de Pedro 11, afim de reco 
nhecer-se o perfeito estado de su ­
as faculdade» suppostas doentias 
pelo juizo de orphàos da cidade 
ae  Furto Alegre, província de S.
Pedro; não podendo por mais tem­
po sujeitar-se a urna observação 
«luese eternisará com graváaie 
de sua saude; seus interessesj e 
finalmente de sua repu tação, vio­
lentadas assim todas as normas 
de direito, violentados assim os
mais sãos a caros princípios dejSociedade dê Sciencias Medicas d 
humanidade; o supplicante vemILisboa, facultativo do hospital 
pedir á V. Ex. garantia a seus di- n ‘

II, afim de que, á vista dessa ul 
tima palavra e julgamento de V 
Ex. possa o su aplicante julgar 
tambem da sorte que o aguarda até 
agora á mercê dos vai-vens origi­
narios de supposta loucura.— As- 
siin pede á V. Ex. haja por bem 
m andar na forma requerida, como 
parece de lei; e de justiça. — E. 
R. M. —  Q advogado, Jozé Joa­
quim  Peçanha Povoas.

Responda o Dr. medico assis­
ten te.— Rio 18 de Maio de 1868. 
— Assis Mascarenhas.

Ulustrissimo e Excellentissirço 
Seniior — A’ vista da resposta cio 
facultativo da caza de saude do Dr. 
Eiras, que tem assistido ao sup- 
plicante, em sua u!tim a parte, 
julga este não poder alli continu­
ar e permanecer, vem pois reque­
rer á V: Ex. se digne ordenar stia  
o supplicante posto em liberdade 
como parece de urgencia em f»ce 
do relatorio medico, deixando-se 
para depois disto feito as ulterio­
res dispoziçôes desle juizo de ac- 
cordo tom os direitos do suppli- 
can leeos principios de justiça.- - 
Nestes termos pede é V. Ex. haja 
de mandar jurçtàndo-se esta e mais 
documentos que acompanhão, aos 
autos de exame primitivo para 
constar, e ulteripr procedimento.

E. R. M. — 0  advogado Jozé 
Joaquim P. Povoas.

Nos autos.— Rio 20 de Maio de 
1868.— Assis Mascarenhas.

Eu abaixo assignado, Dr. em 
medicina, pela faculdade do Rio 
de Janeiro, lente de clinica medi­
ca da mesma faculdade, e rrçembro 
titu lar da Academia Imperial d» 
Medicina, socio correspondente d;

reilos, remedio que a lei dá aos 
m alesqne soffre; e nestes termos 
se torna necessário que V. 
Ex. ouvindo o medico que assiste 
ao supplicante na caza de saude, 
onde se acha, profira sua ultima 
palavra sobre a larga observação 
que tem süílrido o sqpplicanle; e 
tijudíciozo parecer du§ distinctos 
alienistas do Hospicio de Pedro

Santa Caza de Misericordia, e da 
casa de saude de N. S. d'Ajuda.
— Atiesto que da observação att- 
tenta e assidua que tenho feito a 
o $r. Jozé Joaquim  de Campos 
Leão Corpo-santu, tenho conclui­
do que, a não ser alguma exalta- 
cao cerebral com pequeños e ra ­
ros desvios da inteligencia (1) so­
bre certos assumptos, nada indica 
em seu organismo um estado mór­

bido. A desordem  que segunda, 
pensó existe no orgáo principal do 
apparelho da iricrvaçáo, com qu ­
anto traduzida por phenoraenos 
significativos, todavía exije para 
ser bem apreciado, de aturado exa­
me dos actos do Sr. Corpo-santo,' e 
de prolongada conversação com el­
le entretida e habilm ente dirijida
— Attesto tam bem  que, longó de 
haver vantagem de qualquer or­
dem que seja, na conservação des 
te Sr.. em um —  estabelecimento 
de sciude — pelo contrario a pri­
vação de sua liberdade, ss con­
trariedades porque tem passado, 
e sobretodo a idea que tanto o 
compunge de que  o conservão re­
cluso porque o ju lg à o  um louco 
nocivo, são causas milito podero­
sas que podem aggrávar o seu in- 
commodo, o q u a l, no grau eni 
que está, nao o priva d« cuidar 
em sua fam ilia, nes seus negocios 
e interesses, utilm ente aprovei­
tando a sna in te ligencia  e educa­
ção, bastante aproveitaveis. — O 
referido é verdade, o que juro em 
fé do meu grau académico. — Rio 
de Janeiro 19 dc Maio de 18&».— 
Dr. João Vicente Torres Homem.

(1,/ Estas palavras — Desvios 
da intelligencia — cxpressáo 
Dignas, justas, e inprecindiveis 
re pe lições aos crim es perpetrado« 
pelo baeharel Antonio Correia de 
Oliveira, e outros, contra niinku 
pessoa, e bens, e já por mim tan­
tas vezes denunciados /

Corpo-santo.

Anno do Nascimento de N. Se­
nhor J. Chrísto de 1868, nesta ci­
dade do Rio de Janeiro, na sala 
das audiencias do'meretissmo Dr. 
juiz de Orphàos Dom Luiz de Asafis 
MHàoa: nhas.pnâeeuescri vão vim:

. i:i ,p*sentes os Drs. Joze 
Silva -f- Jo ­

ão Vicerifc forres líomor . e — 
Ignacio FraiíJ.í:* i;
d o a m á o d u c :  ;• um y  
dos Santos Evangelhos, 1 ' 
liles o ju iz  o respectivo jura/, 
to, e os encarregou de, sem dplo 
nem malicia, procedessem ao exa­
me lia pessoa do paciente Jozé 
Joaquim de Campos Leão Corpo- 
santo, conforme entendessem em 
suas consciencias, sob peona da
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U i. Recebido pelos Peritos o refe­
rido juram ento , assiui o promet- 
terão cum prir, do que dou fé. E 
passando ao referido exame decla- 
rá rào  uniformemente:— Que pelo 
exame de sanidade a que se pro­
cedeu na cidade de Porto Alegre, 
que  hoje lhe» foi apresentado pela

frim eira vez, O Doutor ftoberto 
andell, primeiro perito, declara 

qu« o paciente sofTre de monoma­
nía. sem entretanto dár a verifi­
cação rigoroza que fez dos factos, 
sem o estydo da origem da moles­
tia, seus syruplomas, e sua mar­
cha; sem ò quadro mórbido 
relativo aos antecedente!, as dis- 
pozições constitucionaes, ou here­
d itarias do paciente. Ó Doutor 
Joaquim  Pedro Soares, segundo 
perito , diverge da opinião do 
prim eiro, e pois nào falla de mo­
nom anía, nem de oulra forma de 
lo u cu ra .— O Doutor Torres Ho­
mem, sob cuidados de quem 
esteve o paciente na casa de saude 
da rua da Ajuda, desde que sahio 
do Hospicio de Pedro II, discorda 
igualmehte da declaração do pri­
meiro perito, e pelo certificado de 
folhas desenove jnlga*o paciente 
apto para gosar de seu livre a rb í­
trio, — Que nào estandópor tsso 
demonstrada a exigencia da 
raonómania, resultante da lesào 
«¿a sensibilidade moral caracteri­
zada pela aberração das faculda­
des instintivas, nem pelos com- 
memorativos, nem por documen­
tos, nem pelas nossas obser- 

ações, pelo tempo de quarenta e 
oito dias; prevajece portanto o 
juizoíTuefoi emittide no parecer 

uè\ folhas nove, a declaração do 
Doutor Soares, segundo perito, e 
a opintiâo do Doutor Torres Ho- 
ineni. — E nada mais disserão, e 
assignarão . com o Juiz. — E eu 
Estevão de /Açuiaj- Gemini, o es- 
srevi e a s ig n o . EsL v de 
Aguiar Geminai.

Declararão emuempo os Peritos 
Ludovino e G oulart, que á vista 
da ultima observarão feita pelo 
Doutor Torres Homfem, na casa de 
saude da rua da Ajuida, concordáo 
inteiramente com a ¿oiiclusão do 
attestado do mesmo ftoutor Torres 
Homem, a folhas novo; e por isso 
julgáoo paciente no estiado de po­)

der reger sua pessoa e bens, do 
que dou fé; e asiignão com o Juiz. 
E eu Estevão de Aguiar Gemini, 
o escrevi e assigno. — Assis Mas- 
carenhas. Estevão de Aguiar Ge- 
njini. — Doutor Jozé Joaquim 
Ludovino da Silva. —  Dosjtof 
João Vicente Torres Homem.— 
Doutor Ignacio Francisco Gou­
lart.

I l lm / e E im /  Sr. Dr. juix de
Grphãos:

Jozé Joaquim de Campos Le$o 
Corpo-santo, á yista do exame 
medico q ’acaba de sofírer, depois 
de quarenta e oito dias de obser­
vação no Hospicio de Pedro II, e 
casa de *aude de Nossa Senhora 
d ’Ajuda, e em face das conclusões 
do ultim o parecer dos disti netos 
peritos que o observarão durante 
o longo tempo dito, requer á V 
Ex. se digne ©rdenar sua prom- 
ta liberdade perturbada pelo esta 
do de inderaicção em que $e 
acha. procedendo V. Ex. ulterior­
mente como for d** Direi te ao defi­
nitivo julgamento que o rehabili­
te das violencias sofTridas, das 
quaes, em tempo opportuno, ha­
verá #dam no que lhe causarão — 
Nestes termos— Pede á V. Ex. de­
ferimento na forma requerida, 
jun ta  esta aos autos. — E. R. M.
— 0 Advogado — Jozé Joaquim 
Peçanha Póvoas.

9 8 /  „

R esposta a huma pretedbnte
AO CORPO-SANTO.

Se esse corpo 
Não foi tocado..

Aceitarei. 1 
Mas se o foi...

Rejeitarei. 1

Se esses labios 
Puros estão...

Acei tarei. 1 
Mas se o não stão 

Repelirei.I

Se essas faces,
Beiiadas não forão 

Acei tarei. I 
Mas se o forão.. 

R epelirei.l

Se n’e*#a lingua, 
Ni# ha veneno. .

Aceitarei.,
Mas se o ha.. 

Repelirei.l

Se doces olhares 
Trocados não forão, 

Aceitarei.)
Mas se o forâê 

Repelirei.l

Se meigos rizos 
Não dispensastes.

Acei tarei. 1 
Mas se o fizestes.. 

Repelirei.l

Se ternas palavras 
Nào proferistes..

Aceitarei ,1 
Mas, se proferistes 

Repelirei.l

Se nunca ouvistes 
A lisonja v il.. 

Aceitarei.1 
Mas se o fuestes, 

Repelirei.l

Se para agradar 
Não V’esforçastes, 

A ceitarei. 1 
Mas se o fizestes.- 

Repelirei.l

Se Jeus encantos, 
Não empregasWs..

A te itare i.1 
Mas se empregastes, 

RepeJirei.l
•

Se trem ula vóz, 
Nunca sentistes..

Aceitarei.l 
Mas se assim foi, 

Pepelirei.l

Se juizo tiveres, 
Mais que ou tr'ó ra , 

Aceitarei.l 
Mas se o não tens, 

R epelirei.l

Se mais amas boje 
Teus tenros filhos.

Aceil^rei.l 
Mas s^os não amas. 

Re pelirei.l
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Sem  paze hermonia, 
Dezejas r i ver,

Aceitarei /
Mas, sem  feroz guerra, 

Repelirei /

Se virtudes adornam 
O teu coração,

Aceitarei !
Mis se ao contrario, 

Repelirei 1

Se ambição criminoza,
De tu-alma' varreu-se, 

Aceitarei !
Mas se a perturba, 

Repelirei !

Se nào tentas trahir-m e 
Terceira vez.

Aceitarei /
Mas se o pretendes. 

Repelirei !

Se novos amores,
Não fenlearão..

Aceiiarei.l 
Mas se tal houve.. 

Repelirei.!

De teu filho am ador 
Encarregar-te-has 
Eu das meninas; 
Viveremos em paz.l

Trium pho —  1863: 

99 ',

A MODA.

Sempre da moda gostei,
Sempre na moda andei.I 
Mas, sc me-ptfzessem na cabeça
— Hum balaio por enfeite,

Creiáo,« minhas senhoras; 
Mandava ao medico a pessa 
Lhe pedisse —  que receite, 
—Embora dicessem: são modasl.

De vossos balaios em troca, 
Lindos caixos se coloca.1 
(Jue beleias —senhoras, vejo
— Em aneis lustrozos q o f  reço!

Fazei-o meu conselho uzar:
A’s amigas no beijo despertar/

•— 48 —

Fardo e pezo que aborreço 
—Podem vos adoentar e m atar.l

Se em vez de grossa tinta 
De pó de arroz e carm im ,
Leves sombras do composto — 
Vos torne a face — hum jasm im ,

Crede minhas senhoras:
Junto aos cabelos ondados —
E’ tão perfeita a harmonia 
Que excedeis a principiados.!

100*.
.Yobreza d  alma .

Graças ao Eterno. 1 já vai a Jus­
tiça recebendo justiça/...

Já um jornal ¡Ilustrado a — 
Sentinela do Sul — proferio duas 
palavras tào honrozas, que a mi­
nha gratidào infaliveí, que o re 
conhecimento de sua existencia, 
jám ais me permitiriam a deixar 
em olvido.

Assim sucedeu ao velho amigo 
Rio-grandense — Lembrou qne a 
Justiça só faz ju stiça .1

Já nào é pequena honra—p rin ­
cipalmente quando de tantas pro­
vincias do justo im perio, de tan­
tos pontos da em que vivo içuaes 
favores hei recebido e recêbo.

Assim pois são os muita dignos 
Srs. Redactores a imagem subli­
me que descrevi e m o n . ' 28 des­
te jornal.

Avante. 1 denodados companhei­
ros da rejeneração moral em to­
do o imperio, o especialmente 
nesta provincia.I contai sempre 
com os mais sinceros e incessan­
tes exforços do vos*o companhei­
ro e am igo— Qorpo-sauto

Domingo —  Novembro 22 dfe 
1868.

101*.

Largos ann»»s servimos no m a­
gisterio publico, e particular: pu ­
blicamos estatutos, em tjue 
preceituamos e adoptamos tudo 
quanto achamos nos ae cito ou no- 
vecolegios dos mais acre litados na 
córte, e provincia do Rio de Ja­
neiro: escriptor hoje, é para mim 
umdtever proferir duas palavras a

respeito. I 
Escrevemos em 1852 sobre este 

assumpto; e comquanto tivesemos' 
o «poio da forte columna do sabio 
deputado geral o Exm. Dr. Paul« 
Batista, nossos exforços produzi­
rão o efeito coittrario -centenares 
de crianças ficarão por longo tem­
po sem a indispensável instrucçâo 
porque dezeseie professores e pro­
fessoras públicos se demitirão em 
vista da m esquinhez da assembléa 
provincial de então que, em vez 
de sustental-os com algum aug- 
mento de ordenado visto que 
provavão exhuberantemente que 
600$rs.annuaes nãochegavão para 
pagar casa, comedorias, criado 
lavagem de roupa, etc., despo- 
chousens pedidos, e reclamações 
— dim inuindo sempre que por 
enfermidades se achassem impos­
sibilitados de trabalhar, que é 
justam ente quando mais necessi- 
tâo gastar — 200$ rs.

Escrevi em 1861 outro aríigc 
com o fim de evitar uma nova lei- 
que os degradasse, ja porque as­
sim nào podiam dar a convenien­
te educação a seus alumnf j/< 
porque os que estivessem na^ c.on 
diçóes de o fazer, procederão co­
mo e u e  outros muitos: requerr;- 
rião demissào.l 

/Vão me esqueci de minha clas­
se em 186$ tempo em que para 
me dedicar a alguns trabalhos li­
terários requeri, e obtive licença: 
escrevi ainda então hum artigo a 
respeito em q u e  salvava os Srs. 
professores e professoras publicas 
da misera condição de eriados — 
a que parecia se os querer con- 
dem nar.l j

Para que possa haver uma r e ­
forma ..dical nesta e sr  de ^er- 
viço f.ittblico, lem brei u
algun- debutados- vif.v ies a 
necessi'’ c r ia r in  - 'fupr«^o
de in ex trjo rK  rio da
instruc(. o prim aria oh1*1* do a vi­
ajar a província uma v« em cads 
atino, noiando. t  rç!»ata: <;0 depois 
á assei*.hhr. Uido*o q' visse, c 
ouvisse de b<>iu, e mmi de taes 
funcionários pubíicos

Rcsponderam^me uns com o 
gelada silencio d:a *n ii ferença, se­
não do m oribundo ou da morte.I 
outros, quejáfeiav .«m muitos em­
pregados — seico lembrar-se <jue a
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snuUidáo inerte a njnguem apro­
veita, e até é um pes«.l 

tfoje temos mais a lem brar, 
ooraqwanto ha 6 annos estejamos 
gnorantes dos regulamentos a res­

peito — que o tempo para aposen- 
iadoria para taes em p reg ad o s de 
ve ser reduzido á metade do que 
è marcado para qualquer outro, ou 
tiOCters. annuaes para aqueles qe 
bem houverem cnm pridoseus de­
veres ein doze annos, visto que 
s*US trabalhos » incomodos a que 
vivem sujeitos, e que infalivel­
mente soirem, são sempre duplos!

A par desta vantagem de tem ­
po, alguma outra garantia na G. 
N: por exemplo — direito ao pos­
to de capitão os professores pú­
blicos das cidades; tenentes os 
das viIIas; de alferes os dos dis- 
trictos; ou hábitos, ofíicialatos.
• omendas; principalmente as d»* 
Chrislo, visto qe seguem o exem­
plo e a profissão de táo grande ho­
mem» de Ião grande Deos ! ou fi- 
nalmeute qualquer outra couza 
que os ponha sm condições mo 
raes taes que não pq^sam ser veli- 
pondiados por qualquer quidão; 
•♦li qo sejam respeitados por indi­
víduos* que naua hão feito em 
proveito publico, ou que por me 
iíos intelijentes, ou por crianças 

- lhes devem respeito.
Bem vedes que nada pesso para 

mira, jà porque me considero fó« 
ra da classe, e a força bruta do 
ex-inspcctor jeral, e juizes Mu- 
uicipaes t  de orphãoR aesta capi­
tal: mas lembro e pesso, para os 
tatus ex-colegas, e por utilidade 
i ininha patria ! reconheço que 

«w bons prDÍessores, já  pelo incen­
tivo, jâ por outras razões— se 
multiplicarão; que os males des- 
'tpareceraào; que maior numero 
<íe a I um nos de ambos r>$ sexos 
requentarão as escolas; <e a e- 

«tucação sendo então rua is fina, 
auçmentar-sr-!iáo os bens e dimi- 
uuir-se-hà > os males; e conse­
quentemente que as rendas pu­
blicas crescerão não só por maior 

ma de trabalhos produzidos, co- 
mo por dimiuuição de despezas 
supérfluas.
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Absolvição.
G jury absolveu hontem o réo

Leopoldo Bier.
Bem sabe Deis que não temos 

indispszição pessoal contra este 
nome; porem que a temos radical, 
profunda coutra o seu abomina- 
vel crime.

Foi absolvido; faltou a lei; es­
tá quite com ella. Com quem náo 
o estão nem elle, nem seus ju i­
zes, é com a moralidade publica; 
e se o direito escripto tornou-os 
legalmente irresponsáveis pelo fa­
cto a estes e àquele, nós que so­
mos a conciencia publica, temos 
todavia o dever de lhes recordar, 
a um e a outros, inüisdinctamen- 
te, oue todos são, ou serãt pais 
ainda, e que a lei de Deos, sob 
todos os cultos, só abençoa a mão 
que honra o autor de seus dias.

[Vão ha nada que absolva hiira 
crim e dVsses: pode o infortúnio 
de hu¡na hora de alucinação, po­
dem circunstancias atenuantes do 
facto angariar comiseração esym - 
pathias pelo criminoso, e dimi­
nuir ou modificar o seu catisgo; 
porem nunca, em nemhtim caso, 
um tribunal christáo podia fazer 
o que fez o jury  hontem, e qu itar 
de toda a pena e culpa o homem 
que teve a horroroza desgraça de 
arrancar as barbas brancas do seu 
progenitor l

Dissemol-o hum dia, e náo nos 
desdizemos; rei ou povo, nada 
abaixo de Deus nos merece adu la­
ção nem lisonja.1

Amamos e veneramos o ju ry ; 
respeitamos os cidadãos que for­
mara/no tribunal hontem; porem 
a voz da nossa alma *é esta, e 
menti riamos a nosso dever e á 
nossa honra, se a não dissesemos 
nua, franca, declaradam ente ao 
povo.

Exemplos como este de hon­
tem pervertem o sentimento mo­
ral, extraviam o senso intimo, e 
fazem a desgraça do paiz lenta­
mente.

t fã o /  em nemhtim caso pode 
hum filho arcar contra seu pai; 
ha casos ern que a fuga é uma 
honra, a covardia uma gloria; po­
rem nemhum , nunca esse que a 
mão do filho possa levantar-se 
contra o rosto paterno; e não obs­
tante, o ju ry  de hontem procla­
mou a justiíicabilidade de seme­
lhante facto.

Dóa a quem doer, aconteça o 
que acontecer, nosso dever é es- 
tigmatisar este acto; a imprensa 
é a censura popular: em nome do 
povo censuramos o triste prece­
dente q*e lavrou o ju ry  de hon­
tem, a que vale nm  ferrete fatal 
para nossos costumes.
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Continuação dos documentos.

Nos autos. — Rio, 27 de Maio 
do 1868. —  Assis Mascarenhas.

A’ vista do exame folhas 2G a 
Í8 , que declara o supplieante Joz6 
Joaquim de Campos Leão Corpo- 
santo capaz de rejer eadm inistrar 
seus Bens. devolva-se a precatória 
ao Juizo deprecante, para julgar 
como entenaer de Direito; podea-
io o supplicante seguir para o 

seu domicilio. — Officie-se ao Di­
rector da casa de saude, dizendo 
que o supplicante não está mais 
sujeito ã observação nem sob a 
vigilancia d’este ju izo . — Rio, 30 
de Maio de 1868. — Assis Masca­
renhas.

Nacía mais se continha nem de­
clarava em oqe  me foi apontado 
em os ditos e mencionados autos 
ao principio declarados, aos qua- 
es me reporto; e d e  seu thear bem 
e fielmente fizex trah ira  presen­
te certidão, que conferi com os 
proprios originaes; e por achar 
conforme, subscrevo e assigno, 
nesta Côrte e cidade de S. Sebas­
tião do Rio de Janeiro, aos 10 di­
as do inez de Junho do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Je- 
zusChristo de 1868. —  E eu Es­
tevão de Aguiar G^mini, snbscre- 
vi e assigno. - - Estevão de Aguiar 
Getnini. —  F. sete mil oitocentos 
e sessenta. — Pagou. —  F. da 
Silva.

E nada mais etc.
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Como inpblizxsntz andío os
C 0R U E J03  1

Escrevemos daqui ã S. Ex. o» 
Sr. Dr. Thamaz Nabucode Araújo, 
juntando a correspondência abai*
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xo transcript*, em Fevereiro, alparte, afim de que a porraspon- 
qua l—por deferencia ao bachareljdencia em vez de esperar |5  uias, 
è ----- r • ». i -  '(jemore apenas um ou dou«»francisco Ignacio Marcondes Ho 
mem de Mellu — me foi devolvida 
em Março; entretanto a recebemos 
com carta de S. Ex.— pelo correio 
proiim o passado.

Assim também uma carta d iri­
gida ao redactor do «Jornal do 
Commercio* da córte — toinmen^ 
dador Leonardo Caetano de Araú­
jo

IVentre milhares de factos que 
tanto distinguem innum eros sol­
dados braziUiros, lembramos ao 
«overnojeral alguns dos pratica­
dos pelo dUlincto alferes Luiz 
in ton io  lhas  de Andrade que 
sendo ainda sarjeríto, havendo 
cáhido mortos o tenente, capitão, 
« alferes de sua companhia, to- 
iuou o çummando desta, e brigou 
até vencer. Além destes, e outros 
feitos que revelào a grandeza de 
aua poragein e valentia, nào po­
demos d«*ixar de registrar mais o 
facto, de, indo em fuga em uma 
canôa um capitão paraguayo, e nào 
se  querendo entregar, atirar-se o 
d ito  alf**n*s a nado (crem os que 
ainda sargento então ) com a es­
pada preza nos dentes até matal-o.

Se por uns tão altos feitos m e­
receu a patente ou posto; por ou­
tros merece algum* íita que o dis­
tinga , ou atteste sua bravura, de- 
jiido  e merecimento /

tem nec ssida 
Entretanto 

srhe sempre 
dois antes da 
que daqui lev

E* celebre cotiza / Subvenciona 
o  governo a companhia de paque­
tes brazileiros a vapor para maior 
xapidez da correspondência e coni- 
modidade sem duvida de quem 

de transporte ! 
tjuaalo áquella —
• ¿ te uin dia ou 

-i- L ^ a d o  paquete 
a correspondencial 

Quanto ¿segunda — Ninguém, 
por mais rico que s< ja nesta pro­
víncia, pode v irá  eíla etn taes va 
p o res— sem que í i v* iá para 
sua passagem /

P ergun to : Porque u ^ovrrno, 
não compele, visto que ^asta . m 
esta companhia, n ter oplimo» 
pores, ou da força necessaru i1* * 
que, em vez d-asahirevn de U  •* 
f.es. saião sempre depois 11

Quanto á paga infalliyel antes 
de em barcar eu perguqto : — Se 
o navio naufragar — quem  in 
demnisa os 1359 rs, — es.e pre 
ço enorme que adianta cada passa 
jeiro  ?

Estou convicto, e peço a todos 
que crei^o — que os novo* mi 
nistros hão evitar estes inaíe 
— reformando o contracto, altf 
rando-o neste sentido, .ou para me 
lhor !

Já que tanto t^m custado o es 
tobelecimento dó maffradado tele- 
grapho alé á côrte, é justo que tor 
neinos mais rapidas as communi- 
caçôes pelos vapores; o q u e é  mais 
jue faci 1.

Sahimos da typograpbia Infle 
\ivel em que se imprime nosso 
jornal, e cazualmente nos esten 
demos até á Praça da Conceição: 
alli vimos duas importantes edi­
ficações, e para nós ainda mais 
importantes p»la face moral que 
pela material: A prim eira, e mais 
antiga é a Igreja com a invocação 

a segunda— a sociedade de 
Beqeficencia Portugueza: edifícios 
que m aisatestão a sabedoria hu­
mana pelos fins a que se destinão 
— que por sua bèícza, gosto, ou 
magnificência /

Apenas teríamos a notar, se fos­
semos architétos algumas couzas 
■o frontispício quer de um . quer 
de outro, que j í i i  nosso entender 
mais os aformozearia: Gómo p 
pode d 
viduos

peii ier do goste 
eo essencia l sv 
neçossaric
■tanto 
? aq,u

staíeiro ne-

mos ue:
Êntr 

de e fir 
boin I

Descendo até 
les vimos o mesmo que se via uutr' 
oTa n.i mtão terreno cia praça ú.i 
ll r :i nia: muito pouco, u» a iV . 
4o ícéssario accio, que laum 
•* »nr- rre para o gozo de perimi 
saude.

Estou bem certo, que nem os 
Srs. médicos, nem os Srs. boticá­
rios. tal dezejão: e por isso em 
iiome da população Porto Alegren- 

pediinos á Camara Municipal a

as ilhas fronteiras, ou a o governo 
provincial para a vila do Trium- 
pho, como já ha tempos se pre­
tendeu. Esta segunda r^zoluçãq 
traria alem de outras, a grande 
vantagem de m elhorar muito essa 
povoação a tantos «nnos ^ cad en ­
te, ficando tanto de um cqraq d$ 
outro modo desemburaçadqs esses 
terrenos para a edificação, que 
alem já existe; iirrça rua magnifi­
ca; e trocados sem duvida — po­
sai u ti feros aromaa os perniciozos 
rnyásmas que atualmente e\ha- 
iam (

Para o completo aceio da cida­
de, lembramos o que se faz ea  ̂
outras mais que  nossa adianta­
das! para os cisçus, por exemplo, 
as carroças pareie  deverem infa- 
ivelmente s»;r empregadas; mas 

para outros objectos que nào ?r. 
^odem conservar em casa, s 
convenientes as barcas que os r° 
cebem á determ inada hora na prai<í, 
e os vão lançar um quarío de 1* 
goa de distancia ou mais se é ne­
cessário.

E’ quanto podemos indicar 
camara m unicipal, e ao gove 
dos ligeiros lançar de olhos i t  
tivemos ocasião de praticar.

Correndo as vistas pelos jornac' 
esta capital, em ulguns delles s 

uepara com os nomes Antoni'' 
lorreia de Oliveira e Franc-scs 
ozé Barreto, era chapas para ve­

readores de no^sa camara rauiu 
cipial; e porque seus actos com 
for ion*riòs públicos nos aut >ri 
Ao í; : lil-os; pedimos aei nos 

¡sos e mais senhores vo
tantes, os votos que a estes poderi- 

!ào dar, para o n#»so amigo 
os ¡o ílida-jo Ilm . Sr U ';*nte Jozé Anteni», 
tinão, ludujLessa, tao to sé  tão impor m- 

iies serr >$ nos ha prestado como 
scrip Publico 1

-JU lj

f<ois dias da checada do qnedo <üi)r n-,oção da queies estaleiros parr

Temu j r  vezex tido ocasij.- 
ver sempre melhorada a fah -i 
le oleos (crem os <jue a u 
temos em todo o imperio) . 
Leftoe Alves, qer quanto 

seus productos, quer quanto o 
maquinas, braços, e om aisdequt 
sc servem,

Seus oleos já m a lis ã o  com o* 
melhores que se fabricào na Frau44 
e na Inglaterra; e os sabonM
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-se ainda nào são tão perfeitos, já 
por sua boa qualidade se gastào 
em  grande escala: e estamos con 
vencidos que os inçessantes esfor- 
oosdaquelles Srs.. em breve os fa­
rão tocar á perfeição dos melho­
res cjue nos são importados.

Na# são por tanto um desper­
dício, ou ímproftcuos, os 8.M00# 
rs . com que a assembléa provin- 

íq\  auxiliou-os; aocontrario estáo 
trazendo e continuarão a trazer 
incalculaveis lucros para a 
província e para o estado !

Oxalá que o governo Unto ge­
ral como provincial a«uda sempre 
a tempo os reclamos de Iodos 
aqueles que dedicando sua vida a 
irabalhos licitos e de tanto 
interessi*. publico — os- auxilie 
omo lfi<* cum pre; deve; e a todos 
;onvétu I

105 /

L o u v o r  b  d e s e n g a n o .

Ah / — quâo bonitinha, é esta 
( menina. 1

.Que ricos vestidos. — lhe ve o  
( pendidos.I 

Que braços formo/.os—estenda 
( dengozos.l 

.Oue olhar mavioso — me lan- 
(ca.form ozo!

Oh ! que todo encantador.I 
Me enche de amor.l 
Como IN atura sabia.
Com ela— me ensaia.l 
Até um descrente,
Filozofo, ente...
.Nào, minha menina,
Eu tenho, uma m ina.l

Não, não me altera,
K maior santa, ou féra.l 
Se se faz Querubim .l 
Eu a »ejvTírn wáríim.I 
\fas v -líixc/ horrendo, £
Bem d t  lonjea vou lendo.) 
Assim pois gait»har meu peito 
^ N ã o  ha ibrma.v.nem grito l

homens nas condições do artigo 
por mim publicado no n .# 20 des­
te jornal; isto é—que tenham ca 
pacidade moral e intellectual. < 
que pensem e proc»*dam como 
costumamos—de todos osfunccio- 
narios, tanto m ilitares como ci 
vis.

Convicção e persuação pela for­
ça da palavra, e do exemplo áqe- 
lesque por mal guiados p r o G e d e m  
de modo contrario ãns seus deve­
res como homens e como braz lei- 
ros.

Compra de alguns votos a al­
guns infelizes dos que tem por 
Costume, ou por necessidade vo­
tar em quem outros querem me 
lianle algum dinheiro.

Terror aos maus que prevale­
ceram-se dos cargos que exerce­
ram — Ráo so para triumpharem 
de nós, como para commetterem 
toda a espécie (le crimes/

E quando por esse meio se 
Oào possào afastar esses çrimino- 
zos, visto que não foram ainda 
processados, e punidos, deve-se 
encadeal-os, processal-os, e pu- 
nil-os /

Estamos firmes entretanto na 
crença de qe nem um destes meios 
extremos é precizo empregar, não 
tendo os m ausas arm as nas mãos 
para fuzilar-nos; não tendo seus 
auxiliadores seu apoio, proteção e 
amparo para imputar-nos todos os 
actos reprovados que eommettem, 
e assim desconceituar-nos; pòrqe 
se o povo brazileiro cheio de va­
lor e de coragem correu ás armas 
voluntariamente para debelar es­
trangeiros maus, vialeniadores de 
todos os nossos direi los, certa­
mente não precizará de meios ex­
tremos para correr ás urnas por 
idênticas cauzas—com individuo*

Março 16 de 1868.—¡Port» Ale 
gie>

106.*

de tantas vezes « tao barbara e a- 
trozmente ultrajada.

Repetirei mais uma vez ainda 
as minhas seguintes palavras— 
Sem lei, sem m ural, sem religião: 

— Nào ha; nem pode haver na­
ção.

Setembro 23 de 1868.

1(17.8

Por acazo lendo o Jernal do 
Commercio desta cidade, nelle de­
parei com um a rtig o — «Qpoz^çào* 
á administração da província 

Mão me espantaram  o» violen­
tos ataques á nova adm inistração, 
Dois como todos sabem e se-prova 
com os actos de seu proprio pu­
nho no  exercício dos cargos que 
>ouco a pouco vão m uito a seu 
>ezar—deixando —sàô 08 Srs. li- 
jeraes— uz^iros e  vizeiros em ira- 
)utar aos homens que os repelem, 
suas mazelas, seus crimes ! Nesta 
província basta ym rarndo olhar 
para os actos do bacnarel Mar­
condes, Bt larm ino Peregrino da 
Gama e Mello, Augusto Cezar de 
Padua Fleury, Barrios e outros 
m uitos, e finalmente ainda os iní­
quos e criminozos despachos do 
ju iz  de orpbãos supplenttí Anto- 
nio Corrêa de Oliveira — que por 
desgraça deste m unicipiu, exerce 
ai nua ta es. funções, sendo liberal 
puro.!?

Deve bastar para conveacer os 
ignorantes, mas diremos mais.— 

AiHda nem uma autoridade 
conservadora assaltou cazas para 
arrancar a os braços de seu pai, 
professor publico desia capital, 
que apezar de tantos exforços do 
então inspector geral da instru- 
cção publica Dr. Luiz da Silva

jue nasceram no mesmo imperio; Flores—não o poderam dem ittir
mas que infelizmente provão com 
taes actos— não serem, ou nào 
pertencerem á nossa asssociação 
politica, e comnosco votar. 1 

Se porem algum desagradavel 
facto para com es Srs. liberaes 
occornr, peço-lhes que nào se in ­
comodem, que não se magoem, 
que não vociferem; certos de que 

^«se tal acontecer terá por cauza se-

Íus crimes, por fim o cum prim en­
to das disposições do nosso codigo 
crim inal, a vingança da tocieda

M e i o s  d e  t h i l h p i i o  aía

LE1ÇÃO.
raoxiãtA

suas innocentes filhas — com um 
simples mandado pelo dito juiz, 
com o uniço fim de augmentar o 
colegio de suas prim as, actual­
mente mulher e cunhadas.1 ainda 
nem um conservadormandou mei­
rinhos fabricar certidões falsas, e 
desta rte  haverem  questões no fo­
ro sem que a parte victimada sou­
besse—senão no acto de taes mei­
rinhos lhe intim arem  a sentenç* 
execítiva.l 

Ainda nem uui conservador a-
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tendeu a crím inozoipara despres- 
tigiar homens honestos, embora 
de lado contrario.1

Ainda nem um conservador 
procurou ora á força bruta, ora 
ooro seduções, divorciar caiaes. e 
obrigar estes a ligarem-se illicita- 
mente a outros individuos, aban­
donando filhos^nieresses, A \ 

Ainda nem um conservador 
mandou prender ¿iberaes — sem 
culpa formada, proprietários, ca­
zados, com fiühos; empregados 
públicos,e d® illibada reputação, 
para depois ir a sua caza, apos- 
sar-se de todos os seus bens. rou

se lodaçal immundo de prostitui-item  autoridade —  o individuo qc
n  X ^  é  « V A  A A  M  .ktt ft .k M  A  MM A  . .  A  â . .  n  II ^  L ̂  .  A o . . .  — _ção a todos os respeitos, em que 
vergonhosamente vos haveis con­
fundido com as menos aceada«» 
rãs .1

Voltaremos todas as vezes que 
julgarm trt necessário.

Por hoje.— basta.
Nào temos relações particulares 

cora o illtn.* Sr. Dr. Costa Pinto, 
nào pude ir  ao seu desem barque, 
e ainda nem ao menos o vimos .1 
e nem um favor pediremos a S. 
Ex.‘, m a isq e—compila as autho- 
r idades subalternas liberaes que 
tanto nos tem oiendido e prejudi-

bar destes a parte q u e q tú z . een-lcado, « respeitar nossos direitos, 
tregar os o u tro s  a qu *in lhe a-|C om o homem, e como brazileiros.

demittindo-os, processando-os, e 
>unindo-os deste ou de qualquer

prouve. I 
Aiiidrf nem um conservador de-

portou, ou obrigou a seguir para 
a côrte homens sãos— p o i d o  se es­
tivessem— doentes, para habita­
rem o Hospicio de Pedro li .l  

Ainda nem um conservador es­
torvou um pai eliristào, rnorige 
rado, e dotado do outras muitas 
qualidades que o distinguem — 
amparasse seus fiilhos, que por 
tal falta ti verão a infelicidade d* 
padecer até — morrer!
Ainda nem um conservador guar 
dou na pasta da comissão de ins­
trução publica da ass^mbléa pro 
viucial — como fizeram os Srs. 
Silveira Martins, Roza, e Floren­
cio de Abreu e Silva—por mais de 
doisannos — para de propozibo 
conservarem desempregados, e ex- 
nosiosatodos os crimes que os 
>rs. liberaes quziessem co?»met- 
ter — requerimentos de homens 
distinetos—por sua honestidade, 
saber e virtude«. ^

Onde está pois o vosso amor As 
insútuiçôes !? qual é a vossa reli­
gião I ?  que compendio de mofai 
seguis !?

Já vos esquecesteís dos crimes 
provados com documentos, e com 
testemunhas; pronunciados os ré- 
os na policia, e des-pronunciados 
por vosso companheiro Padua 
T] ury— por S J5 C O ü R ÍT e ft- |O S

>utro modo.i 

Setembro 23 d« 1868*. 
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Ao IttNOCEMTINHO QUE SE OfXUPOU 
COM A MINHA DEMISSÃO NO 

«JO K ftA I. DOCOHMERCIO»
DESTA ClDADK.

Fez bem despertar o crime de 
assassinato moral tantas vezes 
para com migo perpetrado por al­
guns criançolas j i r  's  .mir.icipa- 
es efeetivcrs, e p \  ;uplenle o ba­
charel Autonio Cor< íh oe Oliveira 
ainda ha po*co t» mpo reiterad».

Quem tiver lido *ste jornal em 
que se não es*Tevenn m entiras, 
injurias e calutmi 1 í< prr >- 
ta nos labios n r spr 1 ao i r  *i- 
ador á minha pesp ola m  or 
4iberai puro, e ■ »! • ogres- 
s is ta d o -J .  * nnt*rcio»/

Fiqne.íit& 1 ç Sendo, 
Sr. estúpido, Sr .alo; Sr. bur­
ro — que por p iiençfr na Côrte, 
esse crime atra cuj*s autores 
tantas vezes hei pedido o indis­
pensável castigo -  o castigo que

escreve estas linhas teve a preci- 
za corajem e dignidade para nãc 
lhe prestar a menor atenção, t  
proseguir como tem feito em ar- 
arranjar a sua vida particular.

Ou ignora ainda o colaborador 
liberal —  que  os cargos que con­
ferem autoridade nào foram crea- 
dus, nem são exercidos para que 
este, ou aquele maJuco, este ou 
aquefe malvada comeía quanto ab­
surdo , quan to  treslouta mento, 
quanto acto itimora), ou crimi­
noso lhe vem á vontade.I 

E quando o faz, ignora o cola­
borador que o  homem tem nas 
Autoridades superiores o neces- 
w i o  recurso A debelaçào desses 
crim es, ou tentativas, e quando 
os olvidfio, ou protejem aquelas — 
o  tem em nosso proprio codigo qe 
nào qualifica crime -o  matar­
mos em d^fezíi de r  s* p ssoa,- 
fam ilia, e bens.l?

Pensava o innocei. .bora- 
dor que eu e S . Ex'. Sr Presi­
dente do provinda ¿cv * 
ficar a tad o s ha vi.« os c-i se- 
arrastados pelo c d 
m oralidades de todas as especi > 

que ha muito devi&ra ter sido 
premiadas com um bom por ie 
machos nos pés do baxaret Oh 
veira, inetidoem  algumnen 
praticados por este n dign 
plente do Juiz municipi \ e * 
phftos desta cidade.)?

Fique pois agora, o para 
pre sabendo: —

Que ha m uito pretendia j. uii 
demissão de hum emprego 
por necessidade exerci »

E q u e  para o faz ‘ .*'/= espera 
va u acto dejustiçf d« devi

sti-

WÍIl-

rein legrar.
Qüe em vist» d .: 

c rev ioanno  passa j .3
•rr3 :ufe 
hitr»

missão de 
por nâo quer* 
cer desde c

marca nosso codigo criminal — j querim
desapareceu do lugar que ocupã( A semble«

omai portanto Sr- liberacs? 
i conselho; é de verdadeiro a- 

echristão:—
•• 0 injurieis, não calumniéis.

. i-nos antes a regeneraí-yos. 
" ' 1 car*vof> a véa proprios des-

pacni' 
vinf

actos liei tos, ou perm itidos, ou 
,< utorizados, que por dever prati 

;:i autoridades , *t< i tes. 1 
Fique sabendo -  sendo c • . .tír 

ultimo despacho do i »arei An •• 
tonio Correia de O livara m a is 0 
imitativa de hum crime pora cu-  ̂
jos actos uemhuo; 'u toridadeld  i *i t concurs

q
orr ¡ 

efnlãtí y H 
J*ehum la 
TLviitadof?
0 *jx ihsp 
preziden- 
c lavras*

es- 
aiflp

ç tá  M i  
íb» pd"’ 

:Ariír«rsob e 
p: ; entei 

i.n.vlo de C38 
» d í pro 
:e dowdo1 

•v<icos desU 
?.or ier-.l diri- 

ido-lji 
demis

de por t i  m  oha c.'
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Finalmente — que nasci livre; 
heide sempre viver — livre; e 
morrerei livre /

Por consequencia — que por 
mais que fação os intitulados Li- 
beraes para escravizar-me, rou- 
bar-ine, e assassinar-me — 6 tra ­
balho inutil, é tempo perdido.! 

Istoé quanto á mim.
Quanto á parte que em um ata­

que da enfermidade que ha tau

res, os mais sinceros, ou verda
dei ros Amigos !

Ficará saplisfeito, Sr. Colabo- 
rador.l?

Sc 7ião ficar, ficarei profunda 
mente sentido; pois não pretende 
escrever mais sobre tão insignifi­
cante assum pto.

Ah ! ia-m e escapando unia 
verdade ! Saiba mais o colabora­
dor especulador l ib e ra l— O iu- 

ío sofre mas que por fclicidadejdividuo encarregado de haver os
alugueis da propriedade que aqi 
possuo, para pagar as ladroeiras

m inha, e(/aqueles a quem  prézo 
-  não é contajiosa.l qer a tribu ir 

*le menos própria, digna, in jus­
ta, on de precipilada — á S. F x \ 
o Sr. prezidenUi da provincia, fiqe 
wibendo — Ou«* S. Èx\ é conser­
vad. v: f entende por progresso, 
nâo a desgraça deste, ou daqui

— suas, e de seas amigos ha se­
guramente um m^z que exone­
rou-se de tão indigno encargo: e 
que o criminoso baxarel Oliveira
— nâo achou quem  o qtlizesse 

substitu ir para auxiliar ou exer-
ínüi iduo, que nada fez para serlcitar criines. 
desgraçado.I Mas ao contrario — | Fm concluzão — iVão creia, 
a liberdade pím a de cada qual se nem ao menos suponha o colabo- 
tm ip a r  naquilo qne mais lhe rodor especularfor liberal -  qu
convem, com lan to q u en ào  ofen­
da as L is do Es la i lo /

Qup nunca sofreu a horrível 
enfermidade do liberal colabora­
dor do « Jornal do Commercio » 
— uara a tribu il-a^a homens, cu­

ja alma vê. pode ver, ou ouve di 
pessoas insuspeitas cin seu pro- 
prio palacio.

Finalmente — que não fez ma 
is que praticar um acto para que 
esta mai* que autorizado pelas 
leis, e que esse acto foi por mim 
requerido, ja porque, tal emprego 
me é ¿»na verdadeira inutilidade, 
um verdadeiro peso, e a existen- 
« ia da rej*‘ncia interina pode ser 
romo q.uazi sempre 6 —  um mal 
para os individuos que depen­
dem de Liles empregados.I

Trauquiíize-se portanto o cola­
borador fibt ral: Nâo queira com­
pram« I ?r o progrietario do « Jor­
nal do ijfcoinmeféio », tornando 

«seste em vez de couza% uteis — 
fomniercio de me titiras, de in ju­
rias,, de calum nias, etc., como ja 

Ja n la  genle por ahí diz — que ¿, 
,ou que Vni ficaudo, etc. ele.

Certo de que se eu visse o actu­
al Administrador, ou o Governo 
jerul cometer erros, ou faltas gra- 
•ves — seria o primeiro a xpoutar- 
Ihes taes malos, e a pedir-lhes re­
medio; porque é assim que sem­
pre entendi, e que estou conven­
i d o  deverem proceder os melho-

mernagôa, desgosta, ou indigna o 
insulto, a provocação tantas vezes 
a mim atirada quantas de mim 
repelida, ^con vencendo sempre o 
publico, e aos proprios insultado­
res — da horrivel enfermidade 
moral que tem estes a desgraça 
de padecer.

Nem era precizo que eu apon­
tasse o juizo a respeito formado 
pelas pessoas scienlificas, e em 
tão grande num ero.l Bastavam 
os actos tantas vezes publicados 
de taes infelizes, a quertí sem d u ­
vida — para punil-os de suas 
perversas ações, de seus actos de. 
neféift aprouve a Dros <faf / 

Vsiir# acontece a todo o

ros. e em dois car.orios.l?
E q u a l a cauza porque Nosso 

Redemptor tanto sofreu; lanto pa­
deceu. 1/ vós a ignoraes.l?

Certamente — que não: vós sa­
beis perfeitamente que a unioa 
exestia no malvado coração dos q© 
então governavam , e na pureza 
docoraçèo, na santidade da alma, 
e na intenção toda Divina de que 
eram repassadas todas as suas 
ações•

Já vêdes pois —  que vo3sos 
crim es, filhos da corrupção de 
vossos corpos, e da maldade de 
vossa iltna — não me podem ja­
mais vexar, nem indignar: elles 
desprendem -se de vós no momen­
to em que m’os a tira .s , m s en­
contram M izrnente em ni :i js  
barreiras, ou a altura i '* > < ru  
para me não tocarem S l> co no 
as nuvens q u e  por mais q i>' cor­
ram nunca locam o C é o .l

D 's.-nganai-vos quanto  aos car­
gos públicos: deveis ser condem» 
nados por vinte aunos a nãoexer- 
ce.l-os.l vossos crim es assim o 
exigem.I e o Governo quer jeral, 
a u e r  provi ri6Íal, não faz mais em 
dem itir-vos, r  em substiluir-ves 
- q u e c u m p r i r  a vontade eterna 
do Omnipotente,I

Para voltardes ao exercicio dos 
empregos que tão mal servisteis 
por tantos annos, é indispensável 
que, como soldado, ou na tila des- 
U s -- m iliteis por longo tempo.I 

E ’ a/em disso indispensável que 
proveis evidentem ente por actos e 
por palavras, que estaes regrne- 

chns-jrados, e que vivais, e queirais vi­
lão que tem a infelicidade de vi 
ver entre, e sob o governo de Bár­
baros. 1 *

Assim aconteceu a Jozus-christo!
Não foi Este, cuja reiijiáo t o s  

serve não de norma como devm 
para procederdes; mas de capa 
para ver se inpunem ente come­
teis toda a especie de m aldades.l 
— velipendiado com a qualifica­
rão de — leuco.l nâo foi a p e d r e ­
jado; roubado; assassinado.!? nâo 
depozeram contra Elle —testem u­
nhas falsas, como contra mim I  n- s a b i c r i m i n o s u  
des võs feito escrever quanta fal­
sidade tendes querioo.l?  estes 
factos não se acham , como sabeis, 
e ninguém ignora provados em

ver como os Conservadores, ou 
amigos e prupugaadores do ver­
dadeiro proçresso — como nos 
quiserdes qualificar.

Isto é -  precizo, é indispensa? 
vel,ou de indeclinável necessida­
d e - q u e  como Nós trabalheis 
na conservação de todos os bens 
que possuimos, na aquizição lici­
ta de ou tros, na extinção de todos 
os males que padecemos, e fínal- 
merijç -  que não cometais algum  
rc.pt)tudo, ou considerado pelos

ou inm eral.l 
So assim haverá pureza em vos­
sas ¿nteíiçòes, saude em vossa 
corpo», vereis cl^ra a vossa inte>- 
t ta c ia ,  podereis d iscernir o bem

autos, com documentos verdadei- -iom al, e podereis ter aptidão pu

% »
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ra os cargos públicos.1
Como vivei* — nesse lodaçal 

im inundo de vicios e de crimes
— para nada servis.

Seria miáter que o actual Go­
verno nàu tivesse amor a si pro- 
f r io ,  interesse pe/o bem publico
— para vos nomear, ou auxiliar 
Vossa eleição.

Mas vós conheceis os homens 
que estão nu poder, e porque os 
oonheceis, i* sabeis estas verda­
des. e porque conheceis s/ni caro 
ter. « dignidade —  exforçai-vos 
Quanto em vós cabe com falsas 
áeiízaçóes. com injurias, coui ca- 
lümniHs para ver se conseguis 
®e*pjrestijidl-os.

Emquartto não. quirerdes viver
— Brazileiras, e perfeitos chrls 
:f ío s . crede São baldados vossos 
Sxforços.I piles cahem por lerra, 
15 nesta se submerjem — ao leve 
sòpro da Divindade que nos pro- 
teu-.l

E basta por hoje.

* ••Outubro 17 de 1868 

10$/
•

Encontro em uh i»assi.»■.

Vi-te; e entre mili - d, don­
zelas;

U tnas.e  o u tra s -  } > mais
( belas:

•fira*, entre to ^  tila.?,
¿A rainha den  ilhares J'estrelas!

Em ti—meu espirito  tocou ! 
Tíôo pòde corpo ventura igu-

( al te r!
Gozei-1e- ' mplia I talvez rai-

í nha
Sem qu f>>j nesses—creio !

'Frui-i * labio*; beijei-te 0 cólo! 
R to ' a beleza, qu« em ti se 

( encerra /
Não . >de hymeneu ligar os cór-

( P«s
QLe ,>f que dôr—querida/.. 
Ta 'v tz  que um d ia—natura 0

( faça !
S lo  desesperemos, Bela minha, 
Amor consagremos; qu içá—go 

(  zemos, 
^ctosreaes; e bem— azinha I
^  * ■ '  1

•*D ro  7 de 180 {
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R etr a to .

Pai ido 0 gesto, a côr amortecida; 
Assim definida— é m inha Bel-

( dade !

Ma* quem repara—vê Iwkios co-
( radas;

E tão delicados—que amor pro-
vocão !

Um rosta perfeito—qual 0 de 
( um anjo

Ou de um archanjo—nela di-
( viza !

Longos, negros, finos cabelos... 
Amor, ao v l - o s —paixão ins-

( pirão !

Olhos pequenos, luzentes, for-
( mozos;

São tão amorózos — que tudo 
( encantão!

0  colo, os braços;
E 0 mais que a forma;
K 0 mais que a órna,
Um—céo—a torna !

Novembro 2 \  de 186*4.

A ’ MINHA FILHA DECIA.

Folha que 0 vento do infortu- 
( nio, impóle ! 

Victima imbele que 0 tufão le
( vou /

Poetizado a pedido d# um capi 
tão do exercito; evijo mote ofere 
ceu.

G ira—Deoi sabe porque m un 
( dos—só,

Desaudades jnyrrada -¿sabeella 
(0 quanto I 

Folha que 0 vento do ínfortu- 
( nio impéle ! 

Arrebatada do mais caro ami- 
( go aos braços, 

Adorada, am ada, mais que tu- 
( do— tanto / 

Victima—imbele—que 0 tufão 
( levou !

Novembro 8 de 1867.

A pedido de Francisco Jov.è 
Barreto commerciante desta capi­

tal, para epitaphio de sua rali.

Que dôr profunda, dilaeéra a
( alma !

Magoa punjente, 0 coraçào m»
i rala /

Suspiro, choro, elam ento a falta 
l)a mãi que adoro, que de alto

(fala

Amigos, parentes m eus.l 
Chorai com igo;tão grande perda.i

E tu , Senhora, que 0 cta ha-
( bitas,

Hecebeos prantos dorozos, meus. 
De lá me envia, o que respira* 
Aroma celeste; aroma de D us.l

Tambem, dus que te cironUo,
(anjo*.

Envia-me as doces, senoras 
(  vozes. 1

Por piedade, e amor maternal 
Fortifica m’alm a, qual de ar­

chanjo l

E«J REUNIÕES.

( OCysne no lago ).

Se de ti mimozo anjo,
Na pallidà cór me encanto;
Nos olhos me endeuso tanto 
Que nem os deuzes do Olympo, 
Nem as imagens do iéo 
Me tirão o a flecto teu.l

Nada vejo na terra. 
iVem nocéo, mais 
Que a ti, a quem hoje .•
Nestes versos que te envio. 
N este  d e  teus annos, dia l 
Se o cysiie, no lago te-via,

í)e raiva se depenava;
,.ese affagava.l

m
0'JTRO.

Nas longas aneladas trançae 
Prendes meu coração, e amor.

Inda que fujir quizesse 
A’ alto throno habitar.
Era escudado o tentar.l 
Porque apenas as balança*. 
Nas longas aneladas tranças 
Prendes-me coracôo, e araor.l
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O u t r o .

As tranças de tens cabelos,
Sáo cadeias que me prendem . 1

Prendem -m e os lábios corados; 
A face, de puro brilhante;
O cole, de fino diamante;
O» olhos, planeta radiante.I 
As troncas de teu cabelo. 
Inspiráo-m e tal disvêllo .
0 'in d a  que queir/i esquecel-o, 
Sáo cadeias <qne me prendem. 1

O l t r o  ;

Preceitos as minha* Qlhas nu 
ultim a quadriuha.

}Corpo-santo; Alma divma.l 
.Sempre quero eu toda ser.l

Quaes desejo, não estào:
Mas que heide fazer,
Se não saptisfnzer 
Ao seu coraçào. 1 ?

Mais que o céo, é fina a face.l 
Mais que com etaf seus olhos

l  brilhào.l 
Nào vejo igual pela natu ra ,
A 'q u e  tem fina cin tura.I

Sempre casta, e mui pudica 
Viver quero até m orrer.1 
Corpo-santo, alma divina 
Sempre quero  eu toda ser.l

Janeiro  1 .* de 1808Jr
110/

Afasta-te da jente chiqueiro.1 
Ca vai lo, porco onde é o teu

( l»g*r.
Safado, vaca. peste, bu rrão .1 f

Foje, nogento, foje.l 
Negra, criada, escrava;
Este porco le v a . bem seguro,
E osuíTocalá,n'algum  m onturoí

O f i c i o .

Illm . Sr.

Deparando em um jornal com 
afii aditiveil V S. aprovado por 
»eus colegas deputados, conce­
dendo ine licença por um anno 
para tratar de minha taiide, e 
crendo poder tratar-m e em via­
gem pela companhia, falo-hia se 
V .S . quizess»* ter pura com migo 
a condecendencia de autorizar-me 
u inspecionar as escolas públicas, 
cuja inspeção me fosse possivel 
exercilar.

Inspiração de um amor perfei­
to e de uma saudade, ofertadas 
3or uma meijina, e por hum a 
moça :

Ao bacharel Augusto Cezar Pa- 
dua Pleury, em ocasião de seus 
jterrores por seus crim es, na côrte.

O* negro.I ó cangueiro de cri-
( mes.l 

Para que fostes m au, peça.l 
Para que me comestes dinhei- 

( ro. e tempo. 1 
Liberdade e direitos, infame.I

Tu pensas que te perdôo 
Os nefandos crim os, perpetra

( dos.
SpIvagem l bárbaro/ iminundo 
Vil excremento do m undo 1

fturrâo, inijáo, poltrão .I

O coraçào coberto 
Do mais fino áço,
Nem um só traço,
Se lhe pode im pricnir.l

Assim o m e u  
Tranzido d e  dor,
/Vão ha am or,
Que o possa ferir.l

/Vem a Saudade,
Ou o amor-perfeito, 
Por mais bem feito,
O pode a trah ir.l

A’ sombra d 'árvores, 
IVàrvores belas,
Por mais singelas,
Eu irei rezidir.l

D bCURAÇÃO

escripta que fiz m inha mu 
lher assignar, pur haver compra 
do e assignado o respeclivo Ter 
mo, déz ações ido Üanco da pro 
vincia sem minha siencia, e pré 
vio sentimento.

Ignacia Maria de Campo» Lo&o 
•baixo firmada declara que tendo 
por engano com prado, e assignado 
no livro com petente, «em prévia 
autorisação, neo* mesmo conhe­
cim ento. ou sienciadeseu  Marido, 
dez ações do Banco da provincia, 
nem um vigôr tem sua assignatu- 
ra em papei algum  que possa pri-  ̂
var o cazal, ou seu Marido, da 
posse, e gerencia de quaesquer 
bens ao mesmo pertencentes; ou 
de qua lquer outro de seus Direi­
tos.

Ignacia M. de C. Leüo.

J. J. de C. L. Corpo-santo.

111.*

(M S  OUTRAS PROVÍNCIAS.

Dos jornaes que  recebemos, na- 
a encontram os de extraordina­

rio.
Continua o enthusiasm o em te­

das—que nesta se tem desenvol­
vido pela m udança de homens no 
>oder, pelo gozo da liberdade 

constitucional que aqui vamos ex­
perimentando; e  mais bens que 
sempre desfruetão —os adminis­
tradores honestos, e seus sensatos 
administrados.!

A retidão e a justiça — pau tão 
os actos daquelles; q afecto, a ve- 
naraçao e o respeito destes para 
com aquelles, e seus actos, é a 
mais forte e sincera expressão de 
seu insto contentamento, a maie 
sólida cadeia que  liga — governo 

póvo.
Assim — trabalham os todos pa­

ra nossa prosperidade e de nossas 
familiias, de nossa provincia edo  
Estado.1

Nossos espíritos— brazileiros e 
de outras naçòt*s jA quasi se con­
fundem — tanto naquel las muno 
nesta provincia pela identidade de 
dezejos, de seatim eotos, gt*zos, e 
marcha geral da v ida.I

Praza aos ceo.s que os novos de­
putados nã«» olvidem a lei que em 
prazo detérm inado, e em certas 
condições, a todos que o qijersm 

faz brazileiros.l
Quanto a n¿s—-ha annos pen­

samos—que dois annos de rezi- 
dencia fixa ecQ qualquer ponto
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do im pério, m oralidade, c  um 
corto capital, nào preciza exce­

der a dez contos de reis -sào  con­
dições mais que suíficientes para 
serem brazileiros,

Q uanlo a todos os colonos do 
im pério, escrevi eu ha um anno 
que passsando aquelle tempo to 
nos devem ser nossos compatrio- 
tas.l

Aqui cazào-se, aqui trabalham , 
aqui vivem, e a q u i m orrem.1 e se 
por acazo algum vai á sua velha 
m ãe, ordinariam ente passeia, ou 
negoceia, e volta— para mais en- 
riquecer-se, para enriquecer-nos, 
e a  esteEstado.l

Nào ha portanto favor a elles, e 
h;i para nós — utilidade. 1 

Crescem todas essas forças ma- 
teriaes, e sem a menor duvida— 
as espirituais, pela litteratura, 
pela liga eterna de seu espirito ás 
nossas instituições; e amor a nós!

Faça entretanto o governo de­
pois de bem haver estudado este 
m eio, ponto, ou modo de progre­
di ruios— o qe em sua alta sabedo­
ria  mais converiientejulgar. 1 

A m inha pequenez assim me 
impõe .1

Tenho, gozo apenas o prazer de 
apontar, ou de lem brar, e com is 
so íico m uito sapiisfeito.l

112/

I n s t r u ç ã o  p u b l i c ,'X.

Be paramos com um magnifico 
artigo na «Imprensa Acadêmica, 
jornal que se publica em S.Pau­
lo, sobre esta baze da felecidade 
jeral epeculiar, em que seu au­
tor lamenta que se gastem apenas 
dois mil coutos com aquillo que 
a todos pode fazer felizes—se bem 
dado; desgraçados — se mal ins- 
truidos.l 

E’ pois minha opinião que com 
tão grande necessidade, em tão 
grande império — deve-se acrr.> 
contará direita mais hurna cifra, 
pois com menos que e$ta, quantia 
é inpossivel — bons professores, 
aulas snfficientes, gosto e confian­
ça da parte dos pais, livros sufi­
cientes,

113,°

A’ UMA liirBRTlNBNTB,

Q u e  m u it o  c o n t e n t b  
— S b m p k k  a  f a l a r - m e ,
O u ç o , o u  g r a s n a r - m e . I

Que tem comigo, a senhora, 
Fiel ou falsa doutora.l 
Está sempre a im portunar-m e, 
—Comsigo, a querer cazar-me.1

Ora diz-me; Eu sou sua /
A senhera se põe núa,
Todas as vezes que eu quero ... 
Para assim faílar — a Hcmero.l

Outras vezes: Eu te quero.l 
Nào sabe que sou sincero.I 
Que*, nao creio em palavrinhas 
Mas em gostozas boquinhas!?

Quazi si*mpre: Eu lhe a m o ! 
Ignora qe eu nào manu»? 
Entretanto, nunca a vejo.l 
E qundo lhe peço um beijo,

Diz-mo logo: Eu lá votr.l 
P ensa--que  sou seu avô?
Que cahia em esperal-a?
A estar sempre a atural-a?

.Mais respeito para comigo. 1 
Saiba que sou inimigo 
De tudo que é im postura.1 
Cuids lá em sua costura .\

E quando quizer divertir-se, 
Ponha-se antes louca a rir-se .1 
Ou va passear ao jard im , 

^Çolher rozas e jaswim.l

Sempre está com tal fali i r 1 
Atai menina ou santwil *.
Do doces mais pur- : > e
— Faz-se Deur • ' õ  t*. .

( s.l

Mas eu nfto
Mas eu nao o.l
/Vem estou p u. .^ irar 
O seu triste am ar.l

Adens, adeos, adeos. I 
Nào nos veremos tão cedo.l

e i kI X
Querem verqe está com  med©.l 
Ja diz: Nào nos veremos cedo.l 
Não sabe que requeremos 
(Qc tarde ou cedo nos veremos/)

Para o ver todos p s  dias?

Pensa que  somos harpias.l? 
Esses bixos venenozos,
Féros bru tos tâo damnozos.l?

Engana-se meu queridinho.l 
Somos do Ceo qjial anginho 
Que de lá. vem direitinho, 
Adorar o  innocentinho.l

Se em nossos peitos o temos, 
Em nossas almas o lemos,
Nua corações o metemos,
E a gozar sem pre vivemos !

Adeos,meu queridinho;
Qr.e nos ame qual íilhinho 
Este é o meu dezejo,
Por isso nego-lhe um beij#.i

Agora vou eu jan tar,
E mais logo descançar.
Sobre a tarde entào cantar 
Teus uuviJos encantar. 1

Em teu peito, a sós recebe. 
Vozes, v ida.e  alma nossa.1 
Corpo, tudo , até cabeça,
E faze tudo que apet ça.l

♦
llospicio, Abril 12 a<: ■£$. 

1 1 4 /

L aN Ç V R  l iTO L IIJS .

Que anjo . * ‘Uvina.i 
Q uandt .

■ porá* 6 a n 4 •

Jue pn zente fez f)eòs\
r»

Descrcvel-o é inpossi,
( s y b l n . 4  .1

Com parai-o, nada existo nestè
i’orbe.1.

Mas Lambem a qne-fto mal jse
(inclina...

Oh 1 q in fem o , que tormento 
( horrjvel.l

Nada vejo dc peior neste pla-
( w ta .l

;Vem caldeiros, íerro. em fogo. 
Potros, € mais barbaros casti-

— Dá Deos ao homem por vin-
(garçça.l

Setembro 20 de 1868»
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115j .

\o  hospício Pedro II, 
1808.

Quem perdoará a aldeões,
Que de continuo flagel&o.
Sem motivo justo  ou injusto, 
Com continuas extorçóes.?

Nao ha sanio, nem Deos,
Que pvrdòe a taes Judeus.I

Março 25 de 1808.— Porto Ale­
gre.

116.*

R eputação

Cl/mo viver em relações, 
N aturaes, m ateriaes.l 
Ãsliõnestas decerto não o que

(  rem .l
Vsque o não são, só requerem 
Dinheiro, e mais d inheiro .1

Que às cas las nâo convem 
l ui sim elhante bem,
K’ mais que sabido, e de todos

(  lido. 1
Deixai portanto de andor com 

(  artifícios
Hales produzindo.e milhões de 

(  sacrifícios.I

U V

S a t w a .

Quanto meu corp» apetece,
Quer no phisico., quer moral, 
Inda fa d a  me fez mal.l

Para que pois estorvar,
VJeu dezejft sal u ta r. 1

Aoxontrario» m uitas vezes,
St» fite" falto o essencial, 

priucipal,
Sir.fõ-me enfermar,
DrTrês asudas passar. 1 

«  4*
Ião  sejam* portanto m aus,
U.eus dezejos' innocentes, 
Saptisfaçào -n ã o  dementes.1

lo  contrario soffrerào,

Dores no coroçào.l

E' mui bom tratarmos bem, 
Abril 10 iml A quelles a quem devemos. 1 

Felizes somos; seremos.

Se de propozito m altratam os,
A nossa cova cavamos. 1

Não sejam inpertinentes;
Os bons conselhos sigamos. 1 
De tudo o que é mau fujamos

Immensos prazeres gozando,
A vida iremos passando.1

Rio, Maio 14 de 1808.

118*

M in a s  d e  c a r v ã o , f e r r o , e  m á r ­
m o r e .

Pelas experiencias, pelos tra- 
baihos feitos nestas minas, des­
cobertas nesta provincia, pidas 
vantagens ainda que em pequena 
quantidade colhidas, claram ente 
vê-se o que produziriam de util 
para o Estado e de interesse para 
tantos particulares, seo  governo 
houvesse organizado companhias, 
ou associações que por conta da- 
qtielle, ou destas trabalhassem 
nessas minas.

Com lucros reaes, infalliveis, é 
inpossivel haver outra dificulda­
de que não seja a falta de delife- 
raçãu, ou a demora no desenvol­
vimento desses germens de rique 
za publica e particular, — que o 
desleixo ou indiferença da parte 
do governo.

Carreguem portanto os que do­
minaram seis annos com o pezo, 
com o descrédito a qe podem dar 
lugar estas laltas, e preencham- 
as os nossos amigos. E’ assim que 
se progride m aterial, c pecunia­
riam ente; é  assim que se fazem 
prozelytos; é assim, e economi­
zando — que se enriquece, o Es­
tado. 1

turn, pastoris, e quaesqér outras 
que sirvam para in stru ir os qua u 
taes misteres se dedicam, afim de 
que se apliquem  a  taes ocupações 
com conhecimentos práticos e the- 
oricos, ou que nâo sejam obriga­
dos a encetal-os conhecendo-os 
m al, e apenas praticam ente, ou  
mesmo — ignorantem ente.l como 
tantas vezes acontece, quiçá á 
maior parte rfos que aos mesmos 
se dedicam. 1 

Já em outro artigo escrevemos: 
aste-se o dobro, o triplo, o qua­

druplo do que se gasta com a in­
strução que se dá ao povo; pague- 
se, honre-se, premeie-se áquelle* 
que mais fazem em bem publico; 
mande-se vir da Europa, da Azia, 
da Africa, ou de qualquer ou tre  
ponto—trabalhadores instru ídos, 
ou homens capazes para iuslru ir- 
nos;e  tudo o mais. qe for indis­
pensável afim de que nada falte & 
nós, e Aquelles que  comnosco ha­
bitam no vasto im pério; e em pou­
cos annos veremos o progresso es- 
pantozo, quer m oral, quer intel­
lectual, quer m aterial, quer pecu­
niário em todes os pontos do Gi­
gante Americano.

119.*

Gcerra d o  P a r a g u a y .

Sempre foi, é , e será em todos 
os paizes civilizados— considerada 

guerra como um dos maiorep 
flagelos que oprim em , desgraçam, 

desrasjjhn a hum anidade.I 
Niio p o r ta n to  possivel que só  

que entretemos com o Paraguay 
s e j a  de utilidade senão pelo con- 
seguimento da paz, da reparação 
dos males por taes povos para cora 
nosco praticados, e da civilisaçào, 

consequente prosperidade daqel- 
le Estado.

J á  se vê pois que o luero, tanto 
pecuniário como de q u tlquer ou­
tra espécie que possa ser auferido 
por alguns indivíduos que por

Para progredir moralmente, no leerlo nâo pode exceder seu nu-
qc nos auxilia adm iravelm ente—o 
trabalho, e consequentemente os 
bens materiaes, e pecuniarios qe 
possuímos c gozamos; dissemine­
mos mais escolas de instrueçáo 
primaria por aquelles que delias 
necessitam, creemos de , agricul-1— ainda

mero a ifrera duzi« -e s tá  mais qe 
distante de se*r um  attendivel mo­
tivo para se retardar um momen­
to o que se deve, e pode ev itar— 
a continuação de tal flagelo. 1 

Pelo que venios e observamos 
nào fez tudo, mas ja
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muito tem feito o governo em seuslainda nào p#de sahir mais que 
poucos dias de administração para]uma vez em cada sem ana—não è

pôr termo a tão horrível flagelo; a 
tao horrível castigo. 1 

0  que é o homem — qual fera 
de unhas e dentes afiados, lançan 
do-se de punhal em punho, ou 
de arma á cara, a seu simulhante 
para  derram ar seu sangue, para 
deslruil-o .l para despedaçar aqel 
le mesmo a quem  por seus sen­
tim entos chrislãos estaria em cju 
aesquer outras circumstancias 
prom ptopara servil-o, para am­
parai-o contra seus algozes, para 
protfjél-o em todos os actos de 
sua vida.

E ainda nào ó tudo: quntas ve- 
ves nos faz a guerra revoltarmos- 
nos contra nossos pais, contra 
nossas màis, contra nossas mu­
lheres, contra nossos filhos, e 
deste modo porque de todos vi­
vemos, ou em todos temos parte 

desgraçadamente — contra nossos 
propríos individuos./

Nada mais temos a pedir sobre 
«ste assumpto: São Uio reconhe­
cidos, tâo palpaveisos males cau­
cados pelas guerras....

São tão geralmente experimen­
tadas as vantagens geraes, e par­
ticulares doestado de pai — que 
ninguem pode deixar de a:m éjar 
este, ninguem pode deixar de em­
pregar todos os seus exforços pa­

r a  evitar aquella, ou pór-lhe ter-
3B0.1

Setembro 26 de 18G8
\

tao,

Ao J o rn a l ro  Commbrcio 
c a p it a l .

PESTA

Piào nos admirou que alguem 
escrevendo para esse jornal — di- 
dicesse que o actual governo não 
tem aqui defensores, é proprio, é 
trivial, é uzo, e costume desses 
intitulados liberaes faltarem de 
todos os modos ás regras da de 
cencía, e muito prineipalmentt 
faltando á verdade J

São tantos os factos .geralmenti 
sabidos, e tão pateftles — romo ( 
é a existencia das innúmeras es­
trellas que abrilhantam  o lirma- 
menlo.l m

Se a Justiça— por sua pequena 
circulação no imperio, e porque

sufBciente como jornal para de 
fendel-o, contamos nesta capita1 
com mais tres jornaes dos quaes 
sabemos que tem maior circula- 
cão.

Alem disso temos o Echo do 
Sul, principal que se publica no 
Uio Grande, e muitos outros.

Descancem pois, tranquili
2 m-se os Srs. liberais que escre- 
v em para o Jornal do Commercio 
lesta capital— quanto á defeza dos 

actos dos hom *ns que subirão 
ha tão pouco tempo ao puder, 
certos de q u e  não só tem milha­
res de defensores, como que taes 
id o s— por justos e inparciaes, re­
ctos, e de indeclinável necessida­
de, não podem por alguem ser 
censurados. I

Quereis um exemplo da mo­
deração até excessiva,e conseguin- 
temente pouco louvável do actu­
al governe?

Véde o vosso companheiro e a -  
migo contra qem tantos vezes te 
mos fallado, e escripto. e ainda 
exerce o milindrozo e importante 
cargo de juiz municipal e de or- 
phãos desta capital.I

Quereis outro?
Vêde;—Tem sido dem ittidos a- 

migos nossos dos cargos de dele­
gado e subdelegado de policia, 
alguns dos quaes ainda nas u lti­
mas eleições prestaram-nos m ui­
to bons serviços— por assim con­
vir ao serviço publico.1

Quereis ainda mais alguns?
Ainda dou-vos o seguinte: A 

liberdade com que votasteis na 
parochia das Dôres—em que ga- 
nhasteis a eleição por t.-starem do 
vosso lado suas maiores influen­
cias. I

E o mesmo sucedeu em S. Ga­
briel.1 w .

Se pois o governo qmzps$e em 
pregar a força arm adaJ a sim­
plesmente b ru la , o dinheiro, as 
demissões a algumas de taes in ­
fluencias, pergunto: Era* vos pos­
sível ganhardes eleições em parte 
alguma \?

Certamente que nfic.
Contentai-vos pois comesses «n* 

nos de iuiquo dominio em que vi- 
vesteis, e nào continueis, como 
já vos pedi, a opor epi baraços

com falsas acusações á onda sal­
vadora que á voz proprios felici­
tará.1

Sabeis que por tal modo, que 
com ta| arte nada podeis conse­
guir; para que pois perder tempo 
e trabalho? Juntem os-nos antes, 
formemos uma com panhia, auto­
rizados e até mesmo estipenndia- 
dos pejo governo, avancemos 
minas de carvão, de ferro e de 
pedra márm ore que enriquecem 
a nossa ubérrim a provincia; ex­
trairíamos delias suas maravilhas, 
suas riquezas, enriqueçamos-no* 
e façamos deste modo tâo util, tá'» 
louvável— a riqueza publica na 
provincia.I

O convite que vos dirijo para 
estas, vos dirijo  para qualquer 
outra, para qualque** trabalho li- 
citO; certos de que tudo o mais 
é perca de tempo, é perca de trá- 
balho.l

Setembro 20 de 1868.

121/

P e n s a m e n t o s .

Os para osm aus,loucos ou alis- 
nados, são sempre para os bons, 
ou sabios, dotados de bom senso.

Tudo o que é inmoral. é cri­
minoso I pois o que o nào é np- 
rante os htnaens, o é perae ■ De o*!

Sempre que com aVu.jm p 
quena demora, ou ronrt mais- r. 
gum trabalho. podem <.  ̂ conseguir 
alguma cousa, sem coustranji 
mento, ou desgosto; convem es 
perar, ou trabalhar porque assim 
será nosso trabalho mais perf ti to. 
nosso prazer, ou gozo, mais com­
pleto.

O céó lodo é  espirito, eu ao me­
nos. assim creio; logo, deve ser 
infalível o facto de descer a cada 
christào. ou ente animal, lanjto 
quanto lh eè  necessário, e proprio 
a sua especie. De tal eslon con­
venci do. 1

Também devem m orrer ant-* do 
tempo em que devifio, se ' 
sario para que outros cor 
a viver. Parece que a ca 
marca Deos a *poea da vid 
tejnpo

n e c e s -
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122.*

A’ rupreza no Mercantil.

Crendo-me, se me nâo falha 
a memória sem direito ao jornal, de 
hoje em diante, e não me sendo 
possível prezentemente reformar 
a m inha assignatura,—- devolvo á 
Empreza este num ero, que se 
m e tem deixado, e o pòrtadAr 
leva.

Dezembro 18 de 1862.

Annuneio feito e mandado im­
p rim ir  ne jornal acima, nas vés­
peras de minha partida desta para 
a vila do Triumpho.

Retirando-me bréve para fóra 
desta capital, rógo ás pescas com 
quem  tenho contas, o obzequio 
ue m 'as aprezeníarem nos m: is 
proximos dias do corrente mez 
a fim de serem liquidadas.

Rua Bela n. 16. 
Porto Alegre. Dezembro 12de 1862,

J. J. de C. L. Curpo-santo.

123.* *

Noticias diversas.

Das outras províncias: Nada en­
contramos de extraordinario nos 
jornaes da Côrteque podemos ler. 
Continúa o mesmo enthusiasm o, 
o mesmo amôr ás instituições, o 
mesmo aféct», e respeito para cohi 
as Autoridades; porque todas fe­
lizmente vão, como esperávamos, 
cumprindo fiélmente seus deve­
res.

Da Europa : Há uma infinidade 
de alguma im portância, mas nem 
uma de tão aUa transtendencia, 
que nosrezolva a furtar o espaço 
«m que publicamos couzas que 
nós tócão mais, por seu interesse, 
ou como costumâo dizer, por se­
rem  de caza.l

1 2 4 /

Do PARAGUAY.

No dia 1 /  do corrente o exercito 
fez irm í«rte reconhecimento á Vi- 
leta. onde Lopes extremamente 
fortificado pretende n z is tir  aos 
»liados.

Ao amanhecer, a esquadra en-

arroio Peqicire. que lhe serve d< 
defeza. *

a  O arroio é dominado por 
uma bateria inimiga.

« Nossa coluna da esquerda for­
çou uma trinxeira regular, porem 
distante dè nosasavançadas, edeste • F
lado perdeu o inimigo 38 homens, 
incluzive dois oficiaes. Tres pri- 
zioneiros forão remetidos ao mar- 
quez de Caxias.

lo jad o  da p icad a  d e fen d id a  por 
ab a lizes , e  lançan d o -se  no a rro io  
p e rd eu  i  h om ens.

« Por minha parte perdi o en­
genheiro Gambòa, quando esta­
va reconhecendo o campo inim i­
go, sendo «dle uiorto por uma bala 
de artilheria.

« Não tenho ainda as partieipa- 
çóes doscoppos; ignoro portanto o 
numero de praças que perdemos.

« A coluna da direita, coman­
dada pelo general Castro, foi até 
onde o arroio se converte em Ca- 
nhada. Ali teve um pequeno tiro­
teio sem mais nuvidade

« A coluna de cavaleria da ex­
trema direita atravessou um ba­
nhado pouoo fundo proximo uma 
legoa das rinxeiras, vendo muito 
gado, famílias, trezentos homens 
de cavaleria, e a guarnição da 
trinxeira e tres peças de artilheria

« Ainda não falei com o Xefo 
dessa expedição.

« Seu com panheiro e amigo 

« Visconde do Herval.

1 2 5 /

Passeava eu em  uma bela noite 
de luar pela varzea desta cidade; e 
derrepente ouvi troar a seguint' 
voz :

Rouba-se o tempo, o trabalho, 
a propriedade e a liberdade !

E por quem.l? ( perguntei e u ).
A Voz :
Por infámes Empregados púb li­

cos patrocinados peto infàme go­
verno provincial, cujo mais sa­
grado e im portante (têVCT. é— pro-

m e trai mertte'pôs lò T l 

126.

couroçada rompeu o fogo, bombar 
deando horrivelmente aquela po- 
zição inimiga. Parando depois o 
fogo, a vanguarda do exercito ao 
mando do bravo visconde do Her­
val, e as cava/arias ás ordens do 
intrépido barão do Triumpho, 
marenarão para o reconhecimento, 
debaixo de um vivíssimo fogo do 
inimigo.

Ao passo que estas f»»rças se 
moviào, o grosso do exercito sob 
o mando ao m arquezde Caxias, 
simulava um ataque pela retagu­
arda da Vileta.

Sem fazer caso dos obstáculos 
naturaes do terreno, o exercito 
m arxoucominírepid *zao reconhe­
cimento, epassandono fogo o pri­
meiro esteiro tomou o reduto que 
era defendido por 200 homens, e 
uma peça de artilheria , fazende 
7 prizioneiros.

Reconhecidas as pozições in i­
migas o exercito voltou a seu 
acampamento.

N a  ocaziáo do ataque as canho 
neiras portugueza italiana e in 
gleza quizerõo passar, porem o 
alm irante visconde de Inhaúma 
nào lhes consentio, e fazendo o 
inimigo fogo recebeu a canhoneira 
italiana uma bala de 08.

— Os nossos monitores subirão 
para Assumpção, e dous para Ma- 
to-Grosso.

—  Eis uma carta do general 
Ozoriò sobre o reconhecimento 
dpd ia  r .

« Exm. Sr. general Gely y Obes.

« Apenas tenho tempo para d i­
zer-lhe que o reconhecimento de 
hoje pelos quatro pontos em qu<* cedêr exatam ente de modo dia- 
teve lugar, foi bem feito. O ter­
reno de nossa frente, até á trin ­
xeira do inimigo è um pântano,
(icando deste lado da trinxeira o

Srs. compozitores : No numero 
passado arinundei a condenaçáo 
dos entregadores, neste os previno 
da de S. Sras.I

Vmces. não veem, nào conhe­
cem, que  com seus multiplicados 
erros, e fatias. desacreditão- 
m eo  jornal, dão-me a horri- 
vel massada de o.Corrijir um cen­
to de vezes, incomodão os Leito­
res quando leem , e fazem uma

« Pelo centro o inim ifo foi desa-lobra inperfeila? e que  tudoi sU>
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contraria as m ínhai ideias de pro­
gresso material, moral, e intele 
etual.l ?

Pois fiquem vossas senhorias 
sabendo que por cada fa ta, ou 
erro que cometerem depois de eu 
haver corrijido, a minha iovem. 
predilecta, formoza, ama ve I, e até 
encantadôra Justiça, ficào desd< 
já condenados a uma boa sóva de.. 
páu..

Ouvem, Srs. eompozitores! cui 
dado/ tomem tento, que eu nào 
q.uérp alem da massada que sofro 
em tanto lêr, e corrijir, estar ain­
da furtando aos meus tão respei­
táveis a ss in an te s  um artigo ins- 
tructiyo, deleiiavel, ou recreati­
vo, que deve ocupar a cot um na 
dos erros, e faltas !

Assim é que Vmces. na própria 
epigraphe do artigo— Erros e faltas 
— cometerão o erro de im prim ir 
— Anteçedenle em vez de Antece­
dente.)

Encravarão duas produções es- 
cri ptas nesta cidade, em ‘í  de Se- 
tembro p. p. nas conversações, e 
outros esc ri p tas no hospício, o qe 
amalgam aria essa pagina, se em 
tempo como Vmces. sabem eu 
lhes não acudisse, pondo-lhes da- 
ctas.l

Assim é que suprim irão a ulti 
ma linha da poesia, Distração no 
hospicio, que até escrevi, interva­
lando uma linha do ultim o verso 
que se lê, Ingrata sois.l

A qual supri/m da é ;— .ieajo 
perdi-vos l?

E deixo—fiquem certos, de fa 
zer mai» Gorreçõos, prim eiro, por 
que ninguém ignóra q u e taes fal 
tas não provêm de mim. Segundo, 
porque nào ha quem ignore que 
rae esforso quanto me é possivel 
para que factos tão desagradavejs 
nào se deem. Terceiro, porque 
todo o mundo sabe que me tem 
sido inpossivel, evital-os / Quar­
to, concluindo, porque nào ha 
jornal algum, aiada os de mais 
nomeada, para com o qual nüo 
aconteça o m esm o/

Feixo portanto aqui, e acabo 
voiH o artigo. Erros, e Faltas/

E cabem*is notar: /'Deste esque­
cimento meu não pad^ra ser acu- 
zados os meus honrados compo- 
zitores) escapou-me no epitáfio 
jk rre tf  composto em Dezembro,

se rae nào engAna a m inha fresca 
memória, de 1865, tempo em que 
o Sr. Barreto, Ou por impostura tra- 
táva-me com m uita consideração 
e até convidava-/iie para seu sooio; 
a data.

Ou porque nisso vizava inte­
resse, como fui previnido por um 
meu colega hoje redactor ue jor 
nal nesta capital, e que eu nào 
quiz acreditar.I Tal era a lab ia .1 
Taes erão as macaquices do ditp. 
Sr. Barreto.l
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as; salvo se como algumas vtzes 
fiz — os atravessa a nado !

Opino pois que é de mais van- 
tajem publica e particular, o mé­
todo que indico; e que se me não 
falha a m em ória éo  que se segue 
em S. Paulo, e sem duvida em al­
gumas outras proviucias do Im­
pério.

Aos fucturos deputados proriu- 
ciaes. a quem eompet« a respeit- 
legislar — peço que tenham em 
lem brança, estudem , e rezolvam 
no sentido quo in/iico, se com^ 
eu. acharem  conveniente.

1 2 8 \Po m e s .

Já tenho ouvido sensurar o fac­
to de se gastarem grandes somas 
com hum a ponte sem proveito al 
gum por largos anuos, e com me­
us proprios olhos nas viajens que 
pela campanha tenho feito assás 
tenho visto, e experimentado 
verdade de taes sensuras.

Fenho passado mais de cinco1- 
enta arroios, alguns por alguma 
perigosa pinguela, e muitos a na 
do — que bem mereciam, ou bem 
careciam ser doptadòs de pontes.

Ninguém contesta a verâcidad» 
destas asserções; porque pois gas­
taremos em yma ponte—ad o íb i-  
rapuilà por+exemplo — cem, ou 
duzentos-fcontos de reis para eJi- 
fical-a talvez em vinte annos, por 
ser feil* com extraordinario luxo. 
e ficamos — sem dinheiro — pa­
ra edificar quarenta ou cincoen- 
ta de m adeira, que se poderiam 
prontificar em dous ou tres nonos, 
custando cada uma — dois, tres, 
ou quatro contos de reis !?

Nestes rios maiores em que 
aouelas em dezenas de annos se 
edificam, quando não acontece 
como a de Jacuby começada tal­
vez ha vinteannos, cujos trabalhos 
tem sido por vezes considerados
— perdidos, mas qu« em %minha 
hum ildíssim a opinião —seus pe­
gões se prestam, ou tem a solidez 
netessaria — pavimento (lê ma­
deira. ha canóas e barcas que fa­
cilitam as passagens a qualquer
hora do dia, ou i nouU*; entre-lexederá seu preço a outro tant

nada ha que o que actualmente «e gasto

Calçaoas.

E 'péssim o, comparativamente 
ao que vi na corte do Império, o 
sistema de calçar as ruas aqui 
posto em pratica.

O que lá se faz com p^dra pre­
parada que se assimelha em for­
ma e tamanho aos nossos tijolos 
de barro, pode-s# aqui fazer com 
lage dft qualidade mais forte: pre- 
paral-a em pedaços de palmo qua­
drado, e de meio de grossura, cu­
jo lado faria a face da rua.

Tomadas as peqaenas fendas 
com cal, ereio que ficaria optimo 
o calçamento. Vrlia bem o traba­
lho, e a despeza para este ensaio 
— na rua1 Sete dc Setembro, poi 

exemplo, que sendo huma das 
principaes, me parece ter grand* 
parte ainda por calçar.

O systeraa de barro que tenh« 
visto ensaiar m algumas — é tá« 
mau que não deixa perfeito o tra­
balho, nem seis mezes: temos já 
visto valos, buracos, e destruição 
em diversas recentemente refor­
madas com pedaços de pedra bru­
ta, e areia !

A' Camara Municipal compete 
providenciar a rr?speito, e creia1 

uese ficar mais cara a calçada 
e lage metida, n ã o — juntos os 

pedaeos firmados no chão duro, oi 
em alguma caviada de cascalho 
ou de pedregulho, bem socado, 
cheias as- fendas de cal — nâ1

tanto que nos menor**.*
— obstando por isso mesmo o vi­
ajante que neseessit > iranspol-o, 
a fazel-o p©r um, dois, e mais di

sua duração excedera ao dupio 
ou ao triplo do tempo que poaem 
servir aquelas, c que I r
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^m odidad« para o traruito de til­
do, e de todos; é couza infalivel, e 
'•itremamente apreciaVel !

Já vê pois a Catnara — que sen­
do o tystema que indico — mais 
forte;* alais perfeito; mais dura 
douro; maiscomodo; e *obre tudo
—  mais economico — deve ser 
preferido a qualquer outro /

Kaça pofem o qe melhor julgar.
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P o r  PALAA EM CALÇADA*.

Que obra maravilhosa; que r i­
quíssim o passeio esboçaríamos 
par** que a Camará Municipal 
mandase edificar na Varzea desta 
cidade, se eu visse que seus cofres 
regorjitavam de oufo ! — 

Paredões com ôolumnasv jarros, 
figuras etc. á esquerda, á direita, 
e no fim , formando assim as ruas 
com la es frentes.

A r v o r e s  d e n t r o  plantadas, as- 
•enm s, ehafarizrs, r  tudo o mais 
como jard ins, etc., que podesse 
encantar a vista, agradar ao olfac­
to, alegrar a im ajmação, e recrear
9 espirito !

Mas esta obra le tâo jeral uti- 
lidade para os habitantes desta 
Gapital, nào pode ao meu vêr, nem 
de,ve, em vista las titwessidades 
urjentissim  ¿s a que a (. m iara tem 
da atender — da praça da Inde- 
pendelicia para ciontro — ter co­
meço antes «1* decorridos estes 
wais prr.ximos vinte atiuos.

Fique porem em memória a to­
dos que me Ureru — que sou de. 
opinião q u e  um !) lo, um magni­
fico passeio publico naquela área 

- é  pref. rivei ã edificação qu*j 
p>r tantas vezes se teta tentado,

E> preterivel — porque não fal­
ta is . e até abundam  terrenos não 
edificados dentro da cidade, que 
mais que muito convem edificar 
paru aformozeamento, o beleza 
desta. r. preferi vel em bem da 
salubridade de todos, recreio, etc.

Penso haver lembrado ã Cama- 
ra Municipal desta capital —tudo 
quanto feito, começado, ou pro­
videnciado a respeito — muito 
pode concorrer para utilidade je* 
rai, e encher de gloria seus Vere­
adores, cobertos debençãos pelos 
Om ^uicípès; e per isso’ nào sei se
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terei mais ocaziôes de lembrar-lbe 
mais algum beneficio ao publico, 
mais algum modo de distinguir-se 
por seus im portantíssim os ser­
viços de todos quantos se hão sen­
tado nos bancos que táo digna­
mente ocupam.

Creio haver cum prido o meu 
dever — sem haver faltado para 
com a Camara, nem mesmo á me­
nor regra de civilidade; não m 
haver servido de term # algum q 
a possa ofender; sm. porem muito 
contra a minha vontade — tal 
houve — nesso-lhe disso descul­
pa, certa aã nfto espontaneidade 
de minha intenção !

Outubro IS de ISaS.

i30\

QUINZE DIAS NA CORTE.

U ä  UBSCRENTß 1NN0CENTE.

Meu D eos! todos converssam r.
(  p issean  1 

Só eu —  nào posso de triste — 
(passear./ 

Porque, meu Deos / assim m 
( auceiam

.'Veste viver — que nüo posso 
/'gozar!?

A todos dá gosto — o pão qu » 
f alimenta;

E a mim 6 meu Deos ! — .tó 
( atorm enta. I 

Porque,Senhor meu — rnatas- 
,'m e a vida 

Nesta en fadonlia e horri vel 1 ida \?

Todos dançam, alegres, conten-
(tes,

Passam parete—em vida feliz.1 
So eu separado destes viventes, 
Sintodasm agoas, o toqe infeliz/

.V hora aprazada, trancam-me 
( a porta;

A ma.M avançada — julgo que 
\[ é  morta 

Aquela a qem amo no mai*»r
( efctremo;

V quem jurei — fè — peio 
í  Ente Supremo. 1

S en h o r! Senhor / Senhor I 
Acudi a — um desgraçado i 
Morre, morre — desesperado !

Se lbe não toca — o teu favor !

131/

CoNVBü8áÇÃocoMUsi suano n o

HOSPÍCIO.

Este ( arrancando os cabelos, 
e batendo as màos j: Que é feito 
dos meus babús.l onde estão ?... 
tenbo neles roupa.1 estou descal­
ço... com os pês fòradas botinas 
(virando estes) e já ha oito dias I.. 
e Hão me aparecem .I? irra .l irra .l 
irra .l — é muito a tu ra r.1 é muito 
sofrer. 1

( Em tom m ais moderado): Mas 
eles hão de aparecer.l

Eu ( depois de haver conversa-
lo com algum as Irm ãs, e com # 

Secretario do hospicio): Nào se 
aflija, ( batendolhe no hombro) 
nâ»> se aflija.1 já se deram as pro­
videncias necessarias, ja se oficiou 
á policia afim de os fazer v r para 
•ste estabelecimento. E* portanto 
le supor-se que hoje mesmo iqjji 

os tenha.
Tranquilize-se pois.
Ele; Mas os meus bahús.l a mi­

nha ro iip i.l os docufnentps e mais 
papds que nele tenho... — docu­
mentos no valor de tantos contos 
le reis.l Em ?, isto é o  diabo.1 
' meneando o corpo e a cabeça ) 
Estrio na policia, mandou-se bus­
car, .vem hoje, amanhã, depois, e 
ha oito dias, eeu  — sujo, e róto, e 
nada de bahás, e estes não apa­
recem. I

Já se vio — que d iabo .l... já  se 
vio que m artyrio .l... (passeia em 
um longo co rred ò r ).

Eu ( encostando-me a ele): En- 
tãi» já está mais tranquilo ? gosta 
de lôr? quer escrever alguma 
couza?

Ele; Não: o que precizo un i­
camente é dos meus bahús para 
m udar ( pegando no peito de um 
paletó prelo de alpaca, e algum 
tanto estragado ) roupa, botinas/ 
( torcendo os pés ) e para que se 
nào perca a m inha pesaivn, e ou­
tros papeis. 1

Eu; Perguntei para, se gostas­
se obter-lhe algum  livro ^m que 
se entrefcenha algum ten p o , ou 
alé que lhe chegasse o que de- 
«eifl.

Sle (gritando): Qual entreter /
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>Vem livro, nem penna me eníre-j Para aqiisles que. p c ro u lc a -
J'iaza— não se querem  converter. 

Sou cavaleiro da Roza, fidalgo-sendo a relijiào christã viada do
(\a casa im perial, estava em um 
boto), e  quando menos esperava 
— recebi ordem do chefe de poli­
cia para vtr para esla casa.l

K então não heide estar indig-ifogo, e do forro 
nado.l? ¡de veneno.

E*: Tem razão, tem m uita ra-l

Céo, a nós pregada per Deos, e por 
Seu Unigénito Filho, empregue 
este — para que se opére comple­
ta e je ra l conversão, em vez do 

o a r  infiltrado

zôo Mas nada oonsegue indig­
nando se, mais que amofinar-se: 
ó melhor esperar com paciência 
— que o respeitem, e cumpram pa­
ra com V. S. seus deveres.

132/

R üflexóes.

deve con­
certos en-

E* um m al, não se 
sentir, nem dar — que 
ferinos neste hospício cornam 
maior porção que a que é trivial 
£ qualquer bom^m de trabalho, 
mesmo o mais pezado, porque in ­
falivelm ente— é um vicio, é um 
pecado .1

Vemos in d i'id u o s  comerem 30 
jan ta r  • - dois pratos de comidas,’| inj n| ia V!j a o índa não comprehen- 
e  alem destes — mais um prato, (jessem qe todos os meus padecimen

Se eu aqui governasse, substi 
m ia osrelojios de parede por ou­
tros rujas h..rass>e ouvissem tanto 
de dia como de noite em todos os 
quartos de cada repartição desta 
caza ,

Ha doentes que im portunam  
tanto os outros, e lambem aos 
sáos, cnm seus gemidos e im- 
mundir.es — que acho convenien 
te em bem de todos, haver no 
fundo do jardim  alguns pequenos 
quartos em que se possam aco 
modar durante táo longos» e do- 
rozos padecimentos.

E’ possível qeestôs Médicos nào 
tenh^ovisto, estes indivíduos com 
qem tenho tratado, ou narrrado a

Sâo verdadeiros crimes, .dieoj 
de outras aberrações do dever, 
porque taes funcionários, trahem 
aqueles povos q u e  lhes pagão para 
proceder deou iro  modo.l

Ai>rij i ' )  de J&62.

A gente da m ais a lta  0u fina so 
cieíjade, m ais bem educada, ou 
polida, — goza, comunicando 0 
espirito e respeilondo as pessoas

Andam os Póvos • 

Sempre bateudo

133.'

4e erro cm 
( erro, 

em séculos 
( de ferro'

cheio qe alguém deixa, e ainda — 
Testos de outros, alem de sua se- 
bremeza correspondente a — um 
prato regular. I

Em que estado ficam estas bar­
rigas, principalmente so estes in­
divíduos em nada se ocupam 1 

Com0 não hão de desesperar al­
guns, enfurecer ou tros .\?

Para os empregos neste Estabe­
lecimento em que as leis da hu­
manidade, apoiadas, ou repassa­
das do bom senso, devem im pe­
rar sobrequaesquer outras con­
veniencias — jam ais devem em­
pregar-se individuos reconhecida­
m ente maus, ou faltos de ju izo j 

Km pregados taes — sâo um fla­
gelo para os sãos, e cauzani — 
graves males aos doentes, óra re­
tardando ¿¿us curativos, óram ar- 

#tyrizando-os.l

tos, q elodas as acusações que se me 
tem feito, tem porcauza,acorruj çi< 
a inprobidade,de meus devedores 
tanto moraes^ como pecuniários. 1 
q u e o s fa *  maníacos em quererem 
a força bruta obrigar-me a perdo 
ar-lhes suas dividas, e todos os 
crimes por eles exercitados nessa 
luta lautas vezes por eles contra 
mim levantada, quantas por mim 
repelida .1

Nào veem que, acoroçoal-os

Sempre fomos, somos, e sere­
mos, 0 » creio qe seremos de opi­
nião que os cargos públicos de 
qualquer natureza aue sejam, 
principalmente, daqueflesqueoon 
f**rem autoridade jam ais devem 
ser exercidos par individuos qúe 
ha pouco deixaram 0 poder ptr 
assim exigirem as necessidries 
do paiz.l é illogico, é  absurdo.1 
uma lal pratifei em nada alteraria 
a marcha reprovada, repelida pe 
lo Estado.l 

Os mesmos homens, com os 
mesmos dezejos, com  as mesmas 
inclinações, com os mesmos inte­
resses, é claro e  evidente pra­
ticarão os mesmos actos r ■ priva­
dos. e repelidos, havendo ap'*aas 
diferença no titulo «amarado* 
qual os pratiçam .l

Temes eu tre ta0to infelizmente 
visto alguma eleição, alguma nc- 

açfio. r ijos individuos por seuÍNào veem que, acoroçoal-os é meaçao. r ijo* i».u»iuuW ^  
m aldade,ou estupidez.lqualidades-p r o p e u im e n to ,  antenor p u ^ c o .
que nao podem, nem creio que 
achem abrigo em taes individuos’/

meu 
e

•/Talvezseja conveniente —  qu 
algumas Senhoras,que .neste pi 
Estabelecimento tão bons serviços 
prestam, revezemos traba lhos a qe 
se dedicam —de mez em mêz.

E \  sempre fei, e será 
systema de governo particular, 
sel-o-hia jeral, cum prir, e fazer 
cum prir tudoquantom e kaponho, 
ou ache estatuido em lei,

Toda a transgressAç nao perm i­
tida nao autorizada por peder 
competente em vista de c irc u n s ­
tancias extraordinarias, é para 
mim, um crim e: e tanto maior, 
tanto mais grave, quanto o sao os 
males cauzados por taes transgres­
sões.

• moralmente fallando, «âo estio 
nas nondiçòes de serem ejeitas cu 
nomeados.1

Infalivelmente hãçde resultar 
males de que  pode entáo com 
ustiça ser acusado 0 governo: 0 

qua nào dezejamos, Rogamos-lhe 
portanto toda a cautela na elei­
ção, todo 0 cuidado nas nomea­
ções.

Os nossos companheiros de a r­
mas, os nossos companheiros de 
lutas, não podem soílrer as vio­
lencias que se lhes faz ao direito 
que tem de serem eleitos, ao di- 
reitoque contam resp^itar-se, ai*



Imagem digitalizada do original pertencente ao acervo da PUCRS
—  63 —

♦

tender-se— de serem nomeados.J
Seus serviços, seus padecimen­

tos de longos annos, assim axi- 
gem , assim determinôo, e ao go­
verno e a tiles autorizam.

Assim se faça.
Terminamos este artigo assegu­

rando ao s;overno, quer geral, qer 
provincial, que seus verdadeiros 
amigos para conservar sua pro-; 
pria existencia, liberdade» honra, 
e outros bens, ver-se-bâo forçados 
a fazer-lhe oposição, se continuarj 
a nomear e a eleger para cargos 
públicos, e assim autorizai-os a 
continuarem  a flagelar os própri­
os individuos que por tantos an- 
n^s o fizeram e que por isso mes­
mo os combateram, os apearam 
de ta es cargos, de tal poder...

gente

C

Ac hei os rúm eros da Justiça que 
publiquei nt sta cidade, p* lo maior 
ra rte— » m p< daços, em franga­
lhos. <*m ían los.

Assim é que— o importantissi- 
ene Artigo .-cbre ohorrô r que nos 
deve in sp ira r— O roubo esuas 
ccnsrqiH m ias, crime por mim 
considerado — o mais punivel 
de todos; um , sobre o que é ser 
braxileiro, da qual associaçào po­
lítica — ninprn m se pode jatar, 
ou honrar — sem que respeite ou 
cuwpra fielmente as Leis deste 
Inip» rio; desaporecerafi totalmen­
te; e muitos outras queseriaociô- 
20 enum erar.

E’ por isso que nfio guardam  
alguns Artigos conveniente ordem, 
nem nas datas.

Concideramos pois, para nos 
Dflo magoar essa falta. — que é 
um veraadeiro Exercito em dia de 
trium pho— avançando contra os 
inimigos, que em debandade — 
fogem !

Corpo-sauto.

Ágôsto 29 de 1877, em Porto Ale­
gre,

F/M

E’ Ginalmenie de absoluta, u r-
e indeclinável necessidade 

r termo ao dominio sobre os
omens houestos e dotados de for 

tuim , de quanta prostituta mas- 
c n l i n a h a . e  que  continuaria as­
sim a viver á custa e martyrizan- 
do os homens honestos.

Setembro 26 de 1868.

O Sabio —  sem pre adivinha.

O homem serio circumspect#, c 
respeitável —  ô aquele que não 
falta a algum dever particular»
ou sociaL

Setembro 29 de 1868

d a  ¿1& 1K Ç A  em f  &BH
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